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Sti • F f BH « S I EE © . H . E S ® « » 

A policia em Lisboa no meado século XIX 
NOTAS HISTÓRICAS 

I 

A policia civica em Lisboa ha 
60 ou 70 anos não era o que é 
hoje. E ra constituída por um pe-
queno numero de indivíduos pro-
curados na classe militar, porque 
continuariam com a disciplina e a 
probidade de que tivessem dado 
provas nas fileiras do exercito da 
primeira linha e alguns até de va-
lor não pela instrução, que os co-
locava muito pouco acima dos anal-
fabetos, mas pela sua cordura e 
pela sua coragem em lances arris-
cados nas lutas anteriores de -28 a 
34 . Não lhes perguntavam a que 
facção politica pertenciam, nem a 
isso saberiam responder , o que 
exigiam era obediencia e sigilo. 
Coisas graves se iriam passar e era 
preciso contar com a prudente re-
serva dos agentes. Alguns segre-
dos nas pesquizas de que seriam 
incumbidos era mister guardar e 
haver absoluta confiança em quem 
os depositavam. 

Esse grupo de agente» era di-
rigido por um empregado graduado 
da secretaria do governo civil, o 
qual recebia a importancia para as 
despesas e directamente as ordens 
e instruções ou do secretario geral 
ou do governador civil e as man-
davam executar. Então as despé-
sas com esta policia, que se deno-
minava secreta era insignificante. 
Nos primeiros tempos da organisa-
ção, a que me refiro, não excedia a 
2 0 0 1 0 0 0 reis mensais e pouco de-
pois subiu a 2 5 0 | 0 0 0 , alegando o 
funcionário, que servia de chefe, a 
necessidade de trazer ao serviço 
activo mais alguns agentes, embora 
temporareamente , para ultimar in-
vestigações de caracter reservado e 
anima-los com gratificações, sem o 
que não trabalhariam de boa von-
tade. 

Já se vê que, naquela época, o 
subsidio ou ordenado não era de 
encantar . Suponho que os agentes 
em efectivo serviço não ganhariam 
além de 10 ou 1 2 $ 0 0 0 reis men-
sais, e os que tivessem familia não 
passariam em abundancia com tão 
mesquinha paga . Depois sucedia, 
o que está coníirmado numa queixa 
que tenho aqui presente , que os 
pagamentos não se faziam regular-
mente ou por descuido da respe-
ctiva repart ição do antigo ministé-
riod o reino ou por desleixo do fun-
cionário que estáva autorizado a 
pagar e mandar receber a devida 
importancia contra a qual havia 
igualmente reclamações sem bom 
êxito, porque ele decerto gozava 
dos favores de bom padrinho. 

A policia secréta andava can-
sada não para cuidar do bem estar, 
e da segurança das pessoas e da 
propr iedade dos habitantes da capi-
tal, mas pelas constantes exigencias 
postas nas instruções que recebiam 
dos superiores e estes, empenhados 
em bem servir os chefes, que só t ra-
vam de assuntos de politica par t idá-
ria, fartavam-se de transmitir ordens 
que desejavam rigorosamente exe-
cutadas. Deste modo, a policia não 
era de vigilancia e defêsa dos cida-
dãos, mas de espionagem, denun-
cias, inquérito sobre a vida parti-
cular até nas famílias que deviam 
de estar a coberto de traição e de-
tenções vis. Mas não sucedia assim. 

I I 

Quem subir pelo jardim de S. 
Pedro d 'Aicantara para o lado da 
r u a de D. Pedro v e entrar nesta en-

contra á esquerda a rua da Roza. 
Logo no começo da rua da Roza, á 
direita, está a travessa do Conde 
de Soure, Íngreme, que vai dar á 
antiga rua Formoza, porque atual-
mente não tem esta denominação. 
A' entrada da travessa do Conde 
de Soure deparava-se-nos uma loja 
de má aparência, não muito limpa, 
mas que, tendo á entrada sobre um 
banco tosco alguns livros velhos e 
não bem tratados, indicava aos tran-
seuntes que ali vegetava com po-
brêsa um alfarrabista. 

Era a loja do Lino Cardoso, 
que ainda conheci no vigor da vida 
e sabendo bem dar conta do seu 
negocio, aparecendo em todos os 
locais onde se realizavam leilões de 
livros e indo pressuroso á casa das 
famílias, que tendo livros para ven-
der o mandavam chamar para que 
ele os avaliasse e fizesse a venda 
dos que lhe enchiam os comparti-
mentos. Como ele tinha fama de 
ser cordato em os negocios e não 
se importar, em concorrência com 
os colegas alfarrabistas, ganhar me-
nos, aceitavam-no como avaliador 
mais consciencioso e efectuava as-
sim os seus negocios em que ia ga-
nhando alguma coisa, pouco, por-
que não o vi nunca em caminho de 
livrar-se das dificuldades em que 
ali vivia. 

Essas famílias, que se desfa-
ziam das obras, que ás vêses custa-
ram canceiras e sacrifícios para fi-
gurarem nas estantes dos estudio-
sos, davam freguêses ao bom Lino 
e este via, por vêses a sua pequena 
e maltratada loja em que não esta-
vam á vontade três pessoas, fre-
quentada por bibliofilos de primeira 
ordem, como Inocêncio da Silva e o 
Marques, brasileiro ; e por alguns 
maoiacos, como o Pereira Merelo, 
que levava o seu furor em andar a 
espreitar onde haveria alguma edi-
ção rara para a adquirir e ocultar 
só para o bemquisto e considerado 
autôr do Dicionário bibliográfico 
português, não a visse nem a com-
prasse. O nosso querido Eduardo 
Coelho, quando saía de casa para 
a redacção subia a travessa do 
Conde de Soure, e ali trocava algu-
mas frases afectuosas com o Lino a 
perguntar- lhe que novidades biblio-
gráficas lhe podia dar, e ali adqui-
riu várias obras e entre elas, que 
me lembro, um exemplar da Histó-
ria genelògica da casa real portu-
guêsa, de Antonio Caetano de Sou-
sa, rasoavelmente conservada, que 
pouco depois vi figurar numa das 
elegantes estantes que ornavam o 
amplo gabinete de trabalho do glo-
rioso fundador do Diário de Noti-
cias. Eu também frequentei muito 
a baiuca do Lino e confessarei que 
algumas dezenas de folhetos, mui-
tos raros, com que enriqueci as mi-
nhas colecções de opusculos políti-
cos, ali os fui comprar, porque ele ti-
nha a amabilidade ás vêses de mos 
reservar á minha escolha. Os papeis, 
de que me servi agora para este ca-
pitulo de memorias despretenciosas, 
pertenceram ao espolio de um agen-
te policial e encerram por sem du-
vida apontamentos mui interessantes 
para a historia contemporânea. Se-
ria difícil averiguar neste momento 
o que fiquei sabendo na leitura dos 
tais papeis. 

Um dia o Lino foi chamado 
por pessoas da casa do finado vis-
conde de Fonte Arcada que lhe dis-

: seram que levasse de lá papeis ve-
j lhos, que parece nada lhes serviam, 

e que se não os quizesse os man-
dariam lançar na carrofa do lixo. 
O Lino não discutiu, nem quiz ver 
o que lhe queriam vender. Com-
prou tudo o que lhe apresentaram 
a pêso, talvês a 20 reis o quilo-
grama. Quando chegou á baiuca 
e começou a separar a folhetada 
e os papeis autografos, até encon-
trou cartas dos irmãos Manuel e 
José Passos, e de outros homens 
ilustres do periodo constitucional. 
O alfarrabista refer iu-me que, como 
se tivera quem o informasse, na 
oessião em que recebia os papeis, 
apareceu-lhe de súbito o Merelo e 
foi este quem, como freguês antigo, 
escolheu e levou nas algibeiras o 
melhor. A mim, como apareci na 
travessa do Conde de Soure muito 
depois do felizardo, coube-me um 
resto da papelada do lixo, ainda 
assim de algum valor. 

Lisboa, 4 de Janeiro 1913. 
(Continua). 

B R I T O A R A N H A . 

DR. JOSÉ FALCÃO 
Mais um ano passou ontem sobre 

a aigida tampa sepulcral do glorioso 
cidadão José Pereira Falcão, profes-
sor distinto da nossa Universidade e 
acérrimo e consciente defensor dos 
princípios democráticos a que dedi-
cou grande parcela da sua vida. 

A bela alma deste prestimoso ci-
dadão, as virtudes precláras que o 
distinguiam, fizeram dele o guia se-
guro na tormentosa propaganda do 
loeal democrático. O seu conselho, a 
sua inequebrantavel vontade e lucidês 
do seu espirito nortearam por longos 
anos a pleiade de homens célebres 
que tenazmente trabalharam pela Re-
publica e que, pode dizer-se, fizeram 
honrosa escola no nosso país. 

Entre as várias obras que publi-
cou, destaca se a popular Cartilha do 
Povo, obra imortal que teve sucessi-
vas e grandiosas edições, e que foi 
lida com geral agrado. E' que essa 
obra, feita para o povo, foi escrita 
com a mais sincera das intensões; 
nela se escalpe.lisava a vida desre-
grada da sociedade portuguêsa; as 
castas priveligiadas, a desigualdade 
social, os mil preconceitos que distin-
guem a familia portuguêsa, tudo José 
Falcão registou com desusada critica 
e fe iz sucesso. 

O seu nome era querido e respei-
tado, e o povo, sem o conhecer, apon-
tava o como o Mestre da virtude. 

Já lá vão 20 anos e parece nos que 
foi ainda ontem a gradiosa manifesta-
ção de saudade que os republicanos 
de todo o paiz lhe prestaram junto da 
ultima jazida. 

Ainda hoje nos ferem os ouvidos 
as palavras repassadas de magua do 
patriota Augusto Barreto : « com a 
morte de José Falcão perde a patria 
portuguêsa um dos seus melhores 
amigos » . 

* 

Na forma dos anos anteriores, 
grande numero de amigos do saudoso 
instinto, foram ontem aos Olivais ex-
pargir flores no tumulo do Dr. José 
Falcão. A piedosa manifestação foi 
simples, mas teve a engrandece-la a 
sinceridade com que foi feita. 

A Gazeta de Coimbra associa-se a 
ela porque se todos os portuguêses 
fossem da tempera de José Falcão, fe-
liz seria a patria luzi tana. . . 

T e á t r o D. Luis 
Chamemos-lhe assim, visto não sa-

bermos ainda se ele ficará sendo ou 
não Teátro Sousa Bastos. As obras 
vão adiantadas, esperando-se que a 
inauguração se faça ainda nesta época. 

O pano de bôca foi pintado por 
um pintor de Lisboa, sendo o sr. An-
tonio Elisêu encarregado da pintura 
da sala, que terá só duas cores: 
branco e dourado. 

Dizem-nos ter sido comprada pela 
emprèsa do teatro a casa contigua, 
que pertenceu ao sr. Monteiro de Fi-
gueiredo, para café e salão. 

Este teatro ficará com uma lota-
ção superior a 1:200 pessoas e com 
logares para todos os preços. 

Teatro confortável, o publico es-
pera ancioso pela sua inauguração. 

Impressões de viagem 
Do Por to ao Algarve 

x x v 
Sumária: — Tavira: á margem ria, o sitio 

de mais poesia que vi no Algarve.— 
Vila Real de Santo António: a vila; o 
seu estilo pombalino. 

A margem direita da ria deixou-me 
recordações para sempre inolvidáveis. 

Guarnece-a aí um paredão-cais 
com bqnita grade de ferro, e no lado 
fronteiro vê-se paralelo outro cais e 
ontra grade, embora mais modesta. 
De lá corre uma rua de boas mora-
dias ; de cá, formando frente a outra 
rua, a mais esmerada, onde fica a 
escola Jaro, é uma facha larga que 
contem o mercado e o jardim separa-
dos por um espaço. 

A ponte de pedra, com convexida 
des laterais e nelas bancos internos 
de pedra também, liga uma á outra 
as duas margens, não como no Porto, 
mostrando dividir terras diferentes, 
não como em Coimbra limitando a ci-
dade, mas menos comprida prendendo, 
unindo as duas metades da povoação 
como se a ria, cuja maré no verão 
sobe e desce silenciosa e calma, sem 
a mínima ondulação, fosse uma ave-
nida para transito dos vários barquitos 
que lá se encontram. 

A'parte o desconto na grandesa 
dos prédios, semelha um tanto Bayona, 
e talvez Yenesa não possua sitio muito 
mais formoso. 

Pena é que a barra, que está afas-
tada para leste entre a costa e o cor-
dão insular, tenha deixado açoriar a 
ria a ponto dos barcos de pesca do 
atum, que é recolhido defronte de 
Tavira, o irem descarregar a Vila 
Real de Santo António, motivo porque, 
segundo ouvi, a cidade vem tendendo 
a decair de ha uns vinte anos a esta 
parte. 

O movimento comercial é apagado, 
realmente; mas a naturesa, como me 
informaram, é fertilissima, sendo ren-
dosa a propriedade, tanto que suporta, 
sem sacrifício, os emprestimos a juro 
de oito e mais por cento. 

O mercado, de ferro, com dois 
pavilhões ao centro, é elegante e digno 
de ver-se: Maior que o de Faro, é 
mais escasso porem em géneros, ha-
vendo mesmo pouco peixe no domingo, 
dois de setembro, em que o visitei. 
Citando como curiosidade os peque-
ninos feixes de urzes, como carretos 
de vários gericos, que estacionavam 
fóra, dentro não faltavam os melões, 
aqueles melões sobre o dòce, dum 
paladar preciosíssimo, a que já fiz 
referencia. 

— São de passar estas uvas? — 
perguntei lá a uma mulhersita, entre 
as vendedeiras. 

— As que o senhor diz são duma 
qualidade especial, colhidas pelo S. 
Bartolomeu; mas aqui todas as uvas 
passam — respondeu me. 

No povo que feirava, predomina-
vam os rostos sobre o comprido, e 
alguns eram trigueiros, provavelmente 
devido ao mar. 

O hotel, de nome Caleça, apezar 
de único em Tavira, e da sua mesa 
abundante, com o uso frequente de 
sopa ao almoço, é moderadíssimo nos 
preços. De trato admiravel, causou-me 
magnifica impressão. 

E o jardim ? 1 Esse é um primor: 
Com vegetação arbórea, especialmente 
palmeiras, com arbustos variados e 
flores de todos os matises, vermelho, 
roxo, amarelo, branco, com um lágo-
sito, onde nadam peixes coloridos, e 
erguendo-se dentro dele, coberto até 
meio, de verdura, o coreto, mui chic, 
onde me disseram tocar a musica ás 
quintas e domingos, esse jardim trans-
porta-nos o espirito a um logar lon-
gínquo e estranho. 

— Que faria se cá viesse por feve-
reiro, quando a amendoeira está em 
flôr! — frisou-me um meu amigo, pe-
rante o meu elogio á cidade, que, se 
em vez de iluminação a acetilene, a 
tivesse a electricidade como Faro, eu 
a julgaria superior a esta, devido á 
naturesa. 

— Tavira é tão mimosa — prose-
guiu ele — que este jardim está florido 
todo o ano. 

— E' uma maravilha, é—- conclui 
eu, nesse passeio nocturno. 

Que tépido clima! Que noite de 
nitidas estreias a principio, e de al-
víssimo luar mais tarde I Do alto con-
templava- nos a lua, como fada acari-

ciadora; em baixo a ria, em maré 
plena, retralava-a na sua perene tran-
quilidade ; e como a divinizar o con-
junto, ouvia-se á meia noite, atravez 
do arvoredo, uma branda serenata a 
instrumentos de corda. Que momen-
tos de místico enlevo! Como ter von-
tade de recolher-me, se as horas pas-
savam como segundos? Que local de 
inspiração! Como não ha-de haver 
inclinações poéticas em Tavira, se o 
meio é de poesia ? Menestreis, se já 
no norte tendes percorrido a gama 
impressionante, ide a Tavira, que um 
novo, imprevisto e supremo encanto 
vos aguarda. Com ele, que em mim 
perdurará sempre, foi que segui para 
Vila Real de Santo António. 

Esta, com estação ainda de ma-
deira em forma de estreito barracão, 
e com laranjais proximos, é toda plana, 
salvo um altito de poucos métros, 
denominado — da Pontinha — onde 
outr'ora foi um forte, hoje em ruinas, 
tendo apenas vestígios dos seus ali-
cerces. No dizer dum velho foi esse 
forte e juntamente o de Castro Marim 
que deram cabo do que havia sobran-
ceiro a Aiamonte, quando da guerra 
do Fanqueiro. 

Vila, que se percebe ser bem 
povoada, é curiosa pela sua perfeita 
esquadria: olhando de fóra a fóra para 
o Guadiana, cuja foz lhe fica um pouco 
adeante á direita, mostra na sua frente 
um correr de sete quarteirões exacta-
mente iguais, com diferença apenas 
de que o do centro é menos comprido 
e com uma porta maior, e os espaços 
divisórios deles começam ruas perpen-
diculares que se vão ciuzar para traz 
com outras em angulo recto: 

Várias e d'iluminação a gaz são 
elas atualmente; e visto aquele velho 
me declarar que ainda conheceu só 
quatro, eu penso que pelo menos a 
fachada principal já existia com os 
cortes determinativos das demais per-
pendiculares. 

Na rectaguarda dessa fachada é 
uma pequena praça quadrada, com 
uma igreja por topo. Cercada d arvo-
res é calçada a esguias pirâmides de 
pedra branca e preta alternante, a 
convergirem no centro, onde se le-
vanta um monumento, com inscrição 
de caloroso elogio ao monarca D. José, 
por haver erguido a vila da submersão 
em que jazia. 

Quer os prédios desta praça, quer 
os do correr mencionado, são todos 
de um andar e mirante, em completa 
uniformidade de estilo pombalino, imi-
tando a Baixa em Lisboa. Os restan-
tes são quasi todos rez-do-chão, com-
preendidos os dos proprios boteis. De 
dois andares não encontrei nenhum. 

Uma coisa me chamou a atenção: 
não passava uma esquina que não 
desse com um letreiro indicativo das 
ruas, tendo significação avançada. 
Conhecia-se que houve uma radical 
mudança de fresca data. Meditando 
nisso interroguei o velhote que o acaso 
me deparou: 

— Porque é que democratisando 
tanto os nomes das ruas, não demo-
cratizaram também o da terra? Real 
e de mais a mais dum santo?! 

— Porque . . . porque não pôde 
ser — retorquiu-me ele com um sor-
riso de benevolencia, depois de coçar 
um rápido instante na cabeça, como 
quem não aprova a pergunta. 

Porto, Dezembro, 912 

(Continua). 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Medida moralisadora 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado sub-delegado do pro-

curador da Republica, na comarca de 
Santa Comba Dão, o sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, filho nosso ve-
lho amigo sr. Antonio Nunes Correia, 
agente nesta cidade do Crédito Predial 
Português. 

As nossas felicitações. 

Em S o u r e 
A vila de Soure tem ultimamente 

estado a saque e, apezar das diligen-
cias policiais, não são descobertos os 
autores dos roubos que ali se téem 
praticado, alguns dos quais importan-
tes, e todos feitos por meio de arrom-
bamento. 

Em presença de semilhantes fa-
ctos que trazem em sobresalto os ha-
bitantes da vila, principalmente os co-
merciantes que téem sido as maiores 
vitimas, foi dali enviado um telegrama 
ao governador civil de Coimbra, pe-
dindo as mais energicas providencias. 

A nossa irmã em ideal politico, a 
civilisadora França, o país da moda e 
coquetismo, dos prazeres constantes e 
variados, do luxo e esplendores com 
que fascina e estontêa toda a vida 
mundial, ainda assim tem rasgos de 
bem orientada administração publica, 
acompanhando sempre todos os ele-
mentos, que na missão civilisadora 
dos povos, possam contribuir para o 
seu levantamento moral, base segura 
da constituição e engrandecimento das 
nações. 

Vem a propósito uma resolução 
ultimamente tomada, e logo posta em 
rigorosa observancia, pelo nobre mi-
nistro do interior, da França, cujo 
gesto devéras significativo, moral e 
civilisador, merece a nossa especial 
atenção, e com ela os nossos aplausos, 
pelo luminoso pensamento que a su-
geriu. 

Certos de que os nossos leitores 
a desejem conhecer, não resisto á boa 
vontade de transcrevel-a. E' o se-
guinte : 

« De acordo com o ministro do 
interior, o perfeito da policia de Paris 
acaba de dirigir aos comissários poli-
ciais parisienses, e dos suburbios, uma 
circular convidando os a dar rigorosís-
simas ordens aos seus agentes para 
prenderem os vendedores ambulantes, 
que na via publica, apresentem á 
venda, cançies, livros, prospectos, 
postais, emfim, qualquer sorte de 
publicação atentatória dos bons costu-
mes. 

Os artigos perseguidos e apreen-
didos, serão enviados á perfeitura da 
policia que fará um minucioso inqué-
rito a fim de colher nessa moralissima 
disposição os livreiros, editores, etc. 

Ao mesmo tempo, Mr. Lépine es-
tendeu as suas ordens até aos music-
halles e cafés concertos onde sejam 
interpretadas scenas ou canções licen-
ciosas 

Aí fica uma lição utilitária e alta-
mente significativa para aqueles a 
quem compete a missão educativa do 
nosso povo, e que tão poucos cuida-
dos lhe tem merecido! 

O espelho que deixo emoldurado 
é nitido e de valioso cristal. Remi-
rem-se nele os nossos dirigentes, e 
oxalá que a imagem fiel reprodusida 
na sua brilhante superfície, faça con-
vergir todos os ráios reflectores na 
cristalisação das consciências e no 
límpido espelho do mais grandioso 
dos deveres — a moralidade social. 

L E V Y C O R R E I A . 

P r o f e c i a s d e M a d a m e T e b a s 
A célebre quiromante M.me Tébas 

fez as suas profecias com relação ao 
novo ano para os principais paizes da 
Europa. 

A' França destina-lhe um papel 
glorioso e sublime, principalmente de 
21 de Março de 1913 a 20 de Março 
de 1914 em que terá entrado numa 
verdadeira febre de entusiasmo. 

A Itália será rudemente experi-
mentada. Terá de seguir o caminho 
da guerra com a França. Um novo 
papa verá ali um novo rei. 

A Alemanha tem um grande ter-
ror pelo 1913. A guerra ser-lhe-ha 
fatal. 

A àustria terá uma nova era de 
esfacelamento. 

A Bélgica terá luto rial iminente, 
tendo já durado mais do que devia. 

A Inglaterra verá chegada a hora 
dos combates no mar, devendo recear 
muito do inimigo interno. Rezerva-lhe 
um extenso drama no 1913. 

Na Rússia lutas internas e exter-
nas e grandes acontecimentos. A sua 
salvação virá donde ela não espera. 

O futuro sorri á Polónia. 
A Espanha e Portugal caminham 

para um novo destino. Uma mulher 
está sendo a aima duma intriga pala-
ciana que diversos partidos políticos 
exploram. A cotòa de Espanha é pe-
zada. O rei, entretanto, nasceu sob 
uma boa estrela, mas que tenha cui-
dado em não desafiar muito a sorte. 

Os nossos filhos, diz a quiromante, 
verão grandes coisas. Assistiram à 
formação dum mundo novo. 

Venha de lá isso, se fôr coisa bôa, 
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DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, execução por multa, reque-
rida pelo dr. delegado, contra António 
d'Azevedo Maia, pároco de Vila Nova 
de Gaia. 

— Idem, contra Manuel António 
Carvalho, residente nesta cidade. 

— Idem, contra José Antunes, 
viuvo, da Azóia. 

— Inventário orfanológico por óbito 
de João Caetano, residente que foi em 
Antanhol. 

— Idem, por óbito de António 
Branco Fresco, residente que foi em 
S. Silvestre. 

— Idem, por óbito de Maria da 
Resurreição Machado, residente que 
foi em S. Silvestre. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
execução requerida pela Fazenda Na-
cional, contra Manuel Vizeu, residente 
em Cernache. 

— Execução por multa, requerida 
pelo dr. delegado, contra José João, 
residente em Famalicão. 

— Idem, contra Palmira Amélia 
de Barros, viuva, de S. João da Por-
queira. 

— Inventário orfanológico por óbito 
de António dos Santos, residente que 
foi nas Voltas das Calçadas. 

— Idem, por óbito de Joaquina 
Pimenta, residente que foi em Quim-
bres. 

— Idem, por óbito de Carolina da 
Nossa Senhora, residente que foi fm 
Brasfemes. 

— Idem, por óbito de José Rodri-
gues Serrano, residente que foi em 
S. Silvestre. 

— Idem, por óbito de Maria Gui-
lhermina Marques, residente que foi 
nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, execução requerida pela Fazenda 
Nacional, contra Joaquim Roseiro, re-
sidente em Taveiro. 

— Execução por multa, requerida 
pelo dr. delegado, contra Manuel Go-
mes Prior, residente em Rio Seco. 

— Inventário orfanológico por óbito 
de Maria José, residente que foi nos 
Palheiros. 

— Idem, por óbito de Florinda 
Ferreira Fresca, residente que foi no 
Ameal. 

— Idem, por óbito de António Au-
gusto Leonardo Carvalho, residente 
que foi nesta cidade. 

— Carta precatória, vinda da co-
marca de Cantanhede, extraída do 
inventário orfanológico por óbito de 
Venâncio Dias da Rocha, residente 
que foi em Cantanhede. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, execução hipotecária, re-
querida por António Manuel de Lima, 
residente nesta cidade, contra Joaquim 
António Antunes e mulher, residentes 
na Mata de Peniz. 

Procurador, Gabriel e Melo. 
— Embargos, requeridos por Ma-

nuel Antunes da Costa, residente em 
Santa Clara, contra a Fazenda Nacio-
nal. 

— Execução por multa, requerida 
pelo dr. delegado, contra Luciano da 
Silveira Noronha e outros, da Azóia. 

— Inventário orfanológico por obito 
de Maria José Ló, residente que foi 
na Ribeira da Povoa. 

— Idem, por óbito de José de 
Campos Barata, residente que foi nas 
Cruzes. 

— Idem, por óbito de Maria Car-
valho, residente que foi na Abrunheira. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, emancipação, requerida por 
Albertina de Lonete Delgado Santa 
Clara, a favor de sua filha Laura Al-
bertina Delgado Santa Clara, residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr. Paredes. 
— Justificação, requerida por Hen-

rique Alves Martins Ribeiro, residente 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Macário. 
— Execução por multa, requerida 

pelo dr. delegado, contra Vitorino de 
Sousa. 

— Idem, contra Serafim Pinto e 
outros, da cidade do Porto. 

— Inventário orfanológico por óbito 
de António Francisco d Oliveira, resi-
dente que foi nesta cidade. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

Bom serviço 
O cabo n.° 5 da policia civica desta 

cidade, atualmente destacado na Fi-
gueira da Foz, acaba de ali fazer um 
serviço importante, descobrindo uma 
quadrilha de perigosos gatunos que 
tem infestado aquela cidade e visi-
nhanças. 

O mesmo cabo, acompanhado dos 
policias que ali fazem serviço, conse-
guiu capturar alguns inaividuos que 
compunham a quadrilha e apreender 
objectos roubados. 

EFEMÉRIDES 
Faz hoje 449 anos que nasceu nesta 

cidade D. Afonso V (o Africano), pai 
da princeza Santa Joana, padroeira de 
Aveiro que ali viveu, morreu e está 

sepultada em riquíssimo e artístico 
túmido, no convento de Jesus. 

Foi aquele monarca que lançou a 
primeira pedra para a fundação do re 
ferido convento, no dia 15 d'Agosto 
de 1462. 

Ecos da sociedade 

CASAMENTO — N o d i a 2 5 d e D e -

zembro findo, realisou se na Varzea 
de Goes, o casamento do sr. David 
Alberto Paulo da Silva Poiares, filho 
do acreditado e considerado comer-
ciante e proprietário de Goes, sr. Joa-
quim Paulo da Silva Poiares, e de sua 
falecida esposa D. Maria Adelaide Cor-
reia da Silva Poiares, com a sr.a D. 
Maria do Céo Barata de Figueiredo 
Queiroz, gentilissima filha do sr. Luiz 
Antonio Barata Lopes de Carvalho, da 
antiga casa da Costeira, e da sr.a D. 
Maria da Conceição Figueiredo. 

Foram padiinhos, por parte da 
noiva, a sr.a D. Maria Julia de Paula 
Ferraz Tavares de Pontes, que por 
motivo de doença se fez substituir pela 
sr. D. Maria do Carmo da Conceição 
Ventura, distintíssima professora na 
Louzã, e o pai do noivo sr. Joaquim 
Paulo da Silva Poiares, e por parte 
do noivo, seus respeitáveis primos sr.a 

D. Maria Armanda da Silva Poiares 
Liberal e o sr. dr. Antonio Jo&é da 
Silva Poiares. 

O acto civil realisou se no salão 
nobre da casa da familia da noiva, pe-
rante selecta assistência, efectuando-se 
depois a cerimonia religiosa na capela 
da casa, em frente da qual foram tira-
das algumas fotografias dos noivos, pa-
drinhos, convidados, etc., depois do 
que todos retiraram para o solar da 
noiva, onde foi servido um lauto ban-
quete em que os noivos foram muito 
felicitados. 

Os noivos, cristãmente educados e 
a quem a mais sincera afeição enca-
minhou par os laços do himineu, es-
colheram para o seu casamento o dia 
de Natal, por ser a data comemorativa 
da mais grandiosa e encantadora festa 
religiosa — O nascimento de Jesus 
Cristo. 

Concerteza, a recordação futura de 
que o seu consorcio se celebrou num 
dia tão soléne, bastante influirá para 
seguirem pela vida fora perfeitamente 
fortalecidos e unidos. 

A sr.a D. Maria do Céo sabe bem 
que tem a felicidade de encontrar ao 
seu lado um esposo cuja sublime aspi-
ração da sua vida era a sua união com 
ela. 

Na corbeille dos noivos viam-se va-
liosas prendas, de requintado gosto e 
que muito sobresaiam pela sua riqueza 
e artística concepção. 

Que os noivos sejam sempre bem 
felises, gosem das melhores venturas 
é o que sinceramente lhes desejamos. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Para o 
Brazíl partiu na semana finda o nosso 
bom amigo sr. José da Silva Casta-
nheiro. 

Após alguns meses de viagem re-
creativa pela Europa, aquele nosso 
amigo regressa a terras de Santa Cruz 
(Manáos), onde a sua atividade é apon 
tada como digna de um português que 
quer honrar a sua patria. 

Apetecenns-lhe feliz futuro. 
—Partiu para o Brazíl, embarcando 

no dia 14, a sr. D. Teresa Jorge, es-
posa do nosso dedicado amigo, sr. Au-
gusto Carvalho. 

Uma viagem feliz. 

P R E V E N Ç Ã O 
José Maria Teixeira Fânze-

res, proprietário da Retrozaria 
C o n f i a n ç a , previne o Comercio e 
o publico em geral, que tenha 
contas com aquele estabeleci-
mento, para apresentarem as 
suas com o competente recibo, 
até ao dia 20 do corrente, em 
sua casa, Armazém de miudêsas e 
quinquilherias, 56, rua do Corvo, 
60, nesta cidade, a fim de serem 
pagas. 

Para os devidos efeitos de-
claro que passado este prazo con-
sidero liquidados todos os débi-
tos do referido estabelecimento. 

1913. 
Coimbra, 13 de Janeiro de 

(Saul d'(Almeida 

Leciotia Desenho e Pintura 
nos domicílios >*< 

Pode ser procurado na 
<QASA (HAVANEZA 

PREÇOS CONVENCIONAIS 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

ESPIC pelos Cigrarros 
ou Pos 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a aa*ignatura " J. ESPIC emcada cigarro, 3 

Tribunal marcial 
Reuniu-se ontem este tribunal que 

julgou á revelia os seguintes reus : 
Sebastião Barroso, Manuel Bar-

roso e Joaquim Gama Serra, de Casal 
Serra, S. Vicente da Beira; Mário 
Martins Rolão, de Alpedrinha ; Fran-
cisco Gaspar Rolão Preto, da Soalheira 
e Victor Saraiva, de Castelo Novo, 
todos do distrito de Castelo Branco. 

Eram acuzados de aliciamento e 
conspiração pelo que foram condenados 
em 2 anos de prisão maior celular ou 
em alternativa de 3 anos de degredo 
em possessão de 1.® classe para os 
reus Manuel Barroso e Gama Serra e 
de 2." classe para todos os outros. 

— No próximo dia 21 são julgados 
Azuil Simões e os padres Marques da 
Cunha e Dias da Costa, que recorre-
ram da sentença que os condenou no 
tribunal de Braga. 

— Deu entrada na Penitenciária, 
condenado também a pena maior 
naquele tribunal, António da Costa, 
de 33 anos de idade, natural de Fafe. 

R e u n i õ e s pol i t icais 
No domingo reuniram-se as comis-

sões municipal e paroquiais politicas 
do partido democrático, resolvendo 
propor ao governo e ao directório para 
que seja nomeado chefe do distrito o 
antigo e dedicado republicano sr. dr. 
Julio da Fonseca. 

— Naquele mesmo dia também 
se reuniu a comissão politica do Cen-
tro do Partido Democrático, resol-
vendo, entre outros assuntos, propor 
para administrador do concelho de 
Penacova, o sr. João Barreto, cava-
lheiro ali muito estimado. 

D e s e r t o r e s 
Foram presos nesta cidade, por 

suspeitas, José Pereira da Silva, de 
20 anos, natural do Rio de Janeiro e 
Leonce Manuel, de 22 anos, de Baiá. 

Conduzidos á 2.a esquadra ali de-
clararam serem desertores do navio-
escola brazileiro Benjamim Comtant, 
donde fugiram na sua passagem pelo 
Lisboa, em Dezembro ultimo. 

Teem passado as maiores priva-
ções, apresentando-se miseravelmente 

J u r i c r i m i n a l 
Pauta dos jurados que hão de ser-

vir no corrente ano : 

1." semestre 
Dr. Antonio da Cunha Vaz, dr . 

Luís Maria Rosete, Vítor da Silva Fei-
tor, dr. Apolino Augusto d Almeida 
Araujo Pinto, dr. Antonio Meireles Gar-
rido dr. Pedro Tavares Mendes Vaz, dr. 
Fernando Bissaia Barreto, dr. Manuel 
José da Costa Soares Júnior, José Au-
gusto Dias Pereira, dr. Manuel de Fi-
gueiredo do Nascimento Veiga, dr. 
Adalberto Soares do Amaral Pereira, 
dr. Alfredo Maria Rego, dr. Sebastião 
d'Almeida, Aureliano J. dos Santos 
Viegas, dr. Manuel José Gomes Braga, 
(Ir. Anibal Maia, José Ferreira Mar-
tins, Cipriano Eorjaz Pereira Sampaio, 
José Fernandes Ramalho, Antonio dos 
Reis, José Alves Vieira da Costa, 
Fausto Pinto Amado, Adriano Mar-
ques, João Sarmento, Abílio d Araujo 
d'Almeida, Antonio da Silva, João Ma-
ria da Silva Constantino, José Cle-
mente Pinto, Antonio José Vargas, 
Antonio Zuzarte Pascoal, Julio da 
Cunha Pinto, João Marques, Antonio 
Manuel de Lima, Joaquim Antonio Pe-
dro, Aires Baltazar Lopes, Antonio 
José d'Abreu. 

2.° semestre 
Dr. Rodrigo da Silva Araujo, dr. 

José d'Abreu Pinto, dr. Antonio Luiz 
M. Perdigão, dr. Abilio Justiça, dr. 
Frederico Guilherme Nunes de Carva-
lho, dr. Manuel dos Santos Madeira, 
Ernesto Mecié de Miranda, dr. Fran-
cisco Maria da Cunha, dr. Francisco 
Pedro de Jesus, dr. Antonio Canais 
de Campos, Gonçalo Nazaré, dr. João 
Rodrigues Donato, dr. Armando Leal 
Gonçalves, dr. Antonio Martins Lobo, 
dr. Herculano de Carvalho, dr. Car-
los Dias, José Rodrigues Marques, dr. 
Antonio Botelho, José Gomes Ferreira, 
Francisco Xavier Grincho Transmon-
tano, Joaquim dos Reis Gomes, Joa-
quim A. Simões, Frederico Albuquer-
que Reis Leitão, João Mendes, Antonio 
José Pereira, Antonio Salgado Gomes 
Pimenta, José Pereira d Almeida, An 
tonio d'01iveira Barros, Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, Manuel Baptista 
d'Almeida, Manuel Carvalho, José Di-
nis Simões, José Henriques Pedro, Al-
bino Caetano da Silva Pinto, Miguel 
Ozorio Cabral d'Alarcãó, Miguel da 
Costa Neves. 

Para averiguações 
Estão presos para averiguações so-

bre um roubo, por meio de arromba-
mento, feito na rua Garrett, em casa 
do sr. João Maria da Rocha, os meno-
r j s Gonçalo d'Assunção e Julio da Pie-
dade, surdo mudo, cujo nome de guer-
ra é O Falador. 

Estes dois rapases são dois lara-
pios incorrigíveis, que contam já um 
largo cadastro na policia. 

0 Assunção, que tem apenas 13 

anos, era o chefe da quadrilha que 
em tempos assaltou a habitação do sr. 
dr. Fortunato d'Alrneida, onde pratica-
ram as maiores tropelias. 

Ciice mi o Operário 
Esta simpatica colectividade recrea-

tiva, uma das mais antigas de Coim-
bra, comemorou no domingo mais um 
aniversario depois da sua fundação, 
realisando uma reunião familiar que re-
vestiu o maior entusiasmo tornando se 
por isso uma festa das mais brilhantes 
ali efectuadas. 

Houve um sarau dramatico, subindo 
á sceua o drama em 3 actos Herança 
do Marinheiro, interpretado pelos ama-
dores srs. J. Santos, B. Santos, S. 
Amorim, J Saraiva e Carlos, que de-
sempenharam com muita correcção os 
papeis que lhe foram confiados, mere 
cendo fartos aplausos da numerosa as-
sistência. 

Também se representou a engra-
çada comedia Os três sapadores, desem-
penhada pelos srs. A. Ferreira, D. 
Melo, A. Lacerda, M. Cardoso e S. 
Amorim, que igualmente foram muito 
aplaudidos. 

E sem duvida um grupo com ele-
mentos de valor que muito honra a 
sociedade a que pertence. 

A orquestra, regida pelo sr. Ter-
tuliano, foi muito apreciada, executando 
trechos de diversas obras. 

Em seguida realisou se um bem 
organisado baile, que se prolongou até 
á madrugada. 

Na pessoa do sr. Adelino Duarte, 
simpático presidente da Direcção do 
Grémio Operário, felicitamos os pro-
motores desta atraente festa, que vem 
juntar-se a outras ali realisadas e que 
tanto tem engrandecido aquela socie-
dade que ocupa um logar de destaque 
entre as suas congéneres de Coimbra. 

Muito agradecidos pelo convite. 

Concursos 
Nos concursos para notários, rea-

lisados em Lisboa, concorreram desta 
cidade os srs. drs. Raul Antero Cor-
reia, Caetano Travassos Lima, Fer-
nando Ferreira Lopes, João Alves Fa-
ria, João Constantino, Joaquim Nunes 
Correia e Antonio da Costa Rodrigues. 

O mais classificado destes concor-
rentes, foi o sr. dr. Raul Correia, com 
2 M B e 3 B. 

# 

Foi posto a concurso por 30 dias 
o logar de tesoureiro da Universidade 
de Coimbra, com o ordenado de reis 
2600000 e 1 °/o das quantias arreca-
dadas no cofre. 

Teatro «la Trindade 
E amanhã que começam neste an-

tigo teatro de Coimbra, os espectácu-
los da companhia dramalica e de ope-
reta sob a direcção do inteligente ar-
tista sr. Augusto d'Andrade. 

Julgamentos 
Na quinta feira responderam no 

tribunal desta comarca, por ofensas 
corporais, os menores Alvaro Marinho, 
Artur d'Almeida e Modesto Pinto de 
Sousa, desta cidade, sendo todos ab-
solvidos. 

— Perante o mesmo tribunal tam-
bém respondeu o vendedor de leite, 
Joaquim Gonçalves, de Vila Pouca, 
Cernache, por vender leite adulterado, 
seudo condenado em 4 mêses de pri-
são correcional e outro tanto tempo 
de multa a 100 reis por dia. 

— No dia 29 do corrente também 
responde pelo crime de homicídio vo-
luntário frustrado, José Fernandes, o 
Boer, de Eiras. 

É advogado o sr. dr. Sousa Bas-
tos. 

Raliie-papcr,, 
Em virtude de mau tempo não se 

realisou no domingo, como estava 
anunciado, esta festa desportiva pro-
movida pela sociedade Tiro e Sport. 

Novos fardamentos 
Foram já distribuídos aos empre-

gados da tracção electrica, apresen-
tando-se com eles ao serviço, os novos 
fardamentos mandados fazer pela Ca-
mara Municipal. 

Cumpre-nos dizer que o gosto que 
presidiu á sua escolha não foi dos 
mais felizes. Ainda assim, bem que-
ríamos nós dizer o mesmo dos farda-
mentos dos bombeiros, pois que os 
atuais estão mesmo a pedir barril do 
lixo. 

Bons ou maus, feios ou bonitos, 
quando lhes serão distribuídos ? 

Carnaval 
A direcção da Cantina Escolar re-

j solveu proporcionar aos seus associa-
! dos e respetivas famílias atraentes 

festas carnavalescas nos dias 26 do cor-
rente e 3 de Fevereiro. 

A parte dramatica, confiada ao re-
putado Grupo Dramatico Sá de Mi-
randa, está destinado a causar grande 
hilariedade pelo motivo das peças es-
colhidas, garantindo-nos o seu dedi-
cado ensaiador, o sr. Albano d'Oliveira 
que os espectáculos estam destinados 
a causar invulgar surpresa* 

j Escola oficina 
i Continuação dos subscritores para 

a fundação desta Escola: 

Transpor te . . . 440860 

Lista n.° 20: 

Ateneu Comercial de Coim-
bra 

Subscrição aberta entre al-
guns socios do mesmo 
Atenêu: 

Antonio P. Morais 
Aires Mendes Freire 
Cesar Alves 
Adelino 
João Vilaça 
José Maria Simões 
Eduardo S. Brandão 
Artur Mendes Gouveia 
Francisco dos Santos 
Tiago Rodrigues Costa 
Antonio Martins da Costa .. 
Sílvio Sêco 
José A. Ferreira . 
Armando Pereira Garcia . . . 
Francisco Patrocínio Mendes 
Fausto de Paulo e S i lva . . . . 
Carlos Relvas 

Lista n.° 37 : 

Anoimo E. C 
Antonio Maria Pimenta 
Nunes á- C.a 

Dr. Geraldino Brites .. 

20000 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
1 0 0 
100 
100 
1 0 0 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
300 

20000 
10000 

Lista n.° 81: 

Camara Municipal de Coim-
bra 500000 

S o m a . . . 1010960 

Incêndio 
No domingo de manhã manifestou-

se principio de incêndio, que pronta-
mente foi extinto, no armazém de ce-
reais, dos srs. Francisco Ferreira & 
C.% na rua da Moeda. 

Compareceu o material de incên-
dios. 

Eleições 
Realisaram-se nas seguintes socie-

dades : 
Associação de Classe dos revende-

dores de vinho a retalho do concelho 
de Coimbra: 

Assembleia Geral. — Presidente, 
Francisco Fernandes Coimbra; vice-
presidente, Angelo José Marques; se-
cretários, David Leandro e José Mi-
randa. 

Direcção. — Presidente, Amaro 
Bento; vice presidente, Joaquim Si-
mões Grazina; secretários, Francisco 
da Silva e Domingos da Cruz Rebelo; 
tesoureiro, José Mana da Silva Raposo. 

• 

Ateneu Comercial de Coimbra: 

Assembleia Geral. — Presidente, 
Eausto de Paula e Silva; vice-presi-
dente, Aires Freire; secretários Anto-
nio Abreu Couceiro e Plácido Vicente 
A. dos Reis. 

Direcção. — Presidente, Adelino V. 
da Encarnação; vice-presidente, Silvio 
Seco; tesoureiro, João Vilaça; secretá-
rios, Avelino Paredes e Francisco Pi-
res; vogais, Francisco Martins da Costa 
e Alberto da Silva Henriques. 

Foram também nomeados delega-
dos á União Geral dos Trabalhadores, 
os srs." Carlos Rocha e Pinto de Mo-
rais. 

Club Operário Conimbricense: 

Direcção. — Presidente, Antonio 
Rodrigues da Silva; vice-presidente, 
Vitorino Lopes dos Santos; secretá-
rios, Antonio Pinto de Magalhães e 
Alberto Relvas; tesoureiro, Jorge Al-
ves; vogais, Albano dos Santos e Ma-
nuel Simões. 

Assembleia Geral. — P r e s i d e n t e , 
Antonio Martins Velindro ; vice presi-
dente, Bernardo d'01iveira Júnior; se-
cretários, Cipriano Pio e Alfredo Mário 
Frias Aleixo. 

Conselho Fiscal. — Adriano Mon-
teiro Marques da Silva, Luiz Baptista 
Duarte Júnior e Fausto Tavares. 

Club Sportivo Francisco Lazaro 
Direcção. — Presidente, Porfírio 

Hipolito; secretários, Ivo de Jesus 
Lopes e João d Assunção; tesoureiro, 
Alberto Augusto de Morais; vogais, 
Antonio Carneiro Franco e Arnaldo de 
Carvalho Torres; suplentes, Antonio 
dos Santos Júnior e Vasco Miranda 
Baptista. 

Assembleia Geral. — P r e s i d e n t e , 
Albano Carneiro Franco; secretários-
João Brandão e Mário de Campos San, 
tarino. 

Conselho fiscal. — Antonio Fausto 
Guedes, Luiz de Souza Gonzaga e El-
mano Antunes Coelho. 

Suplentes. — Mário Dias Machado, 
João Esquivel e Carlos A. P. Petroni. 

Taxa militar 
Termina no dia 30 do corrente 

mês e não no dia 7 de Fevereiro, 
como por lapso noticiamos, o paga-
mento voluntário deste imposto. 

I l u l t s s 
Durante o ano de 1912 foram 

aplicadas multas, pela policia civica e I 
socios da Sociedade Protectora dos 
Auimais, que atingiram a importancia 
de 1870080 reis, cabendo metade des-
t£| quantia, 930p£Q reis, á Qam&ra 

, Municipal e a outra parte ao cofre da 
I policia. 
i As multas aplicadas por transgres-
i são do edital do governo civil, refe-
; rente a arruaças e outros motivos ren-
: deram 720250 reis, que darão entrada 
j no cofre da policia. 
| O mês em que houve mais trans-
j gressões foi em Maio, pois as multas 
j atingiram a importancia de 250000* 

[João llacltado 
| Por que passou ante-ontem o pri-
; meiro aniversário da nova instalação 
| das oficinas deste nosso amigo e dis-
: tinto artista, o seu pessoal aproveitou 
' esta data para testemunhar ao mestre 
' querido o preito da sua gratidão. 
! A oficina foi adornada com plantas 
; e flores, expondo-se aqui e alem di-
: versos trabalhos confécionados na mes-
ma e que imprimiam á elegante escola 

; de arte um aspecto devéras artístico. 
I A' noite foi servido ao pessoal 
| operário um delicado copo d'agua, 
I trocando-se na ocasião afectuosos brin-
des. 

Sociedade Instrucção 
Militar Preparatória 

Os indivíduos que se acham ins-
critos na 2.a secção desta Sociedade 
devem apresentar-se para instrucção 
no quartel de Sant'Ana, aos domingos 
ás 9 horas, assim como os alistados 
da l . a secção e que faziam parte do 
extinto Batalhão Voluntário. 

Os ensaios do canto coral vão ter 
logar na séde da Sociedade, ás terças 
e sextas feiras, ás 20 horas. 

.Associação Comercial 
E' no proximo dia 26 que sa rea-

lisa a assembleia geral desta impor-
tante colectividade, para apresentação 
de contas, relatorio e eleições dos cor-
pos gerentes para 1913. 

Ideias tétricas 
Esta expressão emprega-se para 

designar um estado doentio carateri-
sado por um profundo tédio da vida, 
que se nos afigura negra e sombria. 
Esse triste estado é a consequência 
do muito que o doente sofre cada dia. 

Os anemicos, os debilitados, os 
neurastenicos, todos os que sofrem 
não de doenças agudas, mas dessa ; 
longas doenças de langor, que aniqui^ 
Iam as forças, têem assim ideias tris-" 
tes e sombrias. 

c/.Novd 
A sr.a Guilhermina da Piedade, 

que reside em Lisboa, rua dos Lusía-
das, n.° 46, e que nos escreveu ulti-
mamente uma carta para nos partici-
par a sua cura, estava profundamente 
anemica e tinha essas ideias tristes e 
cheia de negrume. 

«Tenho o prazer de lhe participar, 
diz-nos a nossa juvenil correspondente, 
que as suas Pilulas Pink me curaram 
perfeitamente. Havia dez anos já que 
eu sofria jjincessantes incomodos de 
saúde, principalmente enxaquecas e 
dores que apareciam por assim dizer 
por todo o corpo, mas que se faziam 
sentir mais fortes nas costas e no pei-
to. As noites eram ainda mais insu-
portáveis que os dias, porque não po-
dia dormir. Sofria ha tanto tempo, 
estava a tal ponto desanimada, que 
me sentia imensamente triste, e as mi-
nhas ideias eram cheias de negrume. 
Devo acrescentar que tinha a miúdo 
palpitações do coração e tonturas, e 
que no estado de fraqueza em que me 
encontrava, a mais pequena contrarie-
dade me enervava extraordinamente. 

Pode V. crêr todavia que eu me 
via rodeada de todos os cuidados ne-
cessários. Tomei bastantes fortifican-
tes e diversos remedios, mas tudo sem 
resultado, pois o meu estado tão triste, 
não melhorava tomasse o que tomas-
se. Até que um dia me trouxeram as 
Pilulas Pink, e instaram comigo para 
que as experimentasse também. Desde 
que comecei a fazer uso deste benefico 
tratamento, a minha saúde melhorou 
de modo considerável. Não tardei a 
recuperar as forças e as boas cores, 
e hoje acho-me inteiramente curada». 

As Pilulas Pink dão sangue rico e 
puro, aumentam o numero dos globu-
los rubros do sangue e favorecem as-
sim a absorção do oxigénio indispen-
sável á vida. Estas pilulas fecham as 
portas à doença. As Pilulas Pink res-
tauram os organismos enfraquecidos 
e dão resultados excelentes contra a 
anemia, a clorose, a fraqueza geral, as 
doenças do estomago, a extenuação 
nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas, 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.A. 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 30, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103, 
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Crianç 
FORTES E F E L I Z E S 
Todas as mães que desejam ver 
seus filhos felizes e fortes devem 
dar-lhes a genuina Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por milhares de médicos. Para 

mmikS 
a Emulsão de Scott não tem 
igual. Fortalece os ossos, 
reconstitue os musculos, en-
riquece o sangue e bane 

AS MOLÉSTIAS 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 
Deveis te r presente que a 
vossa cr iança necessita da 
Emulsão de SCOTT para 
obter força para vencer 

OS INCOMODOS 
D A D E N T I Ç Ã O 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 

R E S F R I A D O S , 
C O N S T I P A Ç Õ E S E 

C O Q U E L U C H E 
"Meu filho Manuel Fernandes, de 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi-
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
cores." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se estimais a saúde do vosso 
filho, tenha o maior cuidado em 
adquirirdes somente a genuina 

Emulsão de 
SCOTT 
Ver no invólucro 
"o peixeiro com o, 
grande peixe." E 
este o sinal de ser 
genuíno o conteúdo. 

T o d a s as P h a r m a c i a s e Drogar ias v e n d e m a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Depos i t á r ios : 
J A M E S C A S S E L S f c C Í V , Succs., Por to . 
V I C E N T E P I M E N T EL & OU1N1 ANS, Lisboa. 
Rep re sen t an t e : 
A . Y . S M A R T , R u a da F a b r i c a 27, P o r t o . 

rnrnpm 

Governador civil 
Foi nomeado governador civil de 

Coimbra, o sr. dr. João de Deus Ra-
mos. 

OBITUÁRIO 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Candida Perpetua Vieira, estremosa 
e dedicada esposa do nosso prezado 
amigo sr. Ricardo Dinis de Carvalho, 
zeloso amanuense da inspecção esco-
lar. 

Esta virtuosa senhora, que alber-
gava os mais belos dotes de coração, 
era mãe dos srs. dr. Francisco Dinis 
de Carvalho, medico militar, e Cezar 
Dinis de Carvalho, director da farma 
cia da Liga das Associações. 

Os nossos sentimentos. 
— Na Quinta do Cabeço, finou-se 

a sr.4 D. Maria de Jesus Coimbra 
Barreira, esposa do sr. José Dias Bar-
reira, proprietário em Africa. 

— Faleceu a sr.a D. Maria Erme-
linda Pereira, senhora muito bondosa 
e dotada de excelentes virtudes. 

Era mãe extremosissima do nosso 
conterrâneo sr. dr. Francisco Eduardo 
Peixoto. 

A' familia da saudosa extinta os 
nossos pêsames. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactado de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de propriedade exclusiva do in 
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronquite 
exija pois o Xarope Famel legitimo e, 
como garantia, o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 10200 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » 
» amarelo. » » 
» rajado .. » » 
» f rade . . . » » 

Trigo branco .. » » 
» tremez .. » » 

Milho branco .. » » 
» amarelo.. » » 

Centeio » » 
Azeite (decalitro) 2/700 e 
Grão de bico graúdo 
Balatas, 400 e 

860 
660 
600 
500 
700 
700 
700 
460 
410 
600 

2jS650 
800 
420 

Compra-se qualquer quantidade, 
nacionais e estrangeiros, pagando-se 
por bons preços. 

Praça da Republica, 31, Coimbra, 

Libras, 5/020. Ouro graúdo, 10 »/„. Ouro 
meudo, 8%. 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l itros). . . . 

» frade » » . . . . 
» mocho . . . . » u . . . . 
» branco . . . » » . . . . 
» p a t e t a . . . » » 

Trigo » » 
Milho branco » » . . . , 

» amarelo. . . o » 
Centeio » » 
Aveia u u 
Cevada » » 
Favas » » 
Ervilhas v w . . . . 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » . . . . 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

600 
800 
990 
730 
650 
900 
oiO 
320 

1/100 
380 
440 
600 
900 

1/000 
370 
480 
710 
600 
300 

16|50 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Isabel Ferreira, filha de Joaquim 
Ferreira e de Maria Ferreira, de Coim-
bra, de 16 mêses, sepultada no dia 3. 

Nidio Soares Cardoso, filho de José 
Soares Cardoso Júnior e de Maria Vir-
gínia Cardoso, de Coimbra, de 56 
anos, sepultado no dia 3. 

José Rodrigues Saraiva, filho de 
João Rodrigues e de Maria Joana do 
Nascimento, de Coimbra, de 57 anos, 
sepultado no dia 4. 

Elisa Rosa, filha de Manuel Simões 
e de Emilia Rosa, de Coimbra, de 30 
anos, sepultada no dia 4. 

José da Costa Coelho, filho de José 
da Costa Coelho e de Maria da Luz, 
de Coimbra, de 54 anos, sepultado 
no dia 4. 

Maria Figueiredo, filha de Egas 
Fernandes d'Azevedo e de Laura Fi-
gueiredo Castro, de Coimbra, de 15 
dias, sepultada no dia 4. 

Recemnascido, filho de Francisco 
Pereira Serrano e de Maria Serrano, 
de Coimbra, de 1 hora, sepultado no 
dia 4. 

Ernesto Batista, ignora-se a filia-
ção, de Lisboa, de 38 anos, sepultado 
no dia 5. 

Maria Lourenço, filha de José Lou-
renço e de Francisca dos Santos, de 
Gouveia, de 64 anos, sepultada no 
dia 5. 

Adriano Co?ta, fiiho de Manuel 
Augusto Costa e de Justina da Concei-
ção, de Coimbra, de 51 anos, sepul-
tado no dia o. 

Foram enterrados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Inperazina 
MIDY 
cura. Gota, 
Reumatismo, 

Areia. 
E x i j i r a Marca 
MID V P/Kfí.!^ 

Éditos de 30 dias 
(1.* publicação) 

Pelo juiso de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, corre seus termos 
um processo de arrecadação de 
herança, por obito de Joaquim 
Gualberto Soares, morador que foi 
na rua da Sofia, desta cidade, e 
pelo mesmo processo correm éditos 
de 30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, citando 
quaisquer credores incertos, do fa-
lecido, para reclamar os seus cré-
ditos na forma da lei. 

O Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Estudante 
Aceita-se na Rua da Matematica, n.° 

1, em casa extremamente seria, ga-
rantindo-.se a educação e aplicação es-
meradas. Tratamento excelente com 
três refeições diarias. Preço módico. 
Prefere se que pão exceda 15 anos. 

/ Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

Q"CLÍ3a.tSL cia, B a i n l i a 

h 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1." grau (1.", 2.* e 3." classe) 1/500 
2.° grau (4.* classe) 2/000 
Curso de francês prático e 

teórico para as alunas 

do 1.° e 2.° grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.° e 2.° grau 1/500 

INSTRUÇÃO SEGUNDARIA 
Lingua e literatura portu-

guesa í /ooo 
Geografia e história 1/000 
Arimótica aplicada 1/000 

Francês 1/500 
Inglês 2/000 
Lavores 1/ 500 

As alunas internas paga-
rão 

MENSALIDADES 
|j Pelo tratamento de roupa. 1/000 

12/000 || As semi-internaspagarão. 8/000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica (3 vezes por semana) 
Piano (» » » j ) 
Bandolim (» » » » ) 
Desenho (» » » » ) 
Pintura (» » » » ) 
Flores (» » » » ) 

3 $ 0 0 0 
2 $ 5 0 0 
1 $ 5 0 0 
3&000 
1 $ 5 0 0 

Bordados á maquina, pirogravura, piropintura, fotomi-
n ia tu ra , es tanho e couro " r e p o u s s é , , — contra to especial . 

uina de escrever 

%mingt9n 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a Fer re i r a Borges, I35-I.0 

Curso Comercial (?j 

ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(António Justino da <§osta 

CALIGRAFIA 
(Qlimpio Lopes da <§ruz 

LÍNGUAS 
(Kersivet 

e 
Diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

(23 
f ; 

Acção comercial 
Francisco Xavier Grinxo Transmon-

tano, declara para os devidos efeitos 
que tendo ficado por fiador ao sr. Ma-
nuel Carvalho dos Santos, negociante 
que foi nesta cidade, duma letra da 
importancia de 200^000 reis, assigna-
da com o vencimento em branco, éla 
foi protestada e posta em juiso sem 
que na qualidade de fiador fosse avi 
sado, pelo que em harmonia com o 
art. 337 tio Codigo Comercial vai pro-
ceder coatra o autor, 

MARÇANOti
Com prá-

Julio da Cunha Pinto. 
tica admite, 

EMPREGADO 
Na fabrica de Anibal de Lima & Ir-

mão, admite-se um para armazém. 

DINHEIRO 
Empresta-se até seis contos de 

reis. Juro modico. 
Nesta redacção se diz. 

ASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I i f I B I ! l 
F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e a!oa!hados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos faroilias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i tar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

COMPANHIA GERAL 
DE 

Crédito Predial Português 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

P e l o p r e s e n t e se a n n u n c i a 
que os Asylos de M e n d i c i d a d e 
de C o i m b r a , Asylo de I r m ã o s 
Invá l i dos da O r d e m T e r c e i r a da 
P e n i t e n c i a de S . F r a n c i s c o , de 
C o i m b r a e o Asvlo Di s t r i c t a l de 
C e g o s e Ale i j ados , em Celas , 
p r e t e n d e m se a v e r b e m a seu f a -
vor n ' e s t a C o m p a n h i a a s O b r i -
gações PredLaes: de 5 °/0 n ú m e -
ros 1 2 8 : 3 6 3 , 1 3 6 : 4 2 0 , 1 0 6 : 6 9 1 
a 1 5 6 : 6 9 3 , 1 6 1 : 0 7 1 a 1 6 1 : 0 8 0 , 
176 :656 a 1 7 6 : 6 5 9 , 185 :055 à 
1 8 5 : 0 6 1 , 1 9 0 : 1 9 1 a 1 9 0 : 2 0 0 ; e 
de 6 % n.°8 1 4 5 : 5 1 1 a 145 :515 , 
1 6 7 : 6 8 1 a 1 6 7 : 6 8 5 , 174 :106 a 
1 7 4 : 1 1 0 , 174 :131 a 1 7 4 : 1 3 5 , 
1 8 3 : 7 4 3 a 1 8 3 : 7 4 7 , 1 8 5 : 4 4 6 a 
1 8 5 : 4 5 5 , 1 8 6 : 3 0 1 a 18 :305 , 
1 9 2 : 2 0 5 e 192 :206 , 193 :405 a 
1 9 3 : 4 0 7 , 195 :026 a 1 9 5 : 0 3 0 
que lhes p e r t e n c e r a m como un i -
cos ln s t i t u to s na c idade de C o i m -
b r a que r eco lham velhos e e n t r e -
vados , com excepção do H o s p i t a l 
dos Láza ros , em h a r m o n i a com 
a d isposição t e s t a m e n t a r i a de 
Sebas t ião A n t o n i o dos San tos e 
p a r t i l h a fe i ta em 6 de D e z e m b r o 
de 1 9 1 2 , nas no t a s do no t á r io 
Vie i r a , de C o i m b r a . 

T o d a s âs pessoas que se j u l -
g a r e m com d i re i to a i m p u g n a r 
este a v e r b a m e n t o deve rão d e d u -
zil-o p e r a n t e o G o v e r n a d o r da 
C o m p a n h i a d e n t r o do p razo de 
30 dias, a con t a r da da t a da p u -
b l icação des te a n n u n c i o , sob pe -
na de não se rem depois a t t e n d i -
dos . 

L i s b o a , 11 de J a n e i r o de 
1 9 1 3 . 

P e l a C o m p a n h i a , 

O ,V. Governador, 

(ass.) Ricardo O' Neill. 

(1 .a publicação) 

No dia 26 do mês corrente, 
pelas 12 horas da manhã, no esta-
belecimento comercial do falido Do-
mingos Antonio Simões da Silva, 
Sucessor, de que é único represen-
tante João Cerveira Nunes, solteiro, 
negociante, no largo de S. João, 
desta cidade, para onde tem os nú-
meros de policia 17 e 18, e tam-
bém nos armazéns existentes no 
prédio localizado na rua Borges 
Carneiro, desta mesma cidade, pa -
ra onde tem os números de policia 
68 e 70, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários — artigos de mercearia 
e do Carnaval e outros — perten-
centes àquele falido. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quaisquer 
crédores incertos e ainda outras 
pessoas que possam uzar dos seus 
direitos, A arrematação começará 

pelos objectos de mais fácil venda 
nesta época, conforme se requereu. 

Coimbra, l i de Janeiro de 
1913 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Djreito, Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Ànuricio para arrematação 
Comarca de Coimbra 

f 2 . a publicação) 

No dia 26 do corrente, por l i 
horas, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, se procederá á 
venda em hasta publica dos moveis 
abaixo descritos, os quais serão en-
tregues a quem maior lanço ofere-
cer além da sua avaliação a s abe r : 

Uma comoda de pinho, com 
três gavêtas, avaliada em 2 $ 5 0 0 
reis. 

Meia comoda de cereigeira com 
cinco gavetas, avaliada em i $ 5 0 0 
reis. 

Uma cama de ferro com enxer-
gão, em 2 $ 0 0 0 reis. 

Uma maquina de costura, em 
reis. 

Um lavatorio de ferro, ordinário 
em 2&400 reis. 

Um fogão fde ferro, para cosi-
nha, em 3 $ 0 0 0 reis. 

Uma carroça e arreios, em reis 
17 | )000. 

Uma balança decimal, em reis 
3 $ 0 0 0 . 

Uma corrente de oiro e dois 
anéis, tudo com o pèso de 65 , ' 5 , 
avaliado em 3 2 $ 7 5 0 reis. 

Diversos cobertores e lençoes. 
Toda a louça existente numa 

barraca, no mercado de D. Pedro V, 
a qual é de diversas formas e -feitios 
tais como: canecas brancas, chami-
nés, copos, pratos, chavenas, t ra -
vessas, bules, tijélas, saboneteiras, 
lamparinas de vidro, etc., que vai 
tudo á praça em glôbo pela quan-
tia de 7 5 $ 4 7 0 reis. 

Estes bens são vendidos, em 
consequência de deliberação do 
conselho de familia, no inventario 
orfanologico a que se procede por 
falecimento de Manuel de Jesus, 
morador que foi nesta cidade, e no 
qual é cabeça do casal a sua viuva 
Maria do Rosario. 

São citados para assistir á praça 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

POR 

Á. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, ©o© réU 



GllETil DG COIMBRA, de »3 de Janeiro de 1913 

ÍWIARIO COMERCIAL IIK IHIRTKí 
R e d a c ç ã o — P r a ç a dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em i." grande, '3:000 p á g i n a s ãc í c x í o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , á i n d i s s l r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra', a fo«So* e a i ;;erj«í. Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do io tomava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N t J H J C i © * intercaladas no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l l i a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , oude se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o coss ier-
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a ^ 

E' c o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a e na F i g u e i r a da Foz , o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 5© 

O S IÍOISS V O L U M E * E ! « C A I » i 5 R % ' A » © S — : « £ . * 0 0 B l i l S 

XcLe v ê i 

G o i m - i p r a l 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

I ) 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

Registada A 4$980 RÉIS m 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as / 

repartições, com as armas da Republica e os • 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y I - A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidès nos trabalhos 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Bua do Commercio, 56 

F XX 3ST D A . JL> -A. £1 IVL 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241.899^70 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IP1AQA IDD B DUiliOLí tiLU) - u 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.Ã 

Praça 8 de Maio e Praça da Hepubliea 

Gasa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , ing lês , m u s i c a , p i n t u r a , l a v o r e s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO QMNQUISIÇÍQ, 25, 

DE FÍGADO 
14LHÃU 

T E R R A . N O V A 
Importador directo: 

Mn F. A. FERREIRA 
-.usa B a c a l h o e i r o » 

Este oleo, o mais puro 110 seu ge-
aero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
'A», capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos paraphar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes « Filho 
R o a *1« Corvi» 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da Freiria, 12 

i O i H B i t l 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
ao intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 róis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute. 

m 
m 
# 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMP1IEZ4 PROGRESSO INIMJSTBI 
!!. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 
--—mas«M» © L X tS B O A- ® 

B O A P í N G 
No dia de Natal começou a ser 

vendido ao publico vinho tinto explen-
dido a 60 reis o litro e branco a 70 
reis. 

Do tinto quaiitidade superior a 10 
litros vende-se a 50 reis e do branco 
a 60 reis. 

Bom vinagre a 40 reis o litro 
comprando mais de 10 litros. 

José Sabino. 
Largo da Sota, 12. 

MERCEARIA HENRIQUINA 

B E 

$enrique <§odrigues 
Si, R. Joaquim Antonio d/Aguiar, 57 

COIMBRA 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

M A N D A - S E A O S DOMICÍLIOS 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, %j$ãOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.* 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.1 

J o f i o V i e i r a d a i i i v a U m a 

LQTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
r e n d i d o p rémios usais im-
por tan tes . 

Postaes íllustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i w b r t . 

m 

F' t 2 k s * í f » < i t 0 l í a 3 e s i , e r i e d e P a r í ) f i i s 0 S > 
i l l l i i t ^ l l porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a x - s c d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
m e n d a , p o r l n n e r s e m p r e e m «l«»posilo 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

úttòíY/Ci n 
Njjjij" 

- 6 * ENVIAM-SE CATÁLOGOS *3<-

CAPITAL-1.344 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i to s 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 
FUNDADA EWI 1835 

Séde em Lisboa 

íorrejpoDdeole em Coim braí 

Basilio tór Mriáe, successor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

A . 1 5 1 : 4 2 4 , # 5 1 4 . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

Loteria 
Quarta feira 15 de Jane iro 

P r e m i o m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhe tes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , à v e n d a n a CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 

SÉDE 
JLa rgo d a s A m e i a » 
A v e n i d a N a v a r r o 

Filial: E. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita-se o pagamento. 
Dirigir á redacção deste jornal. 

LECIO N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6." 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

( M a r c a R e g i s t a d a ) f t . f t . 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACIIAROADAS 

Latas de 500 g r a m a s . . . . 350 
» > 250 > . . . . 180 

Pacotes de 250 gramas. 
» > 125 > . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL f L O R D O J A P A O 
66 , Rua da Sofia , 70 — C O I M B R A 

Chá Uislinto Preparação especial de DAVID LEANDRO • 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

"VJBIRIDDE O U P R E T O 
Pacotes de 100 gramas. 

» » 50 » 
280 
140 

Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Pianos J. S I l i I J i l ! 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

curdas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, on-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se o segundo andar do 

prédio n.° 28 da rua Direita. 
Para tratar com José Augusto Lo-

pes d'Almeida ou na redacção da Ga-
zeta de Coimbra. 

Marçano ou meio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jesé de Car-

valho. 

Pianos verticais í " 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se também um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

4 280 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

\ 
G U A L D I M A N U E L 0 1 ROCHA CALISTO 

ESCRIVÃO DE DIREITO t s ] 
1 ' E 

t s l NOTÁRIO PUBLICO >•—< 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

I » 
\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

2:000$000 
Empresta-se esla quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta grande, toda 

morada, com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependencias, 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminho de ferro. 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 
i.°. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
— COIMBRA. 

ESTUDANTES 
Familia decente, recebe em sua 

casa 2 ou 3 estudantes para os quais 
pode dispor de 3 amplos quartos. 

Garante o bom tratamento e por 
preços resumidos. 

Também se recebem començais 
pelo preço de 12$000 reis, com vinho. 

Casa mesmo em frente do Licêu 
no Bairro Sousa Pinto n.° 13. 

£ 1 1 P R £ G A D Ã" 
A Cooperativa de Pão 4 Conim-

bricense precisa de uma empregada 
que saiba ler, escrever e de contas, 
para venda de pão, ao balcão. 

As condições estão patentes na 
sede desta Cooperativa em Sant'Ana. 

Piano vertical 
usoepor pre~ 

ço módico. Para tratar, rua do Gazo* 
metro (casa cinzenta), 
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PUBLICAÇÕES — Anuários, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
1 comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicacões. 
J Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

E d i t o r — Atoei P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE C01MSRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, l,fi530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3^060 
reis. Brazil: ano: 3<S530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

fll «• OL.; BE» 1 - gfcsS ^ sa \s .m. a s <s» 

A policia em Lisboa no meado século XIX 
NOTAS HISTÓRICAS 

I I I 

Indiquei, no titulo deste arti-
guito, que trataria de factos ocor-
ridos no meado século xix. Em to-
dos os escritos, e especialmente nos 
que tenham o modesto caracter de 
memorias, sem a pretensão de his-
toria, que visa alto e pede o es-
forço de pessoa hábil, é bom acen-
tuar o periodo a que se refere e 
assim facilitar aos que esmerilham 
melhor o apuro da verdade. Eu 
marcarei pois para este escrito, 
pa ra os factos que ficarem regista-
dos, o lapso de tempo que vai de 
1 8 4 0 a 1 8 5 0 . A verdade histórica 
ficará bem neste periodo e evitará 
que ponha aqui as datas exactas. 

Não ha duvida que esse periodo 
foi agitado, não só pelas ambições 
politicas sôfregas, mas também pela 
necessidade de corrigir erros e 
abusos. As ambições saciaram-se, 
porém os erros não foram corrigi-
dos como a nação desejava. Acen-
tuava-se a influencia dos irmãos 
Costa Cabral, que dentro de pouco 
haviam de contrariar as aspirações 
do partido liberal e provocar varias 
sedçiões militares e a revolução do 
Minho, que foi sufocada, como to-
dos sabemos, com a intervenção es-
trangeira. 

Na imprensa adversa ao par-
tido liberal figuravam dois talentos 
de primeira o r d e m : Luís Augusto 
Rebelo da Silva, no Estandarte e 
José, da Silva Mendes Leal, na Lei. 
Antonio Rodrigues Sampaio e José 
Estevão Coelho de Magalhães man-
tinham-se na Revolução de Setem-
bro, mas tiveram de suspender a 
publicação desta folha. O primei-
ro conseguira homisiar-se em casa 
de um amigo que se julgava a 
coberto das perseguições da policia 
secreta que baldadamente o pro-
curou enquanto ele, na sua trapei-
ra, escrevia com a maior energia e 
a maior convicção o Espectro, mo-
delo de folhas revolucionárias e cor-
tantes. 

Soube como se imprimia o Es-
pectro porque em 1 8 4 9 eu contava 
16 anos de idade e entrava na mi-
nha carreira artística na imprensa 
da Revolução de Setembro onde me 
encontrei cercado por bons e crentes 
patuléas, pés frescos, como lhes cha-
mavam os cabralistas por insidia e 
irrisão, zombando dos seus ideais 
democráticos, e se livravam da vi-
gilancia da policia secreta, que em-
pregava todas as diligencias para 
os capturar e descobrir donde saiam, 
aos centenares, os massos daquela 
folha revolucionária que fazia pro-
paganda forte e aumentava o nu-
mero dos adversarios dos proces-
sos cabralistas. 

Pessoa alguma podia lançar a 
mão a Rodrigues Sampaio que se 
conservou sempre livre das pes-
quisas da policia. José Estevão des-
aparecera de Lisboa. Para captu-
rar este a policia recebera ordens 
aper tadas . Vi uma que dizia com 
laconismo aos administradores dos 
ba i r ro s : 

« Ordenem aos agentes que, 
quando vejam José Estevão Coelho 
de Magalhães, lhe intimem a ordem 
de prisão e o entreguem como de-
sertor ao comandante da divisão. » 

Es ta ordem não pôde ser cum-
prida, o que alegrou os patuléas. 

I V 

Pondo de parte explicações his- . 
torícas, que me levariam longe e j 
me desviariam da corrente de sim-1 

plicidade em que vou caminhando 
nestes escritos correntios, que não 
oferecem dificuldades, direi apenas, 
pela necessidade de ligar o que puz 
antes ácêrca dos serviços da policia 
secreta em Lisboa, que esta era as-
sim chamada a envolver-se em as-
suntos que se prendiam com acon-
tecimentos da nação visinha. 

No periodo já citado, a Espa -
nha continuava envolvida em lutas 
graves intestinas pela tenacidade 
com que os partidos se degladia-
vam. Os carlistas, apoiados e inci-
tados por elementos clericais, ten-
tavam com energia alargar os seus 
meios de acção contra os grupos 
liberais, e entre estes também apa-
reciam dissenções e intrigas que 
iam agravando a situação. O go-
verno de Madrid vigilante corria 
atraz de todos os indicios e não os 
desprezava para apurar as respon-
sabilidades. Soube que os carlistas 
mantinham correspondência entre 
diversas províncias servindo-se de 
vários agentes e descobriu, como 
era de presumir, que se procuravam 
no meio de damas de certa ordr-m 
com relações e influencia algumas 
que se prestassem a coadjuvar os 
carlistas nas suas pretensões e no 
bom exilo do seus propositos. 

A policia de Madrid veio a sa-
ber que uma dama, que se conde-
corava com o titulo de condessa de 
X, tinha relações seguidas com al-
guns dos principais chefes carlistas 
e deles recebia instruções para se 
ligar com trabalhos que os migue-
listas faziam em Portugal, o que se 
provava com a cooperação que eles 
pretenderam dar á revolução do Mi-
nho; e daí resultou ordem terminante 
á dita condessa para sair daquela 
capital e sabendo que ela se dirigira 
sem recato a Lisboa avisou logo a 
policia portuguesa das razões que 
a obrigára a expulsar da Espanha 
a dita dama. 

Com esse aviso a policia, inci-
tada por ordens superiores, pôz-se 
em campo e logo que a condessa 
de X se hospedou em Lisboa, não 
a deixou mais. Indagou bem da 
sua vidá anterior, da que levava 
aqui, das relações e amizade que 
ia adquirindo, dos nomes e moradas 
das pessoas com as quais convivia; 
emfim, sem que ela o suspeitasse, 
os agentes da policia portuguesa 
estavam ao corrente dos anteceden-
tes da espanhola aristocrata e até 
dos seus planos ácêrca do futuro 
que a podia esperar vivendo so-
cegada em Portugal . 

No espólio da policia, a que já 
me referi, encontrei no borrão de 
um relatorio minucioso dos t raba-
lhos dela e de algum outro colega 
para averiguar tudo o que podia 
relacionar-se com a condessa de X, 
vinda de Madrid e chegada a Lis-
boa, ao que posso conjecturar, en-
tre os anos 1 8 4 0 e 1 8 4 1 . Efecti-
vamente, a condessa de X estava 
em correspondência com as figuras 
mais principais dos carlistas e com 
alguns dos miguelistas de Portugal, 
e tanto que viera para aqui reco-
mendada a uma familia da antiga 
aristocracia, cujo varão estava ao 
serviço das hostes absolutistas, e o 
seu plano principal, estabelecendo 
em Lisboa a sua residencia defini-
tiva, era vêr se conseguia introdu-
zir-se enlre familias abastadas e 
distmlas pela nobrêsa e peia opu-
lência, ganhar a afeição de algum 
homem já adeantado em anos. com 
diploma ou brazão de seus avós, 

porém abastado, com quem viesse 
a enlaçar-se em matrimonio. E con-
seguiu-o. 

No entretanto, ganhando terreno 
para alcançar o que ardentemente 
ambicionava, a graça natural com 
que se apresentava, a garridice 
própria das espanholas, o calor e a 
vivacidade da sua conversação va-
riada, a elegancia da sua figura 
atraente, realçada pelo brilho dos 
olhos negros que seduziam, ela foi 
agrupando em roda de si adulado-
res e pretendentes . Assim, diziam 
no soalheiro das visinhas, que in-
formavam a policia, que um dos 
mais assíduos era membro gradua-
do da legação do Brasil, que certos 
factos e coincidências confirmavam. 
Depois destes outros, não esque-
cendo a cultura do velho rico ao 
qual viria a ligar-se pelo casa-
mento. 

Lisboa, 4 de Janeiro 1913. 

(Continua). 

B R I T O A R A N H A . 

" M o r a l e d e l a n a t u r e , , 

Belas palavras de Deshumbert, 
trasladadas para aqui directamente da 
sua bela Mor ale de la Nature: 

« A Bondade inteligente, quer di-
zer, a simpatia produtiva que nós ob-
servamos para com os fracos, para com 
os que sofrem, está inteiramente de 
acordo com a moral da naturêsa, visto 
que a expensas desses belos sentimen-
tos a vida se desenvolve, se fortifica. 

«Aumentar a vida é não só com-
preender, produzir, trabalhar, fazer 
sempre mais e melhor, como também 
é sobretudo amar mais e melhor. 

« Admiraremos os fortes, os ener-
gicos, mas teremos também suaves 
pensamentos e agradaveis palavras 
para os pequenos, os humildes, os fra 
cos. 

« Obrando assim não nos afastare-
mos do ensino da natureza; pelo con-
trario, identificar-nos emos cada vez 
mais com ela." 

Manda nos Deshumbert amar a Na-
tureza, e nós perguntamos o que é 
que, dentro dela, ha mais fraco e mais 
sofredor para sobre ele fazermos con-
vergir a influencia da nossa simpatia. 

Responde-nos a razão: os animais 
e as plantas. 

Aos primeiros se referiu A. Cou-
taud perguutando porque razão o ho-
mem não ha de imitar S. Jeronimo, 
S. Filipe de Neri, S. Francisco de As-
sis e tantos outros, no activo dos quais 
existe como primacial virtude a com-
paixão pelos animmais ? Como não 
imitar na sua fé estes anacoretas, es-
tes pontífices, estes monges cujos cora-
ções não desdenham jamais as criatu-
ras inferiores e que sempre tiveram 
de si para comsigo não desmerecer da 
graça de Deus glorificando neles a in-
comparável obra do Creador ? 

Pelo que ás plantas diz respeito 
não ha para que dizer o muito que 
elas nos amam no imenso que elas nos 
beneficiam. 

E contudo, espezinham-se plantas; 
chibata-se a rama das grandes arvores; 
arrancam-se estas para alinhamento 
de placas nos jardins e praças, tudo 
isso feito por homens de saber cujo 
critério e bom senso ninguém jamais 
foi capaz de dizer por onde anda. 

Luiz L E I T Ã O . 

Caixa economica postal 
Os depositantes desta caixa podem 

endossar á mesma os vales de correio 
que lhes forem dirigidos e cujas impor-
tâncias serão lançadas a seu credito na 
respectiva conta corrente. 

Os vales devem ser remetidos á 
séde da Caixa Economica Postal, em 
Lisboa, em subscrito fechado, sem fran-
quia. 

Nova secção 
A Gazela de de Coimbra com o em-

penho de b e m servir os seus p r eza -
dos leitorea, eucela hoje unia nova Í 
secção, sob o titulo : Indicações úteis, 
que se destina a esclarecer o puoiico 
sobre vários assuntos úteis qut pos-
sam interessa-lo. 

Impressões de viagem 
Do Porto ao.Algarve 

X X V I 

Sumário : — Vila Real de Santo Antonio: 
a época do atum: o Guadiana; a vista 
de Aiamonte. — Silves : a cidade; o cas-
telo dos mouros o sua cisterna. 

Vila industrial, existem lá, para 
atum e outro peixe, umas seis gran-
des fábricas, de casas térreas, mas 
de espaçosa área. Nenhuma vi já a 
trabalhar nessa grande riquesa, por-
que haviam sido levantadas as redes 
em agosto. A maior afluência do atum 
é em maio e junho — explicaram me 
— e depois é apenas o de revez, quer 
dizer, o que tendo descido do norte a 
desovar ao mediterrâneo, vem agora 
de regresso. 

Mercado proprio para diferentes 
viveres, não ha, é certo, substituindo-o 
a praça e próximidade, e também o 
do peixe é pequeno e sem importân-
cia ; mas aqui é grande o abasteci-
mento e pela primeira vez me foi dado 
ver as sarapintadas moreias. 

Do rio, que é largo, arremedando 
o Tejo e sem lhe ficar a dever muito, 
um pouco para sul de Aiamonte, onde 
se estende por uma reíntrancia, dele 
pôde ter-se uma ideia ao observar da 
ponte do comboio junto á Figueira, o 
Mondego para o lado da sua foz. 

Ai vi vários barcos de pesca, al-
guns saindo â vela a barra, e alguns 
navios para transporte de mercado-
rias, corno minério vindo de S. Do-
mingos. Pareceu-me mesmo ver uma 
canhoneira nossa, posto que aparen-
tasse de cabotagem. 

O movimento do Guadiana, seme-
lha um pouco o do Douro, no Porto, 
bem menos frequentado porem. 

Três dias antes havia-se iniciado 
um optimo progresso: inaugurára-se 
a trinta e quarenta réis uma carreira 
para a povoação fronteira — Aiamonte. 

Esta, baixando até á orla fluvial 
pelo declive da colina, e mostrando 
ainda lá no alto um recanto do cas-
telo, parecendo todo desfeito, traja 
toda de branco nos seus prédios, so-
bresaindo bonita, nessa alvura, e lem-
brando um pouco Coimbra, vista da 
ponte da linha férrea. 

Disseram me que as ruas são tor-
tuosas, salvo á beira-rio, onde ha bons 
cafés, e onde por mim divisei de longe 
casas espaçosas de um andar. De lá 
vêm a Yila Real ás frutas e hortaliças 
— informaram-me—; por sua parte 
vão de cá ás fazendas. 

E porque não fui eu lá também? 
D sejos não me faltaram, não; mas a 
nada se demoveu o administrador em 
Vila Real: Era me preciso um salvo-
conduto. Bem me arrependi então de 
não ter aceitado em Faro a oferta dum 
pedido para o obter do governo civil. 

Sentado, então, junto do cais d'em-
barque, emquanto não se faziam horas 
do comboio, ia examinando esse ex-
tremo de Portugal, comparando-o com 
o extremo oposto, de Melgaço á fron-
teira nordeste, cujo passeio, contor-
nando eminente o rio Minho por uma 
estrada guarnecida de carvalheiras é 
no estio de efeito soberbo. 

Ali sentado ia lambem contem-
plando pesaroso Aiamonte, como de-
certo fez Moisés defronte da terra da 
promissão. Lembrar-me eu que com 
dez minutos de caminho mais, podia 
afirmar que fôra em digressão até ao 
estrangeiro e ficar ass im. - , era de 
desesperar. 

O remédio porem foi voltar em-
bora, seguindo á tarde por Tunes di-
rectamente para Silves. 

Da estação á vila, perdão á cidade, 
são perto de dois quilómetros, que se 
fazem em carrinhos ou no carro de 
carreira. Percurso quasi sempre em 
declive, quando do alto se começa a 
descer descobre-se a emiuencia da 
serra de Monchique, e cá na frente 
dela e no fundo da estra la um moníe 
baixo mas bastante adelgaçado, onde 
no seu pendor sobresai Silves com o 
castelo mourisco e a catedral no cume. 
E' bonita essa vista. Cidade peque-
nina e melancólica, Íngreme, um pouco 
árida, o que se percebe no hotel, e 
com o sistema de poços; de horison-
tes encurtados pela corda de montes 
srperiores, avermelhados e com pouca 
vegetação que logo ali a cercam, con-
tribuindo por certo para o muito ca-
lor que experimentei; circundada no 
intervalo por um estreito vale que 
acompanha o pouco mais que ribeiro, 

sendo, 110 entanto, especialmente para 
montante deste, coberto de verdura e 
dum comprido canavial; as suas ruas 
na encosta, umas direitas em declive, 
outras tortuosas, são de fraco piso, de 
gobos, ou de mac-adam, em pedre-
gulho saliente, havendo-as em ladeira 
de espaçados degraus. 

Na entrada, em baixo, é que rectas 
ou curvas, ha algumas planas, atra-
vessadas pela que forma a estrada, 
em subida suave com parte dos me-
lhores edifícios. 

Nesse ponto ha umas casas boas, 
em regra de um andar e uma ou 
outra de dois ; e mais para cima avan-
tajam-se os paços do município, tendo 
inferior e voltada para um miuuscuio 
largo quasi sem arvores, uma arcá-
dasita com um talho; o hospital tam-
bém, e o palacete do visconde da 
Lagoa. De resto são em geral prédios 
rez-do-chão, sendo as casas da en-
costa muito pequeninas, mas todas 
caiadas e com várias gaiolas á [torta. 

Jardim, mercado de vegetais e mo-
vimento não vi; talvez, quanto a este, 
por ser segunda feira, o dia de des-
canço semanal em Silves. Ao lado 
duus metros de cais, com dois bancos, 
o próprio mercado de peixe, de ferro, 
é muito acanhado. Em compensação 
ha na baixa, em volta da cidade, teares 
no primeiro andar, e várias fábricas 
de cortiça, rez-do-chão. mas grandes, 
de amplas casas, e muito importantes. 

Rodeando o monte a meia altura, 
ainda se vêem umas duas antigas tor-
res, parecendo adatação doutra uma 
casa sobre uma passagem d'arco em 
bifurcação e com uma escada de pe-
dra externa, sita ao lado dos paços do 
concelho, erguidos sobre umas das 
ruínas das quasi desaparecidas mu-
ralhas a que deviam pertencer essas 
mesmas torres. 

Na coròa do monte, dominando 
t ido o vale e rio em volta e bem loca-
lizado como praça potente dos mou 
ros, está o castelo com várias torres, 
algumas tornadas agora prisões, al-
ternando com contrafortes em fornia 
de arco, dando passagem por fura dos 
muros. Castelo onde ha algumas sé-
teiras, mas a que faltam as ameias na 
maior parte, no chão arrelvado e ao 
abandono, do seu recinto, alem dum 
estreito e fundo poço, alem duma abo-
bada de porta, embutida num dos 
lados da em parte esburacada e alta 
muralha, que para sudeste é eleva-
díssima, e decerto comunicando com 
um subterrâneo para vantagem dos 
agarenos; alem disso vè-se também 
no terraço um peitoril como borda 
de largo tanque quadrangular, cer-
cando uma abobada tripartida em com-
primento e rasa á terra, com escoo 
para o interior por canositos e tendo 
a um dos lados um buraco. Por aque-
les desce a agua das chuvas, por este 
tira-se a balde. Uma pequena porta 
lateral conduz por uma escada de pe-
dra dentro dessa construção, susten-
tada por nove arcos —três filas de 
coluuas arcadas, em crusamento, cujo 
fundo tinha uns decimetros d'agua, 
podendo nela mover-se qualquer bar-
quito. Foi a cisterna dos mouros. 

— O senhor quer ver como faz 
eco? — disseram-me umas creanci-
nhas; e cantarolando, o som resoado, 
mas não repetido, era duradouro, 
adormecendo gradualmente, qual corda 
de piano, carregando-se no pedal aba-
fador. 

Porto, Dezembro, 912 

( Continua). 
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PELO T B I B D i t i L 
Audiência ordinária do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 4.° ofic;o, Freitas 
Camjios, acção de divorcio requerida 
por Carlos Alberto, residente nesla ci-
dade, contra sua mulher Maria da 
Conceição, residente Figueira da 
Foz. 

Advogado oficioso dr. Garrido. 
— Inventario orfanologico por obito 

de Joaquina dos Reis Caldeira, em 
que é cabeça do casal Manuel Miranda 
Novo, residente em Cernache. 

— Ao escrivão do o.° oíicio, Perdi-
gão, execução hipotecaria requerida 
por A n t o n i o Nunes Correia, residente 
nesta cidade, contra Antonio Francisco 
Angelo e sua mulher, residentes na 
Povoa de Santa Cristina, comarca de 
Montemor-o Velho. 

Advogado, Nunes Correia. 

FILOSOFIA 1)A HISTORIA 
A Civilisação Antiga. — 0 triunfo do Ma-

terialismo. — Plano a seguir. 

IX 

Pregunta-se : o Saber e a Verdade 
Divina contentar-se-ha apenas em tra-
çar um circulo ideal para fora do qual 
as vontades e as energias humanas e 
o mundo real de forma e de maneira 
alguma se poderão mover? Oa irá o 
Saber e a Verdade Divina mais longe, 
mais distante ? E, como muito bem 
pensava Herder, servir-se-ha Deus do 
saber humano quando este se recusa 
a servi-lo? Mas então, novamente per-
guntamos : de que fórma, de que ma-
neira, em que momento, em que oca-
sião se produz e aparece essa parti-
cipação tão especial e singular? Neste 
problêma, a razão natural pára pru-
dentemente e cede o logar, a vês, á 
teologia positiva. 

O historiador que crê em Deus 
tem o direito, e mais de que o direito, 
o dever de investigar, de indagar, de 
procurar se o Cristianismo e depois o 
Catolicismo, da fórma como ele os co-
nhece historicamente, provém, deri-
vam, partem directamente de Deus e 
tem o dever de saber se os grandes 
e profundos acontecimentos da Histo-
ria se justificam ou por outras pala-
vras se explicam melhor e mais ra-
cionalmente desta maneira do que da 
outra. O que é necessário e preciso 
censiderar e notar neste assunto não 
é unicamente a Origem, o estabeleci-
mento, a difusão da religião cristã, 
mas sim, e é este o ponto capital neste 
assunto, os carateres internos, a ex-
pansão continua, da religião católica 
que fazem coexistir e coincidir o do-
mínio da religião católica com o domí-
nio da verdadeira civilisação, a sua 
penetração e integração nas mais pro-
fundas e intensas camadas e grupos da 
sociedade sob formas por vèses mes-
mo despercebidas dos proprios que 
sofrem essa acção benéfica e vivifi-
cante. Mas poderá ainda o historia-
dor avançar mais, levando o seu espi-
rito a regiões mais elevadas? E, en-
trando, nos desígnios da Providencia, 
aí descobrir os meios que ela põe e 
colocou no espirito do historiador afim 
de ele realizar os seus decretos, as 
suas ordens? Então, num momento, o 
historiador teria o dom preciosíssimo 
de lèr e vêr no Futuro. Esses proces-
sos e ares proféticos resultam sempre 
improcedentes e mesmo perigosos para 
os historiadores que deles usam e os 
empregam. 

O meio seguro e firme para o his-
toriador será aquele já apontado nuns 
artigos anteriores: partir de factos 
bem estabelecidos, interpreta-los, se-
gundo as leis naturais, inferiores e su-
periores, tendo sempre em considera-
ção a Liberdade humana. Porque ó 
exactamente na Liberdade humana 
que se devem pôr e colocar todas as 
peturbações tão facilmente, servindo 
aos juisos erroneos e estúpidos dos 
ateus e dos pessimistas: é no abuso 
do nosso livre arbitrio, quasi sempre 
arrastado para o mal que se deve en-
contrar a explicação de alguns conhe-
cimentos importantes narrados pela 
Historia. A consequência desses abu-
sos, dessas faltas cae não só sobre 
os seus autores, mas também na co-
lectividade e mesmo nos seus descen-
dentes, em virtude dessa misteriosa 
lei de solidariedade admitida pelos 
proprios positivistas: os infortúnios da 
Irlanda e os da Polonia. 

Os hábitos maus transmitem-se com 
o sangue — como também os bons — 
(E' o que o naturalista Clifford deno 
mina «a lei de continuidade» Lectures 
and Essaijs, pag. 5 i ; e eis por con-
seguinte uma nova causa de perturba-
ções. Unicamente a nossa razão re-
clama e quer para esses sofrimentos 
imerecidos compensações, que não po-
dem ser concedidas neste mundo nem 
mesmo num outro, reclama e pede 
uma justiça «puramente i m a n e n t e » o 
jogo natural das coisas ou a simples 
lógica dos acontecimentos. E' impe-
lida por uma necessidade da mesma 
ordem que uma inteligência aberta e 
desejando compreender, pergunta se 
a dòc não terá uma significação mais 
elevada e se na dôr não será preciso 
vêr uma preparação a uma vida mais 
nobre, uma depuração que nos torne 
dignos de chegar a um destino a que 
RÓS não temos n e m possuímos o di-
reito de pretender naturalmente. 

Não se poderá considerar e vér 
certos obstáculos ás nossas acções 
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como outros tantos meios queridos 
por um Sêr Perfeito e Superior e im-
postos por Ele á nossa atividade afim 
de a aceitar, desenvolvendo na nossa 
atividade certas energias que sem essa 
pressão ficariam sempre no estado de 
letargia ? Outros campos ainda se 
abrem. Eu não penso no Infinito, mas 
no Perfeito: «E' necessário e preciso 
tê-los afastados, diz-se e confirma-se, 
tão perturbadoras sejam as questões 
que neles se possam debater einquauto 
não se esgotarem todos os meios na-
turais de explicação». 

O que conhecemos sobre o todo e 
o conjunto das coisas, proibe-nos de 
tomar essa atitude espectativa e mes-
mo sceptica. Sem duvida, o historia-
dor não pode, repetimos, fazer traba-
lho de filósofo ou de teólogo; não deve 
partir da ordem transcendente ou re-
velada a fim de deduzir as leis que 
regem e disciplinam o desenvolvi-
mento dos homens e das sociedades. 
Mas o historiador não pode ignorar 
essa qrdem, porque ele não pode dei-
xar de lançar e abandonar por com-
plecto duas concepções: uma que re-
geita todo o plano, toda a direcção, no 
governo geral das coisas humanas; a 
outra muito na ordem do dia que diz: 
o Universo constituiria um todo firme 
e perfeito, vivendo por si mesmo, rea-
lizando a sua perfeição, desde o seu 
aparecimento, evolucionando por si 
proprio, a um estado sempre e suces-
sivamente melhor ; nada de precipita-
ções, nada de abalos nessa evolução, 
mas uma serie de graduações insensí-
veis que dão a ilusão da continuidade. 

Não querendo de maneira alguma 
fazer coros com os logares tenentes do 
panteísmo pessimista (Shopenhauer, 
ou Bahnsen) ou do ateísmo (Nietzche) 
podemos comtudo notar alguns, defei-
tos no quadro da vida e evolução da 
humanidade. 

O mundo sofre ás vêses revoluções 
e cataclismos que ferem tão fundo o 
nosso sentimento e o nosso coração, 
que um desanimo invade a alma e 
uma tinta de pessimismo passeia a 
sua sombra sobre o nosso ótimismo. 
Um tal mundo não pode nem deve 
ter em si a razão da sua existencia: o 
trágico e o doloroso obrigam-nos a ele-
var o pensamento mais alto do que a 
naturêsa. 

A morte dum heroj ou dum jovem 
sobre que a humanidade fixara os 
olhos e o pensamento, pois que neles 
viam uma grande promessa para a 
Justiça e a Verdade, produz-nos a im-
pressão dum poema incomplecto; tam 
bem às vêses sucede o mesmo para 
certos acontecimentos historicos. 

Continua. 
SÍLVIO P E L I C O DE OLIVEIRA,. 

A emigração 
Na Camara dos Deputados, tratou-

se, mas ao de leve, deste importante 
problema que está embaraçando alta-
mente as industrias e a agricultura do 
nosso país. 

Apenas um deputado chamou a 
atenção do governo para este magno 
assunto, mas nada de procurar extin-
guir a febre da emigração que conti-
nua assustadoramente. 

Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra 

Extracto da ultima sessão 

Foram admitidos 15 socios. 
Foi resolvido: 
— Oficiar á Camara Municipal lou 

vando-a pela alta iniciativa, em prol 
de Coimbra, da instalação de ilumina-
ção e força motriz por meio de ele-
ctricidade. 

— Oficiar á Propaganda de Santa-
rém, filicitando-a pela sua organisação 
e oferecendo-lhe os seus serviços. 

— Pedir novamente á casa Freire 
Gravador, para enviar a sua proposta 
relativa aos placarás a afixar nas es-
tações do caminho de ferro. 

— Lançar a ideia da colocação de 
um busto, do Dr. Dias da Silva, na 
rotunda do Penedo da Saudade. 

— Tratar do assunto da mendici-
dade. ficando para ser estudada a sua 
viabilidade. 

— Agradecer os cumprimentos de 
Ano Bom que á Sociedade foram diri-
gidos pelos cavalheiros, Hilário Cres-
po, El Conde Penalver e La Junta Di-
rectiva, da Associação de Propaganda 
de Madrid. 

— Comunicar aos socios, que do 
dia 15 do corrente em diante poderão 
gosar das garantias que varias casas 
comerciais e empreza do Teatro Ave-
nida dão aos associados da Propagan-
da de Coimbra, mediante a apresenta-
ção do seu cartão de identidade. 

• 
AVIS 3 

São por este meio avisados os ex.raos 

socios de que as garantias concedidas 
pelas diferentes cazas comerciais e pela 
Emprêsa do Teatro Avenida, aos so-
cios da4Propaganda de Coimbra, come-
çam a efectivar-se do dia 15 do cor-
rente mês em diante, mediante a apre-
sentação do respectivo cartão de iden-
tidade. 

Estes cartões e a lista das casas 
benificiadoras, são fornecidas aos so-
cios, na séde da sociedade, Avenida 
SÁ da Bandeira, (edificio da Associa-
ção Comercial), ou na rua Ferreira 
Borges n.° 46,1.°, das 10 ás 16 horas, 
gm todos os dias úteis. 

Q u e f e z e s t e h o m e m ? 

Este homem fez o que muitos não 
conseguiram ainda fazer. Curou-se de 
um mal que o torturava havia muitís-
simo tempo já. Mas então esse ho-
mem, dir-nos-hão, uma vês que a sua 
doença durava ha tantos anos, não se 
tratava como devia ser? Perdão, é 
exactamente o contrario do que pen-
sam : a pessoa de quem estamos fa-
lando tratou-se sempre conscienciosa-
mente, inas ninguém havia encontrado 
nunca o remedio conveniente pnra a 
sua doença. Fez diversas tentativas, 
gastou tempo e dinheiro em infrutífe-
ras experiencias, e só no dia em que 
tomou as Pilulas Pink as melhoras do 
seu estado de saúde se manifestaram 
francamente rapidas e certas. 

Muitos doentes estão perdendo 
neste momento em experiencias inú-
teis um tempo precioso, â procura do 
bom medicamento que lhes ha de dar 
dias felizes, dias isentos de sofrimen-
to. Este exemplo deveria evitar-lhes 
tão projudiciais demoras. 

Quantos doentes poderiam rapida-
mente curar se, graças às Pilulas 
Pink! 

O sr. José Higino Afonso dos An-
jos, 1.° aspirante dos correios e tele-
grafes em Lisboa, escreve-nos o que 
vai ler-se: 

« Sofri, durante muitíssimo tempo 
de anemia e de perturbações gastro-
intestinais, que me haviam profundas 
mente arruinado a saúde, e enfraque-
cido de uma maneira deplorável. Os 
diversos tratamentos, que me foram 
aconselhados, nenhum resultado satis-
fatório me deram, e por isso me de-
cedi a tomar as Pilulas Pink, de que 
tanto bem tinha sempre ouvido dizer. 
Dei-me perfeitamente com semelhante 
resolução: as Pilulas Pink curaram-
me em breve espaço de tempo e de 
uma forma complecta, e hoje estou de 
posse de uma saúde excelente. 

A's Pilulas Pink devo este grande 
bem, pelo qual tenho muito gosto em 
exprimir a V. a minha sincera grati-
dão. » 

As Pilulas Pink são o mais pode-
roso regenerador do sangue, tónico 
dos nervos. 

E' mister tomal-as, ao sentirem se 
os mais leves incomodos, precurso 
res das moléstias seguintes: anemia, 
clorose, neurastenia, fraqueza geral, 
doenças e dores do estomago, dores 
reumaticas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas, 

Deposito geral: J. P. Bastos & C. \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, Í03. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 

contos; no ministério da justiça, 20 
contos; no das colonias a redução foi 
também avultada e no da marinha alia 
giu a 190 contos. O que mais sofreu 
foi o ministério do interior onde fez 
uma* redução de mais de 1000 contos. 

Ecos da sociedade 

Sessão de 16 de Janeiro 
Aprovou: 
O orçamento ordinário da Camara 

Municipal de Soure para o corrente 
ano. 

— As deliberações da Camara Mu-
nicipal de Mira, reduzindo o fôro iim 
posto num praso no Ribeiro da Lagoa, 
em virtude de assoreamento de parte 
do terreno; e cedendo em alinha-
mento, uma superfície de terreno 
publico para reconstrução de uma 
casa no logar do Colmeal. 

— As deliberações da Camara Mu-
nicipal de Cantanhede, referentes á 
cedencia de terreno publico para ali-
nhamento da reconstrução de uma 
casa no logar da Varziela e construção 
de outra no logar das Balças. 

— Denegou aprovação á delibera-
ção da dita Camara de Cantanhede, 
referente á cedencia gratuita de um 
terreno em Vila Nova d'Outil, reque-
rida por um particular em nome do 
povo daquele logar, para uma casa e 
jardim da escola que ali funciona, o 
que não obsta a que a Camara, de 
futuro e pelos meios legais, conceda 
para aquele fim o terreno ou qualquer 
outro subsidio. 

— Mandou a informar ao sr. Di-
rector das Obras Publicas o projecto 
e orçamento para a construção de 
uma casa mortuária no cemitério da 
Conchada e o orçamento para a cons 
trução de um muro para resguardo 
das nascentes da fonte municipal de 
Maiorca. 

0 novo orçamento 
0 atual ministro das finanças, sr. 

dr. Afonso Costa, conseguiu cortar ao 
deficit 2:010 contos. 

No ministério da guerra as despê 
sas publicas foram diminuídas em 6 0 0 

ANIVERSÁRIOS — Passou no dia 1 3 
do corrente, o aniversario natalício da 
sr.a D. Julia Adelaide Gomes Tinoco, 
nossa patrícia, e dama dotada das mais 
primorosas qualidades de espirito e 
coração. Pianista distinta, e professora 
competentíssima, sabe, como poucos, 
desvendar os caprichos da musica, e 
no extasi da execução, imprimir lhe o 
doce sentimento das almas contempla-
tivas; ou no animato com allegrezza, as 
notas impulsivas da harmonia do amor. 

Prestando a merecida homenagem 
a tão gentil senhora e inteligente pro-
fessora, pedimos-lhe licença para daqui 
lhe enviarmos as nossas sinceras e res-
peitosas felicitações, e com elas o 
preito da nossa admiração e subido 
apreço. 

— Também fez anos, o sr. Julio 
Henriques, ilustre professor da Univer-
sidade de Coimbra. 

A s. ex.a enviamos as nossas mais 
cordeais felicitações. 

— Completou ontem um ano de 
idade o Antoninho, filhinho querido do 
nosso amigo sr. Nicolau da Fonseca. 

A' interessante creança desejamos 
um futuro muito sorridente, e a seus 
bons pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

CASAMENTO — Realisou-se hoje no 
registo civil e amanhã na Sé Catedral, 
o casamento do nosso amigo e concei-
tuado comerciante sr. Artur Ferreira 
da Cruz, com a sr.a D. Adelaide da 
Piedade Santos, senhora dotada dos 
mais belos dotes de alma. 

Testemunharam aqueles actos, os 
srs. dr. Afonso Lopes Matos Chaves e 
sua esposa D. Judite Santos Matos 
Chaves, dr. José Antunes Vaz Serra e 
sua esposa D. Delfina Pais Serra. 

Aos noivos, que são diguos das 
maiores venturas desejamos muitas fe-
licidades. 

NASCIMENTO — D e u á l u z u m a r o -
busta criança a extremosa esposa do 
sr. dr. Antonio de Carvalho Lucas, ad-
vogado nesta cidade. 

A' ilustre enferma desejamos rapi-
das melhoras e ao recemnascido as 
maiores felicidades. 

EFEMÉRIDES 
Faz hoje 251 anos que foi celebra-

do um auto de fé em Coimbra sendo 
pregador o trinitario Frei Antonio Cor-
reia. 

[NDlâgÕES PIEIS 
Taxas telegráficas, por palavra, 

paríi diferentes paises e localidades: 

Para Espanha 20 reis 
França 40 » 
Grã Bretanha 65 » 
Alemanha 50 » 
Suissa 55 d 
Bélgica 55 » 
Dinamarca 70 » 
Italia 60 » 
Noruega 90 » 
Áustria 65 » 
Ungria 70 » 
Bulgaria 70 » 
Gibra tar 40 » 
Grécia 135 » 
Açores 110 » 
Madeira 135 » 
Pernambuco 490 » 
Amazonas, l . a z o n a . . . . 10040 » 

» 2.a zona • . . . 10340 » 
Todas as mais localida-

des do Brazil 740 » 
Benguela 10245 » 
Outras estações do dis-

tricto 10265 » 
Loanda 10245 » 
Outras estações do dis-

trito 10265 » 
Moçamedes 10245 » 
Outras estações do dis-

trito 10265 » 
S. Tiago de Cabo Verde 735 » 
S. Vicente » 335 » 
Bissau e Bolama.. 770 » 
S. Tomé e Príncipe 10145 » 
Beira 635 » 
Outras estações 655 » 
Gaza 655 » 
Inambane 655 » 
Lourenço Marques 635 » 
Outras estações 655 » 
Moçambique 635 » 
Outras estações 655 » 
Quilimane 635 » 
Outras estações do dis-

trito de Zambezia... 655 » 
Terra Nova 340 » 
New York 340 » 
Tanger 65 » 
Gasa Branca, Mogador.. 

e Rabat 165 > 
índia Portuguêsa 450 » 
Macau 10070 » 
Outras estações 10020 » 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAUOE DO D FRANCK 

ICONTRA PRISÃO D, VENTRE 1 
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Gomes I^eal 
Um grupo de académicos da nossa 

Universidade, grupo de destaque no 
meio intelectual coimbrão, resolveu 
numa reunião ultimamente realizada, 
levar a efeito nesta cidade uma gran-
diosa festa de homenagem ao distinto 
estilista português Gomes Leal. 

A projectada festa tem a colabora 
ção de elementos de todos os matizes 
políticos, pois que a homenagem é 
feita somente ao alto poeta que tanto 
honra a literatura pátria. 

Dada a alta compelencia dos pro-
motores da simpática festa, quasi 
podemos garantir que ela ha-de revi-
ver na geração académica o brilho in-
telectual que outr'ora tanto galardoou 
a academia de Coimbra. 

U i t i v c r s i d a P o p u l a r 

Realisa-se no sabado, 18, pelas 
20 horas, na Associação dos Artistas 
a l . a lição sobre a Historia da Terra, 
pelo ilustre professor de Sciencias sr. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Passaportes 
Durante os últimos dez anos foram 

conferidos pelo Governo Civil de Coim-
bra os seguintes passaportes: 

Em 1903, 1:464 ; em 1904, 1:880; 
em 1905, 2:176; em 1906, 2:232; 
em 1907, 3:380; em 1908, 3:298; 
em 1909, 2:749; em 1910, 3 067; 
em 1911, 4:298; em 1912, 5:833, 
num total de 30:377. 

— Na semana finda em 4 do cor-
rente mês, foram conferidos por este 
Governo Civil 84 passaportes, sendo 
81 para vários portos do Brasil, 2 
para Boston e 1 para o Peru; e 1 bi-
lhete de identidade para o Rio de Ja-
neiro. 

Foram em companhia dos impe-
trantes 23 pessoas de familia. 

— Na semana finda em 11 do cor-
rente foram passados 144 passaportes, 
sendo 1 para a Républica do Peru e 
os outros para diferentes pontos do 
Brasil; foram passados 2 bilhetes de 
identidade para Santos. 

Os impetrantes fizeram-se acom-
panhar por 36 pessoas de familia. 

Exoneração 
Foi exonerado, a seu pedido, do 

cargo de administrador interino deste 
concelho, o sr. Alberto Ferreira de 
Lemos. 

Canto eoral 
Obedecendo ao que superiormente 

foi ordenado, que os músicos militares 
ministrassem aos alunos das escolas e 
outras entidades o canto coral, estes 
foram assim distribuídos: 

Em infantaria 23 é ministrado pelo 
chefe de musica e o musico Lino; in-
fantaria 35, pelo sub chefe de musica 
e musico Barata; Colégio Mondego, pelo 
musico Cabral; Internato Académico, 
por Lemos; Colégio Moderno, por Ne-
ves; Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10, por Cruz; escola da 
Sé Velha, por Carvalho; Sé Nova, por 
Almeida; S. Bartolomeu, por Eduardo; 
Santa Cruz, por Tertuliano; Santa Clara, 
por Quaresma; Celas e Olivais, por 
Reis. 

Quiosque 
Vai ser construído, no Arco d'Al-

medina, por conta do município, um 
quiosque de ferro e vidro. 

Ai vadiagem 
A terrível garotada que infesta as 

ruas da cidade continua a praticar to-
dos os dias as suas proêsas, contra o 
que se torna necessário tomar energi-
cas providencias. 

Ultimamente três larápios Julio Do-
mingos Pedroso, de 13 anos; Estevam 
Moita Lima, de 14, e José dos Santos, 
de 13, assaltaram, na Praça da Repu-
blica, uma carroça da Companhia Vi-
nícola, roubando 4 garrafas de vinho, 
com um descaramento inaudito, não 
temendo as ameaças do condutor do 
carro. 

São três incorrigíveis que contam 
já inúmeras prisões pelo crime de 
furto. 

Foram enviados para o poder judi-
cial. 

Inspecção médica 
Foram ontem inspécionados na 

Administração deste concelho, para os 
efeitos da aposentação, os l . o s aspi-
rantes dos Correios e Telégrafos, srs. 
dr. Augusto Mendes Simoes de Castro 
e Ernesto Levi Maria Correia, da es-
tação desta cidade, e José Manuel Pe-
reira Júnior e João Coelho da Silva 
Campos, da estação da Figueira da 
Foz. 

Foram julgados incapazes para o 
serviço. 

Teatro da Trindade 
Ficou transferida para hoje a inau-

guração da nova companhia de opereta, 
Comedia e drama que vai debutar no 
Teatro da Trindade, sob a direcção 
do sr. Augusto d Andrade, artista mui 
conhecido ne?ta cidade, onde já alcan» J aqueles ferimentos 

çou fartos aplausos, quando fazia parte 
da companhia que trabalhou no teatro 
de D. Luiz. 

Representarão hoje a opereta em 
4 actos, As Pupilas do sr. Reitor. 

Os preços são os seguintes: 
Camarotes 10550 reis, cadeiras de 

orquesta 320 reis, cadeiras 250, geral 
120 reis. 

Vida associativa 
A Associação de Socorros Mutuos 

União Artística Conimbricense no ba-
lancete do 3.° e 4.° trimestre de 1912, 
acusa uma receita de 9510541 reis e 
uma despêsa de 6170195 reis, tendo 
por tanto um saldo a seu favor na 
importancia de 3340346. 

Saldo existente em 30 de Dezem-
bro 5:1610780 reis. 

Rispo Contle 
O sr. Bispo Conde, que se encon-

tra em sua casa na Carregosa, tem 
passado ligeiramente incomodado de 
saúde, motivo porque ainda não re-
gressou a esta cidade depois das fe-
rias. 

Sua Ex.a ergueu-se ontem pela 
primeira vez. 

Patinagem 
E' com grande entusiasmo que se 

preparam alguns patinadores conimbri-
censes para as corridas que se devem 
realisar no dia 2 de Fevereiro, nesta 
cidade, na casa Terrot, Estrada da 
Beira (por baixo do Ginásio Club) em 
que será disputado o titulo de campeão 
de patins do distrito de Coimbra, ha-
vendo alem deste outros prémios. Ha-
verá duas corridas: a primeira constará 
de (i obstáculos e pranchas e a segunda 
de 100 voltas ao salão e pranchas. 

Para cada corrida haverá 3 pré-
mios. 

E esta a primeira corrida que neste 
genero de sport se realisa em Coim-
bra e que grande interesse deve des-
pertar nos sportmen conimbricenses. 
As entradas serão pagas. Segundo nos 
consta, depois de terminadas as corri-
das, haverá baile. 

A inscrição para os patinadores e 
a compra dos bilhetes faz-se na Casa 
Terrot, até ao dia 28 do corrente. 

As corridas principiam ás 18 horas. 

Recita dos quintanistas 
Proseguem com grande atividade 

os trabalhos preparatórios da recita 
do quinto ano jurídico. 

Os ensaios começam no dia 10 do 
proximo mês de Fevereiro e a pri-
meira prestação, que é de 100000 reis, 
deverá ssr entregue até ao dia 23 cor-
rente, ao tesoureiro da comissão, sr. 
Estevam Antonio d'Oliveira, rua Dr. 
João Jacinto, 12. 

Antes das ferias do Carnaval serão 
distribuídos os papeis da peça. 

Nomeação 
Foi nomeado substituto do Juiz de 

Direito desta comarca, o sr. dr. An-
tonio da Cunha Vaz. 

Alameda de famões 
Ficou hontem completamente de-

sobstruída dos materiais ali deposi-
tados, a alameda de Camões que, 
como já nciciámos, vai ser conve-
nientemente ajardinada. 

A importante e louvável resolução 
de ajardinar este belo recinto deve-se, 
aos bons esforços do ilustre reitor da 
Universidade, sr. dr. Mendes dos Re-
médios, e ainda aos do sábio profes-
sor sr. dr. António de Vasconcelos, 
que conseguiram transformar o ver 
gonhoso aspecto que durante longo 
tempo teve esta alameda. 

A Camara Municipal também coo 
perou nesta justa empresa, mandando 
ajardinar aquele recinto antes da sua 
entrega definitiva á Universidade. 

A remoção do material ali impro-
priamente depositado foi feita sob a 
direcção do activo fiscal das obras 
universitárias sr. José Lopes d'Al-
meida. 

Serviço das aguas 
O engenheiro director uos serviços 

municipalizados apresentou á Camara 
o relatório e orçamento para a modi-
ficação das canalisações da agua, afim 
de poderem ser atendidas todas as 
reclamações do publico. 

Ginãsio Club 
Pelo Ginásio Club, uma das mais 

antigas sociedades de recreio, desta 
cidade, foi publicado o horário das 
aulas de ginástica sueca, ginástica ar-
tística, luta, patinagem, dança, exercí-
cios militares, que ali funcionam. 

Brevemente serão abertas outras 
aulas de esgrima e jogo de pau. 

Desastre 
Ao hospital da Universidade foi. re-

ceber curativo duns ferimentos na ca-
beça e no sobre-olho direito, os quais 
tiveram de ser cosidos com 23 pontos 
naturais, Maria José Gaspar, da Ega, 
concelho de Condeixa, que, vindo numa 

' carroça esta se voltou, na Ladeira do 
, Vale do Inferno, recebendo então 

Eseola-Olieina 
E' no proximo dia 31, dia de fe-

riado nacional, que deve ter logar no 
teatro Avenida o sarau em beneficio 
da fundação duma Escola-Oficina nesta 
cidade. 

O numero mais atraente desta festa 
deve ser naturalmente a audição do 
orfeon de Condeixa, distintamente re-
gido pelo nosso amigo sr. dr. João 
Antunes, que tão nobremente se pron-
tificou a auxiliar uma obra que virá 
não só engrandecer a sua terra, como 
concorrer para a educação moral e 
profissional das futuras gerações. 

Sabemos que em Condeixa prose-
guem de ha dias a esta parte, com 
muito entusiasmo, os ensaios de algu-
mas novas musicas, que o orfeon de-
seja apresentar. 

Este elemento, que é sem duvida 
um dos mais importantes que veem 
tomar parte no sarau, é digno de ser 
presenceado pelo publico de Coimbra, 
pois que não sendo o orfeon de Con-
deixa como o que foi da academia de 
Coimbra, organizado por Jóice, por-
que é composto em geral por homens 
rudes da aldeia, é no entanto um 
belo grupo orfeónico digno de ouvir-se. 

E' de esperar, por isso, que o 
publico de Coimbra acorra a tomar 
parte nesta festa, fazendo a devida 
justiça ao dedicado e inegualavel tra-
balho do sr. dr. João Antunes. 

Alem deste importantíssimo nu-
mero virá fazer uma conferencia o 
distinto professor sr. Leonardo Coim-
bra, do Porto, havendo outros discur-
sos e a recitação de várias poesias, 
monólogos e cançonetas. 

Tomarão parte as tunas 5 de Ou-
tubro e do Ateneu Comercial, de Coim-
bra, e haverá um solo de violino por 
um distinto violinista. 

A ultima parte do sarau será preen-
chida por uma sessão cinematográfica, 
com fitas novas, e por um esplendido 
numero de variedades. 

Aluuos de Direito 
E' amanhã que parte para Lisboa 

a comissão delegada pelos alunos dos 
1.° e 2.° anos da Faculdade de Direito, 
onde vai pedir que sejam abolidos os 
exercícios de frequencia e os exames 
de estado. 

Reunião familiar 
Realisa-se amanhã no Grémio Ope-

rário, uma renião familiar para a qual 
recebemos convite que muito agrade-
cemos. 

Será uma noite bem passada por-
que todas as festas ali realisadas re-
vestem sempre o maior entusiasmo. 

Para Lisboa 
Seguiram para Lisboa, onde fo-

ram entregues ao comandante da poli-
cia os dois marinheiros do navio-escola 
Benjamim Constant, donde haviam de-Jf 
sertado, quando da sua estada no Tejo. 

Foram acompanhados á capital pe-
los guardas civicos 24 e 72. 

Roubo antigo 
Já foram postos em liberdade os 

menores que haviam sido presos como 
supostos autores dum roubo por meio 
de arrombamento, na residencia do sr . 
João Maria Rocha, na rua Garrett. 

A policia já apreendeu bastantes 
roupas, que foram encontradas em di-
versas casas de penhores, onde ha-
viam sido postas por João Manuel de 
Assunção, de 18 anos, e seu irmão 
Gonçalo de Assunção, de 13 anos, que 
já se encontram prêsos. 

Ha ainda um ontro conivente no 
roubo, o vadio Joaquim Rodrigues do 
Sacramento, o Lafogão, mas que se 
encontra prêso na l . a esquadra por 
ter sido posto á disposição do governo., 
pelo tribunal desta comarca. 

O roubo foi praticado em Agosto 
ultimo. 

IBeneficeneia 
0 sr. Frederico Pereira da Graça, 

que tem estado desempenhando o 
cargo de administrador do concelho, 
distribuiu á Creche, Asilo de Celas e 
Cantina Escolar, a quantia de 80920 
reis, que lhe pertenciam como emolu-
mentos do referido cargo. 

Bem haja. 

l l l l louco 

Acompanhado por dois oficiais de 
diligencias, deu entrada no Manicomio 
Miguel Bombarda, em Lisboa, Fran-
cisco Anastacio, que na Louzã assas-
sinou sua mulher. 

Encontrava-se na cadeia desta co-
marca. 

Rrlnde 
Da Camisaria Marques, da rua 

Ferreira Borges, recebemos um ele-
gante estojo para toilette, brinde que 
distribuiu pela sua clientela. 

Agradecemos a oferta. 

Pedido 
Em virtude do mau estado em que 

se encontra a via publica, ao Arnado, 
uma comissão de moradores deste lo-
cal, pediu á Camara para ali ser cons-
trido um passadiço provisorio. 

A Camara resolveu providenciar 
nesse sentido. 
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A m a n e i r a m a i s r a p i d a e 
m a i s fác i l de r e c u p e r a r a 
S A Ú D E E A F O R Ç A 
Para a anemia , f r aqueza e 
desa r ran jos resu l t an tes da 
pouca nutr ição, o me lhor re-
medio mundia l é a Emulsão 
de S C O T T . Es ta a f a m a d a 
nu t r i en te é tão p u r a e t ão 
r ica em a l imento de fácil 
digestão, que os seus efei tos 
pa recem quasi u m a magica . 
Dahi nasce que em pouco 
t empo vence 

A P O B R E Z A 
DO SANGUE, 
e o doente, f r aco e anemico, 
r ecupe ra a vivacidade, o bril-
ho e o vigor da saúde e da 
força. Por es tes mot ivos todas 
a s pe s soas que padecem 
de f raqueza , debilidade, es-
crófula , l infat ismo, F A L T A 
DE A P E T I T E e fa l ta de 
saúde devem t o m a r a genu ina 
Emulsão de SCOTT, que é o 
remedio seguro e cer to p a r a 
todas as f o r m a s de f raqueza . 

GOZA HOJE DUMA 
PERFEITA SAÚDE 
"Minha filha Ana Rosa d'01iveira 
sofria duma anemia desde ha muito, 
combatendo-a com vários medica-
mentos, mas infelizmente sem resul-
tado. Aconselhada, porem, por pessoa 
de familia a tomar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a tomar e em 
breve vi os beneficos resultados, pois 
que lhe voltou rapidamente o apetite 
e bem assim as cores perdidas, 
gozando hoje duma saúde perfeita." 
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 

m u l s ã o d e 
SCOTT 
Lembrai-vos que a 
Emulsão de S C O T T 
é tão bôa pa ra os 
adul tos como pa ra 
as cr ianças, e que 

n e n h u m a emulsão pode ser a 
genu ina Emulsão a e S C O T T 
se não t r o u x e r a m a r c a 
da fabr ica , o PEIXEIRO. 

T o d a s as P l i a rmac ias e Droga r i a s vendem a | 
Emulsão de SCOTT, 
Depos i tá r ios : 
J A M E S C A S S E L S & CIA., Succs., Por to . , 
V I C E N T E P I M E N T E L & Q U I N T A N S , Lisboa. | 
Representante: 
A. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. I 

M E R C A D O S 

De CANTANHEDE 

Milho b r a n c o — ( 1 5 litros). 
» amarelo. . • » 

Trigo tremês » 
» m o u r o . . . . » 
» mourisco. . » 

Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo .. » 
» r a j a d o . . . » 
» frade » 
» carraço . . . » 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico » 
Chicharo » 
Batata — 1 5 kilos 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 litros) . . . 

» t into. . » 
Vinagre. . . . » 
Gerop iga . . . . » 
Aguardente . » 
Azeite (10 litros) 

560 
540 
800 
900 
800 
480 
900 

1/500 
1 /040 

820 
950 
700 
800 
820 

960 
1/200 

700 
1/000 

380 
400 
160 

3 /400 
950 
900 
400 

1/800 
2/600 

De CONDEIXA 

Milho branco (20 litros). 
» amarelo — » 

Trigo » 
Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Fava . . » 
Feijão branco » 

» a m a r e l o . . . * 
» vermelho. . » 
» rajado » 
» frade » 

Grão de bico » 
Tremoço » 
Aguara ente » 
Vinho tinto » 

» branco » 
Vinagre » 
Azeite novo » 

» velho » 
Sal 
Vaca (quilo) . 
Carneiro » 
Toucinho » 
Batata (arroba) . 

750 
720 
930 

1 /700 
720 
600 
810 mm 
720 

1/350 
200 

1/050 
1/800 

600 
3 /000 

900 

400 
5 / 3 0 0 

240 
140 
320 
400 

AGRADECIMENTO 
Maria da Boa Morte da Costa Duar-

te e sua familia, agradecem profunda-
mente reconhecidos a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima morada a 
sua saudosa irmã e tia, e bem assim 
a todos que por ocasião deste doloroso 
transe lhes dirigiram palavras de con-
forto e cartões de pêsames. 

^ • • • « • « ^ • « « « • • • • • e o o o » ^ 

|Na Anemia, lebres 
| palustres ou se-
I zoes, tuberculose 

I 
e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
RAL recomenda-se a ™ 

I Experiências meros cUnicos', 
i n o s hospitais do país e colónias, con-
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
1 mente o apetite, facilita a digestão e [ 

é muito agradavel ao paladar. 
Grandes prémios e 4 medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
| LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA | 
S tí GÉNOVA —BARCELOi\TA„ 
I Membro do Juri I 
I a mais alta recompensa 
\ Instruções em português, francês 
• e inglês. j 
I A' venda nas boas farmacias. 1 

I Deposito: Em Coimbra, Farma-
S cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
I macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
! ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
I çada da Estrela, 118— L l t s t í O A . 
( > m » H I M M M I W M W N Í 
» T l k \ l \ Curam-se com as Pastilhas < 
I IUmIW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 
I reis. Depositos. Os mesmos da Qui- ] 
! narrhenim. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da 
Beira Aita 

Serviço dos Armazéns Gerais 
Esta Companhia faz publico que 

[ ôz em arrematação a venda de barris 
usados que, até 20 do mês de Dezem-
bro proximo; utilisar no transporte de 
oleos. A sua capacidade varia entre 
170 e 200 kilos. Quem ficar com a 
arrematação fará na Figueira um de 
posito de 10$000 reis que será levan-
tado no fim do ano. 

Enviar propostas ao Chefe dos Ar-
mazéns Gerais do Figueira da Eoz, até 
ao dia 19 de Fevereiro proximo futuro. 

Figueira da Foz, 13 de Janeiro de 
1913. 

0 Chefe interino dos Armazéns Gerais 

Francisco Martins Cardoso 

Conferencias Evangélicas 
R U A D A SOFIA, 7 1 , 2 . ° 

D o m i n g o s , ás 11 e 19 i / i 

Q u i n t a s f e i r a s , á s 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

P R E V E N Ç Ã O 
J o s é M a r i a T e i x e i r a F â n z e -

r e s , p r o p r i e t á r i o d a RetrOZãria 
C o n f i a n ç a , p r e v i n e o C o m e r c i o e 
o p u b l i c o e m g e r a l , q u e t e n h a 
c o n t a s c o m a q u e l e e s t a b e l e c i -
m e n t o , p a r a a p r e s e n t a r e m a s 
suas c o m o c o m p e t e n t e r e c i b o , 
a t é a o d i a 2 0 d o c o r r e n t e , e m 
sua casa, Armazém de miudêsas e 
q u i n q u i l h e r i a s , 5 6 , r u a d o C o r v o , 
6 0 , n e s t a c i d a d e , a f im de s e r e m 
p a g a s . 

P a r a o s d e v i d o s e f e i t o s d e -
c l a r o q u e p a s s a d o es te p r a z o c o n -
s i d e r o l i q u i d a d o s t o d o s o s d é b i -
t o s d o r e f e r i d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 1 3 d e J a n e i r o d e 
1 9 1 3 . 

l l ialet na Quinta de Santa Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana-

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se diz. 

Neurastenia, tísica, 
consunção etc. 

As pessoas que se encontrem ata-
cadas destas enfermidades se querem 
alivio pronto não devem tomarse não 
a Carne Liquida do Dr- Valdes Garcia ; 

de Montivideo. ! 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

G L 0 B U L 0 S I 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALLIVEL. I 
n o s H O S D i t t t S d e 

PARIS: 17, Rua Cadat 

$ão comprem senão a voiturette 

11 M E T Z , , 
de 4 cilindros.—- 22 IIP, por 860/000 réis completamente equipada 

J | 

1 ] 
fia 

1 

1 

A ullima novidade em voiturettes, sem igual em ferça, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a b s o l u t a m e n t e g a r a u t i t l í t , com i> 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 qnilometrns á 
hora. Vence encostas, as mais Íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: — 12 litros por 100 
quilumetros. 

Em exposição, experiencia e vendas no 
Deposito sucur sa l da " E m p r e z a Industrial Por tuguesa , , 

em COIMBRA 
l a r g o S O T A , 6 a 7 

iH Exclusivos agentes por todo o paiz 

í f H g a g a g H f H H f M g H g B g l g H i » 

COMPANHIA GERAL 
D E 

Crédito Predial Português 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

P e l o p r e s e n t e s e a n n u n c i a 
q u e o s A s y l o s d e M e n d i c i d a d e 
d e C o i m b r a , A s y l o d e I r m ã o s 
I n v á l i d o s d a O r d e m T e r c e i r a d a 
P e n i t e n c i a d e S . F r a n c i s c o , d e 
C o i m b r a e o A s y l o D i s t r i c t a l de 
C e g o s e A l e i j a d o s , em C e l a s , 
p r e t e n d e m se a v e r b e m a seu f a -
v o r n ' e s t a C o m p a n h i a a s O b r i -
g a ç õ e s P r e d i a e s : de 5 °/0 n ú m e -
ros 1 2 8 : 3 6 3 , 1 3 6 : 4 2 0 , 1 5 6 : 6 9 1 
a 1 5 6 : 6 9 3 , 1 6 1 : 0 7 1 a 1 6 1 : 0 8 0 , 
1 7 6 : 6 5 6 a 1 7 6 : 6 5 9 , 1 8 5 : 0 5 5 a 
1 8 5 : 0 6 1 , 1 9 0 : 1 9 1 a 1 9 0 : 2 0 0 ; e 
de 6 % n. 0 8 1 4 5 : 5 1 1 a 1 4 5 : 5 1 5 , 
1 6 7 : 6 8 1 a 1 6 7 : 6 8 5 , 1 7 4 : 1 0 6 a 
1 7 4 : 1 1 0 , 1 7 4 : 1 3 1 a 1 7 4 : 1 3 5 , 
1 8 3 : 7 4 3 a 1 8 3 : 7 4 7 , 1 8 5 : 4 4 6 a 
1 8 5 : 4 5 5 , 1 8 6 : 3 0 1 a 18 : 3 0 5 , 
1 9 2 : 2 0 5 e 1 9 2 : 2 0 6 , 1 9 3 : 4 0 5 a 
1 9 3 : 4 0 7 , 1 9 5 : 0 2 6 a 1 9 5 : 0 3 0 
q u e l h e s p e r t e n c e r a m c o m o u n i -
c o s l n s t i t u t o s n a c i d a d e d e C o i m -
b r a q u e r e c o l h a m v e l h o s e e n t r e -
v a d o s , c o m e x c e p ç ã o d o H o s p i t a l 
d o s L a z a r o s , e m h a r m o n i a c o m 
a d i s p o s i ç ã o t e s t a m e n t a r i a de 
S e b a s t i ã o A n t o n i o d o s S a n t o s e 
p a r t i l h a f e i t a e m 6 d e D e z e m b r o 
d e 1 9 1 2 , n a s n o t a s d o n o t á r i o 
V i e i r a , d e C o i m b r a . 

T o d a s â s p e s s o a s q u e s e j u l -
g a r e m c o m d i r e i t o a i m p u g n a r 
es te a v e r b a m e n t o d e v e r ã o d e d u -
z i l -o p e r a n t e o G o v e r n a d o r da 
C o m p a n h i a d e n t r o d o p r a z o d e 
3 0 d i a s , a c o n t a r d a d a t a d a p u -
b l i c a ç ã o d e s t e a n n u n c i o , s o b p e -
n a d e n ã o s e r e m d e p o i s a t t e n d i -
d o s . 

L i s b o a , 1 1 d e J a n e i r o d e 
1 9 1 3 . 

P e l a C o m p a n h i a , 
O V. Governador, 

(ass.) Ricardo O' Neill. 

Por 1: > • reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos di apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

j^-r^x^ Z ^ l c I O 
(2.a publicaçãoJ 

No dia 26 do mês corrente, 
pelas 12 horas da manhã , no esta-
belecimento comercial do falido Do-
mingos Antonio Simões da Silva, 
Sucessor , de que é único r ep resen-
tante João Cerveira Nanes , solteiro, 
negociante, no largo de S. João, 
desta cidade, pa r a onde tem os nú-
meros de policia 17 e 18, e tam-
bém nos a rmazéns existentes no 
prédio localizado na rua Borges 
Gamei ro , desta mesma cidade, pa -
ra onde tem os números de policia 
68 e 70 , se ha de proceder , em 
hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários — art igos de mercear ia 
e do Carnaval e outros — per ten-
centes àquele falido. 

Pelo presente são citados pa r a 
assistirem á a r rematação quaisquer 
crédores incertos e a inda outras 
pessoas que possam uzar dos seus 
direitos. A a r rematação começará 
pelos objectos de mais fácil venda 
nes ta época, conforme se r eque reu . 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 3 . 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Djreito, Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Éditos de 30 dias 
(2.1 publicação) 

Pelo juiso de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, corre seus termos 
um processo de a r recadação de 
he rança , por obito de Joaquim 
Gualber to Soares , morador que foi 
na rua da Sofia, desta cidade, e 
pelo mesmo processo correm éditos 
de 30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, ci tando 
quaisquer credores incertos, do fa-
lecido, pa r a rec lamar os seus c ré -
ditos na forma da lei. 

0 Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

V p i l d p - Q p UMÂ morada d e 
Y C 1 1 U C k ^ c c a s a s n a r u a g â 

de Miranda com os n.ú l 7 e 0. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 — COIMBRA. 

Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

Q m . I z 2 . t a , c i a , : E 3 a I n n - I t o - a 

CONDIÇÕES DE ÂDMISSÃ0 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1." grau (1.', 2.a e 3.a classe) 1 sS.J00 
2.° grau (4.» classe) 2^000 
Curso de IVaucès prát co e 

teórico para as alunas 

do 1.° e 2.° grau 1#200 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1." e 2.° grau IjSõOO 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
LiDgua e literatura portu-

guesa y o o o 
Geografia e história 1^000 
Arimética aplicada 1^000 

Francês . 
Inglês . . 
Lavores. 

I#500 
2^000 
1^300 

MENSALIDADES 
As alunas internas paira-

rão r . . I2j5000 
Pelo tratamento de roupa- ijSOOO 
As semi-internaspagarão. 8?>000 

Es tas a lunas almoçam e j an t am no Colégio 

E N S I N A - S E TAMBÉM 

Musica ( 3 vezes por s e m a n a ) . 
P iano (» » » » ). 
Bandolim (» » » » ). 
Desenho (» » » » ). 
P in tura (» » » 
F lo res ( » » » 

) 
) 

1&000 
3 1 0 0 0 
2 & 5 0 0 
1&500 
3&000 
1 $ 5 0 0 

Bordados à maquina, pirogravura, piropintura, fotomi-
nia tura , es tanho e couro " r e p o u s s é , , — contrato especial . / 

0 

Maquina de escrever 

%fflingt9n 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mondo 

COIMBRA — R u a Fer re i ra Borges, 135-1.° 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

tAntónio Justino da <§osta 
e í 

<35 

CALIGRAFIA 

LÍNGUAS 

cQlimpio (Lopes da <§ruz 

Kersivet 
e 

(Diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

A c ç ã o c o m e r c i a l 
Francisco "Xavier Grinxo Transmon-

tano, de lara para os devidos efeitos 
que tendo ficado por fiador ao sr. Ma-
nuel Carvalho dos Santos, negociante 
que foi nesta cidade, duma letra da 
importancia de 200^000 reis, assigna-
da cora o vencimento em branco, éla 
foi protestada e posta em juiso sem 
que na qualidade de fiador fosse avi 
sado, pelo que em harmonia com o 
art. 337 do Codigo Comercial vai pro-
ceder contra o autor. 

M ARCANO tk
c"m llli-tica admite, 

Julio da Cunha Pinto. 

EMPREGADO 
Na fabrica de Anibal de Lima á Ir-

mão, admite-se um para armazém. 

DINHEIRO 
E m p r e s t a - s e a t é s e i s c o n t o s d e 

r e i s . Juro m o d i c o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz . 
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Joaquim Mendes Macedo 

Pianos J fà í 

. «kJ :J F K . u (3 

90, Rua do risconde da Luz, 92 
í . s i m M A 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas saeneiõria- E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

® Fabrica mecanica de parafusos 

• EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
J II. das Fontainhas, 21 e 29—ALCANTARA 
• • • • * L I S B O A • 

F u h r í p í t tot*a a esPccie Paraf"sos> r i i l J I l L c l porcas, anilhas, rebites, para-
frsos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por h tiver sempre em deposite» 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

m 

E N Y I A M - 5 E GATiLOiOS # 

AMI4BI0 COMERCIAL DE POHTIGIL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, 3:000 p á g i n a s d e t e x t o , onde se encontra enciclope 
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do Auuá<*io tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio òe capital. 

A N Ú N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe 
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , I l h a s , c o l õ a i a s , largamente no Klrasí l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 5© 

O S D O I S V O L U M E S E N C A D E R N A D O S — 3 # ã O O R É I S 

^ D c C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538 : i 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
FUNDADA EM 18 35 
j S é d e e m H » b o a 
CorrwpoDdcDlõ em Coimbra: 

Basílio Im Mrids, succ m 
Roa do Corpo de Deus, 38 

C O l M B K A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos, 

São os utc-HiOí-es que .-e fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. Si o os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e feiindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado o firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
tuna placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
iialquer defeito de construção. Para 

mais esclarecimentos dirigir a José 
\utunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMRRÀ. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta grande, toda 

morada, com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependencias, 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminho de ferro. 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, á7, 
1.°. 

Pianos verticais 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Yende-se lambem um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Bua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

MERCEARIA HENRIQUINA 

DE 

1 (Henrique Rodrigues 
i 
2 51, i!. Joaquim Antonio dJAguiar, 57 % 
^ COIMBRA 

m Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

4 280 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ESTUDANTES 
Família decente, recebe em sua 

casa 2 ou 3 estudantes para os quais 
pode dispor de 3 amplos quartos. 

Garante o bom tratamento e por 
preços resumidos. 

Também se recebem començais 
pelo preço de 12$000 reis, com vinho. 

Casa mesmo em frente do Licèu 
no Bairro Sousa Pinto n.° 13. 

LÕTERIA DE LISBOA 
Bilhetes -e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s I m -
p o r t a n t e s . 

Poslaes illustraoos—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Roa Ferreira Borges, — Coimbra. 

m 

Í 
I ) m e l h o r d a u t i u i i i d a d e 

primoroso café, devido á sua combinação, 
é o mais forte, saboroso e aromático 

VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACMAROADAS 

Latas de 500 gramas 350 
» > 250 » 180 

Pacotes de 250 gramas. 
» » 125 » 

170 S 
85 f 

I 
Pacote de 100 gramas. 70 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P Ã O 
Hj 66, Rua d a S o f i a , 70 — C O I M _ B 
M n. , « . , . Preparação especial de DAVID LEANDRO — 
H I i l i k É recomenda-se este magnifico chá, H v u i u I f i m i u i u p o r s e r f o r t e e m u i t 0 a r o m a t i c o 

H " V E i ^ l I D B O U P R E T O 
Pacotes de 25 gramas 70 
Descontos aos revendedores 

Pacotes de 100 g ramas . . . 280 
» X. 50 » . . . 140 

i f ! ® e DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
«91 Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 
f™ Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 S B 4 I 4 — R u a d o C o m m e r c i o , õ(i 

E IvíT 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000(5000 
Indemenisações pagas 1.241:899$270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é Joaquim da Silva Pereira 
rJ>8 « D U t U t i a i f f l ® - U 

/ " m m / i c m mm jm^ 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente ;i anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcçòes delicadas das senhoras. 

Deposito era Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C . 1 

I*r«<ç». ^ de "Waio e P r a ç a dn VReptibUna. 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Jidia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATE0 O f i I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I . ° 

Xólo T r e r 

C o s T n i p r a - I 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmaUe especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

R e g i s t a d a 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y X ^ J k i O E J n ^ 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Padaria Popular 
Aiilijra paiiaria do sr. Inácio Miranda 

12, ifCrgo da greiria, 12 
i '«íi ImBU-í/Í 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se o segundo andar do 

prédio n.° 28 da rua Direita. 
Para tratar com José Augusto Lo-

pes ^Almeida ou na redacção da Ga-
zeta de Coimbra. 

ou meio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jesé de Car-

valho. 

$nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S j $ 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.1 

V i e i r a d a S i l v a i J n a 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita-se o pagamento. 
Dirigir á redacção deste jornal. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

2 : 0 0 0 S 0 0 0 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

Piano vertical 
uso e por pre-

ço módico. Para tratar, rua do Gazo-
metro (casa cinzenta). 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
K n a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de inarca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
H I I A « I A C O R V O 

Compra-se qualquer quantidade, 
nacionais e estrangeiros, pagando-se 
por bons preços. 

Praça da Republica, 31, Coimbra. 



REDACÇAO E A D M I N I S T R A Ç Ã O - - P a t e o da Inquis ição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 
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POBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

O3 senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as pnblicacões. 

J Anúncios permanentes, contrato especial . 

Editor —Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 25800 reis; semestre. 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3#060 reis; semes-
tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

JB^ HEiac A 

4 policia em Lisboa no meado século XIX 
NOTAS HISTÓRICAS 

xei escrito não tem o caracter de 
romance. Não é o produto de fan-
tasia. As figuras viveram, move-
ram-se e a principal — a condessa 
— verdadeira na sociedade em que 
representou, em Madrid e em Lis-
boa, e intrigou, posto que no palco 
em que o fez não obtivesse o aplau-
so do publico. O seu publico era 
limitado. As scenas foram em parte 
cuidadosamente veladas. 

Posso assegurar- lbes que os do-
cumentos de que me servi, foram 
autênticos e que passaram pelas 
mãos de pessoas que lhe dariam 
credito se fosse agora possível cha-
ma-los á vida para depôrem em 
juizo. 

Eu conheci a condessa de X em 
1 8 4 3 quando contava uns 10 anos 
de idade ou pouco mais. Falei-lhe 
uma ou duas vêses no palacio em 
que ela habitava depois de casar. 
As suas feições não me esqueceram. 
O seu olhar de cigana, que brilhava 
e ofuscava como a luz de um relarn-
pago, não era fácil olvidar-se. E r a 
meiga e delicada no trato. Possuia 
toda a astúcia feminil pa ra iludir os 
ingénuos. 

Um dia destes sucedeu què me 
avistasse com um velho amigo, es-
tudioso, erudito, fidedigno, e que a 
nossa conversação animada sempre 
e sempre deliciosa e instrutiva re-
caísse no que ia escrever para Coim-
bra ácerca da condessa espanhola. 
Interrompendo-me, a ta lhou: 

— Dar-te-hei alguns pormeno-
res que te devem interessar. Ouve. 
Quando faleceu minha boa e santa 
mãe fiquèi só com duas serviçais. 
Não me convindo viver nesse iso-
lamento sem pessoa de familia, a 
quem devesse protecção, despedi as 
serviçais e tomei a seco um rapa -
zote para limpêsa da casa e serviço 
de recados. Iria tomar as refeições 
a qualquer hospedaria decente. As-
sim fiz. Procurei e ajustei numa as 
refeições, de que necessitava, al-
moço e jan ta r e tomei nota das ho-
ras em que devia apresentar-me que 
se ajustavam com as habituais da 
minha casa. 

— O hotel era bom e bem fre-
quen tado? 

— Sim. Não era dos poucos de 
primeira ordem que ha em Lisboa, 
porém era dos melhores e com boa 
concorrência. Nos primeiros dias, 
como deves supôr, não me relacio-
nei com as pessoas que vi á mêsa, 
principalmente á hora do jan ta r 
porque é a ocasião em que a mêsa 
está cheia. Nela figuravam duas da-
mas. Uma estrangeira, espanhola, a 
quem ouvi os creados darem com re-
verencia o titulo de marquêsa. Peio 
meu habito de estudar e viajar sou 
curioso, sem ser bisbilhoteiro. De-
feito que não descobrirás em mim. 
A qualidade aristocratica que se 
dava á companheira da mêsa, que 
na aparência era f igura não vulgar, 
despertou-me naturalmente a curio-
sidade. Sabes muito bem que, nos 
comboios e nas hospedarias, seja 
onde fôr, uma pessoa não passa a 
vida calado a olhar para os compa-
nheiros, se consegue estabelecer 
conversação na linguagem que to-
dos falam. Na primeira ocasião, 
depois dos cumprimentos prelimi-
nares, a que ela correspondeu com 
gentiiêsa, trocámos palavras ama-
veis e dali em deante a nossa con-
versação, que ela animava com di-
tos graciosos e ás vêses picantes, 
prolongava-se até depois do café 
em que passavauios á saia das vi-
sitas, Não se podia desconfiar desta 

Para desempenhar-se bem da 
missão de que se encarregara e 
mascarar as suas intrigas de rea-
cionaria ao serviço dos absolutistas 
em Espanha e Portugal , a espertêsa 
feminil levou-a a chamar em seu 
auxilio relações valiosas entre as 
famílias dos liberais mais avança-
dos e houve informação de que 
mant inha convivência, mais ou me-
nos intima, com pessoas das famí-
lias do Conde das Antas e do car-
deal fr . Francisco de S. Luís, muito 
lhano e muito sociável. As más 
línguas, que não faltam em todas 
as circunstancias para avolumar 
os factos que as conveniências so-
ciais condenam, propalaram que 
ela contava com o afecto mais que 
intimo do sábio cardeal, que não se 
livrou da fama de ter deixado des-
cendentes em primeiro grau. 

Na policia havia outrosim in-
formação de que a condessa de X 
recebia correspondência de Roma 
de pessoa intimamente ligada com 
os miguelistas pelos bons serviços 
que lhe pres tára e outro não seria 
senão o fr . For tunato de S. Boa-
ventura, que para lá fugira depois 
de vêr derrotados oa seus correli-
gionários em 1 8 3 4 , mas ele, na 
sua má vontade contra o partido li-
beral e democrático, que alcunhava 
de Corcundas, lá instigava os seus 
parciais vencidos a que não esfrias-
sem na luta empenhada . 

Em alguns periodicos italianos 
da sua feição fr . For tunato dava 
largas á sua malevolencia, no ter-
reno politico, continuando a agre-
dir com violência o partido liberal 
e a maçonaria e a defender os j e -
suítas para agradar aos malévolos 
da cúria romana, da qual se apro-
ximára para lhes agradar . O que 
valia era que as vozes dele em 
por tuguês ou em italiano nada va-
liam e nada podiam pezar felizmente 
nos destinos da patria. E os bons 
maçons muito se riam dos assomos 
e violências do pobre frade expa-
triado, a quem aliaz não faltava ta-
lento e saber pa ra coisas ú te i s ! 

Vê-se pois que a sr.a condessa 
de X sabia por todos os modos e 
com todo o palavriado levar, como 
diz o povo, a agua ao seu moinho, 
que moia pa ra ela muito bem e a 
contento. 

Essa mulher, depois de enviu-
var, procurou o amparo de um in-
glês ricaço, que se apaixonou dela 
apezar de a encontrar já na decadên-
cia, porque os anos iam passando e 
fazendo os seus estragos, e ela na 
velhice, com algumas rugas nas fa-
ces, os olhos amortecidos e os ca-
belos de neve, perdera os encantos 
que fascinam os homens apreciado-
res do belo. Mas ainda triunfou. 
Conseguiu que o inglês, que a pro-
tegia, lhe comprasse uma boa pro-
pr iedade nos arredores de Lisboa e 
escolheu pa ra isso o local onde es-
tivera e dera o derradeiro suspiro o 
sábio f r . Francisco S. Luís, cardeal 
Saraiva. Não se esquecera deste 
ilustre varão que contara em o pu-
mero dos seus admiradores. 

Eis o que pude apura r nos p a -
peis do espolio do policia da se-
creta. Ainda lá se me depararam 
mais a lguns apontamentos. Ficam 
pa ra outra vês quando eu tiver se-
cego, saúde e paciência pa ra tor-
nar a manusea-ios. 

V I 

Notem os meus bons amigos da 
Gazeia de Coimbra que o <jue dei-

especie de confiança em que me 
fôra permitido entrar . Nessa época 
eu estava no vigor da mocidade e 
ela já entrava na velhice como o 
demonstrava nas rugas das faces e 
nos fios de prata que se viam nos 
cabelos ainda fartos. 

« Das nossas conversações fa-
miliares depois do jantar , que se 
repetiram, resultou ficar sabendo 
alguma coisa da vida da condessa 
e até do acrescentamento do titulo 
nobliarchico, que ela explicou di-
zendo que, na ocasião em que a 
rainha Isabel, a niiia, viera a Lis-
boa em visita á côrte, acompanhada 
do seu muito querido mando D. 
Francisco d'Assis, a mandára cha-
mar para a vêr e ao despedi-la de-
ra-lhe o titulo de marquêsa, de que 
estava agora usando. Isto me fez 
confirmar na ideia de que a rainha 
Isabel a considerava aparentada 
com a casa real de Espanha e nes-
sa convicção se fundava para se in-
culcar, como era notorio, filha bas-
tarda de Fe rnando VII. Assim se 
introduzira em certa sociedade por-
tuguêsa. 

< Soube depois que a condessa 
ou marquêsa , logo apoz a viuves 
saiu do palacio do marido porque 
os parentes e herdeiros legítimos 
lhe declararam que não a queriam 
lá e ela teve de sair como expulsa 
do lar em que m a n d á r a como so-
berana. No final das suas confi-
dencias çonfessou-me que ia acabar 
os seus dias em Portugal na casa, 
que nos arrabaldes de Lisboa lhe 
comprára um velho amigo, cujo am-
paro e cuja amizade se vira for-
çada a implorar, porque estava far-
ta de viver e não estava disposta a 
entrar de novo na sociedade em 
que alguma coisa figurára. Aí tens 
o que posso dar- te como elementos 
para o teu artigo historíco. E pro-
cura-me. Estou adeantado em anos, 
mas ainda possuo muitas notas do 
que vai pelo mundo ». 

Com efeito, a sr.a condessa ou 
marquêsa finou-se no seu retiro 
nos arredores de Lisboa, ao alvore-
cer da segunda metade do século 
xix, nos braços do inglês ricaço, o 
derradeiro dos seus adoradores em 
Portugal . 

E até outro dia. 
Lisboa, 4 de Janeiro 1913. 

B R I T O A R A N H A . 

Uma catas t rofe 
Proximo do porto de Leixões aca-

ba de dar-se uma horrível catastrofe, 
onde pereceram muitas pessoas, entre 
elas algumas creanças. 

Trata-se do encalhe do paquete 
inglês Veronese, dentro do qual per-
maneceram na mais critica situação 
durante dois dias muito dos passagei-
ros. 

Nos salvados praticaram-se actos 
de verdadeira heroicidade que muito 
honram o povo português e lhe man-
tém o prestigio de velho lobo dos ma-
res. 

Na catastrofe, segundo uma nota 
do cônsul espanhol, morreram 37 dos 
seus compatriotas, 

No paquete encalhado também via-
javam alguns portugueses, que conse-
guiram sobreviver ao naufragio. 

Um benemerito â força 
Um opulento estancieiro da vila de 

Pelmajo teve premio de treze mil con-
tos da lotaria do Natal, extraída em 
Buenos Ayres. 

Logo que lhe foi entregue aquele 
dinheiro, o felizardo estancieiro come-
çou a ser perseguido por vários ho-
mens de negocio e outros com pedidos 
e emprestimos, resolvendo, para sair 
dessa incomoda situação, distribuir 
por seus parentes, pelos pobres e as-
sociações de beneficencia a tentadora 
soma, preferindo íicar unicamente com 
a fortuna que lhe adveiu do seu tra-
balho, a qual lhe efa para viver folga-
damente o resto da exístencia. 

(A um amigo de Coimbra) 

Lisboa, 20. 

O orçamento ultimamente .levado 
ás camaras, com um deficit tão sensi-
vejmente reduzido, veiu cauzar um 
certo pasmo á população lisboeta, 
como certamente o terá cauzado á do 
resto do país. Os deficits orçamentá-
rios tinham-se na verdade transfor-
mado numa instituição tão acentuada-
mente nacional, com nma exuberancia 
de vida sempre tão crescente, a que 
nem sequer os canhões da Rotunda 
conseguiram pôr termo, que dificil-
mente uma pessoa se pôde habituar à 
ideia de ver caminhar para uma morte 
rápida um dos mais terríveis inimigos 
de toda a boa administração publica. 
E no entanto parece não haver duvi-
das a tal r e spe i to I . . . Oxalá que o 
futuro não venha desmentir os cál-
culos optimistas do sr. ministro das 
finanças. Por emquanto é cedo de 
mais para apreciações seguras. 

Nas suas linhas gerais, o pro-
grama do novo governo não deixa de 
agradar. Estamos já fartos, é certo, 
de ouvir as mais mirabolantes promes-
sas, que nunca chegam a cumprir-se, 
de todos os estadistas que neste mal-
fadado pais se teem lembrado de assu-
mir as rédeas do poder. Mas o caso 
muda agora de figura. Nas circuns-
tancias extremamente graves que a 
vida nacional vai atravessando, o sr. 
Afonso Gosta, cuja inteligência, audá-
cia, inergia e amor ao trabalho nin-
guém pôde contestar, reconhece sem 
duviJa que vai dar as suas provas 
decisivas como estadista e que de 
tais provas depende talvez a salvação 
ou a ruina da pátria. Ha-de pois es-
forçar-se o mais possível por cumprir 
o que prometeu, transpondo os obstá-
culos que forçosamente se lhe hão-de 
atravessar no caminho. De resto con-
venço-me bem que, apezar de presi-
dido pelo homem a quem os seus 
adversários políticos mais teem acuzado 
de consubstanciar as aspirações da 
demagogia portuguesa, nada as clas-
ses conservadoras terão a temer da 
acção do novo ministério. O pro-
grama lido ao parlamento não péca 
efectivamente por quaisquer radica-
lismos exagerados, e é fora de duvida 
que seria sobremaneira perigoso go-
vernar contra ou mesmo sem o apoio 
tácito ou aparente daquelas classes. 

Consiga o sr. Afonso Costa ou ou-
tro qualquer dos chefes políticos fazer 
uma administração zelosa e honesta 
dos dinheiros públicos, cortando abu-
sos, dôa a quem doer, e verá que fa-
cilmente congrega a seu lado a grande 
massa da população portuguesa. O que 
a opinião antes de mais nada imperio-
samente reclama, e reclama sempre, 
é afinal isso: que lhe administrem 
bem os seus haveres, que os políticos 
considerem o tesouro publico como 
qualquer coisa de sagrado que é pre-
ciso zelar e fazer respeitar como cada 
um zela e faz respeitar a sua proprie-
dade particular. O governo tem força 
para se impor e cortar a direito; que 
não hesite em o fazer, porque hesitar 
seria perder-se. 

Apoz uma luta renhida, foi o sr. 
Poincaré finalmente eleito presidente 
da Republica francesa, por uma maio 
ria respeitável. 

Bastantes esforços se tentaram, 
mesmo á ultima hora, para afastar do 
Elisêu o ilustre homem publico. Iuvo-
cou-se o pretexto de que não tendo 
alcançado maioria na reunião prepa-
ratória do partido républicano, não 
poderia decentemente apresentar-se 
como candidato desse partido á As-
sembleia nacional; fazel-o, seria arris-
car-se a vencer a eleição, mas com os 
votos da direita, o que constituiria um 
acontecimento grave. 

— Haveis reflectido nisso? —di-
zia-lhe o sr. Clemenceau, quando em 
nome de vários grupos parlamentares 
o procurára na véspera da eleição, 
para cortêsmente lhe indicar o cami-
nho da desistencia. Clemenceau, como 
sempre, manobrou habilmente, mas 
de nada valeu. Tudo foi inútil. O sr. 
Poincaré soube não menos habilmente 
desenvencilhar-se das malhas em que 
procuravam envolvel-o. Arrostou de 
cara levantada contra aqueles que pre-
tendiam inutilizal-o, e venceu. 

Cumpriram-se assim os votos de 
toda a França. Poincaré,, chamado ao 
poder em circunstancias extremamente 

graves, soube impôr-se pela sua acção 
inteligente e inérgica á admiração de 
amigos e adversários e conquistar para 
a França o respeito de toda a Europa. 
Ainda ultimamente na questão dos 
Balkans empregou os mais brilhantes 
esforços para impedir os horrores da 
guerra, e se não viu realizados os 
seus desejos, porque a ambição das 
chamadas Grandes Potencias a isso se 
opôz, poude ao menos constatar com 
orgulho que em muitíssimo contribuiu 
a França, pela acção do seu ministro 
dos estrangeiros, para impedir uma 
conflagração geral. 

No interior a sua acção foi mode-
rada, sem deixar de ser acentuada-
mente nacional e patriótica. Compreen-
deu que a Republica, para caminhar 
desassombradamente, precizava de or-
dem e socego. 

Talvez por isso fossem poderosos 
os seus inimigos; apezar de tudo 
soube tornar-se popular, mas duma 
popularidade feita de estima e reflexão, 
o que não é coisa frequente. A França, 
vendo nele um homem de superior 
talento e tacto politico, de larga en-
vergadura e rodeado do respeito mun-
dial, sentiu bem que era ele um dos 
poucos que no Elisèu neste momento 
lhe poderia merecer inteira confiança. 
A Assembleia de Versailles não fez 
por isso mais do que ratificar uma 
escolha já previamente feita por todo 
o povo francês. 

« O sr. Poincaré, escreve o Slan-
dart, de Londres, representará no 
Elisêu esse belo e admiravel sangue 
frio que caraterisa a nova geração 
francesa. Sob a sua égide, não cor-
rerá a França voluntáriamente perigo, 
mas encontrar-se-ha preparada para 
qualquer eventualidade, na hipótese 
de só poder evitar os contratempos 
mediante humilhações ou injustifica-
das concessões ». 

4 . 

Emigração 
Continua a debandada da familia 

portuguesa para terras de Santa Cruz! 
O ano findo abandonaram o nosso 

país mais de 80:000 pessoas e, no ano 
que agora principiou, parece que tal 
numero vai ser excedido. 

Segundo a estatística publicada nos 
jornais da capital do Norte sairam já 
no corrente mês para o Brazil, pelo 
p rto de Leixões, 1:400 pessoas! 

Que delírio se apoderou da nossa 
pobre gente campezina — pois é ela 
que maior numero de emigrantes apre-
senta —, para abandonar a Palria, o 
lar que eles tanto amam, as suas fa-
zendas, os amigos e todo o resto que 
lhe é caro? 

Será a pretensão de mialbarem lá 
fóra alguns capitais para viverem de-
safogados um dia na sua terra, adqui-
rindo habitação própria para gosarem 
o resto da vida ? 

Será ainda porque lhes faltem os 
meios necessários para a sua existen-
cia, vivendo numa luta constante, sem 
outra recompensa que não seja o árduo 
trabalho a que parece estão condena-
dos? 

Não sabemos. O que nos preocupa 
é a emigração assustadora da família 
portuguêsa, o abandono e despreso 
mesmo com que se abalam, aguardan-
do-os nessas longuiouas paragens mui-
tos e perigosos tormentos que aqui 
certamente não teriam. 

Em nosso poder, por exemplo, te-
mos uma carta dum nosso patrício, de 
Santo Antonio dos Olivais, residente 
no Brasil, que é tudo quanto ha de 
mais penoso I 

Os tormentos que ele e um filho 
ali tem passado, sem trabalho nem 
amigos, sem habitação, calcurreando 
léguas e léguas para obter meios de 
vida honesta, é assunto que encheria 
paginas de horripilante drama. 

Quem possa dispor de bons e per-
suasorios meios para evitar este terrí-
vel abandono, que os empregue com 
segurança e rapidêz. 

Senão . . . vai-se o futuro da nossa 
riquêsa agrícola. 

Rãpublica Francêsa 
Foi eleito presidente da Républica 

Francêsa, Mr. Raymond Poincaré, que 
como dizia o nosso ilustre cronista de 
Paris Mr. Paul Mesplé, era o que ob-
tinha maior numero de simpatias, 
pelas suas elevadas qualidades apre-
ciadas em todo o mundo. 

0 ilustre presidente tem sido alvo 
das mais simpaticas manifestações. 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 
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Sumário : — Silves : a extinta Ghelb; uma 
desilusão áccrca da ria: a preciosa cruz 
de Portugal; a alegre chegada do peixe. 
— Vila Nova de Portimão: trecho á 
beira-rio, semelhando o de Viana do 
Castelo. 

A localisação de Silves deu-me que 
entender: Onde estavam sequer vis-
lumbres da velha Chelb, a capital dum 
reino árabe, muitíssimo superior à 
Lisboa d'então, com as suas dezenas 
de milhares de habitantes, os seus 
palácios, os seus bazares, os seus jar-
dins ; com as suas morenas, os seus 
tesouros, a sua opulência ? Onde es-
tavam sequer vislumbres da artéria 
fluvial capaz de comportar as pode-
rosas armadas de portugueses e de 
cruzados que, com D. Sancho I, sitia-
ram e famósamente fizeram render-se 
a bem defendida alcaçova? 

Sob uma ponte um pouco abaulada, 
com uma saliência ao meio, de cada 
lado. e de três ou quatro arcos de al-
venaria, com suportes exteriores de 
pedra nos intervalos, vendo-se junto 
dum extremo, sumido no solo, um 
arco de abobada de tijolo, de certo de 
túnel, sob ela, e não ocupando nem 
todo o espaço de dois arcos, passa 
o agora ai estreito rio de Portimão, 
cujas marés cheias pouco vão alem 
dos mesmos, e que na maré vasa 
mais semelha um riacho. 

Chegado a Silves á noite, e tendo 
ao atravessar a ponte, lobrigado de 
dentro do carro um reflexo de luz na 
agua, luz particular porque a ilumi-
nação publica, a acetilene, não é acesa 
quando deve haver luar, fiquei admi-
rado de não ouvir nem ao menos um 
longínquo murmurio de ondas. 

— Provavelmente o mar é manso 
como em Faro — pensei comigo ; mas 
impaciente, logo de manhã fui obser-
var da janela do Jiotel. E como daí 
somente divizasse campos com uma 
oria do eucaliptos, qual linha de sal-
gueiros marginando um regato — deve 
ser para outro lado — reflecti, e para 
cortar de vez as duvidas galguei antes 
de mais a subida para o castelo. Mas 
quê? ! Em toda a volta um regato 
apenas. Era a maré vasa. 

- E o mar onde paira ? Um braço 
de mar pelo menos ? Porventura os 
guerreiros tomaram esta cidade, em-
barcados em simples pirogas? Ou 
equivoquei-me com a história? Aqui 
com certesa anda ilusão "minha — 
conclui por fim, regressando ao hotel 
a mntutar. 

Foi a dona dele que me esclareceu: 
— A cidade foi antigamente muito 

maior — começou ela; — da cruz de 
Portugal para traz era a parte cristã 
e para deante a mourisca; os terra-
motos é que mais a prejudicaram. 

Ora são ainda talvez uns quinhen-
tos metros desde as muralhas no alto, 
á cruz, cá em baixo na planície. An-
tiga e solitária, sombreada por arvo-
res, ergue-se á altura de uns dois 
metros, tendo dum lado lavrado o 
crucifixo e do outro a Mãe com o 
Filho nos braços ; no pé troncos, e no 
cimo e nos braços rendas e rosas, jà 
porem desgastas pelo tempo. Relevo 
todo na própria pedra, tem na base 
gravada a data de 1004 (?> 

— Do castelo — proseguiu a dona 
do hotel — havia galerias subterrâ-
neas para certas distancias, como para 
alem do rio, e de tal feitio que en-
trando se lá falta depois o ar e as 
luzes apagam-se 

— Ai adeante onde está uma er-
mida, já um pouco fóra das muralhas, 
dizem que foi o logar onde se deu a 
bdtslha com os mouros, e cavando 
fundo ainda aparecem vestígios dela 
e dinheiro de então. 

— Alem — acrescentou ela, apon-
tando para juzante do rio — é o sitio 
do Pulo, onde o rei mouro, (Abeu-
Afan), ao dal-o com o seu cavalo, 
caiu no pégo e aí ficou. E onde es-
teve a frota dos cruzados — concluiu, 
indicando-me um terreno cultivado na 
margem esquerda, próximo e para 
baixo da ponte —dizem que foi acolá, 
onde era rio e agora chamam a Horta 
Grande. 

Efectivamente reconhece-se que 
os sedimentos das terras muito aço-
riaram esse rio, para terem outr'ora 
chegado até á ponte navios d'altQ 
bordo, 
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Entretanto no cais passam-se uns 
momentos interessantes. 

Depois de ter visto no alto da ci-
dade uma capela ou igreja pequena, 
com porta manoelina e defronte a in-
teressante Sé, antes disso mesquita, 
com uma das torres por concluir, e 
denotando antiguidade, com vas'o âm-
bito de três naves, sendo mouriscas 
as colunas centrais, com altares sin-
gelos como de aldeia, de madeira 
assim como o tecto, e com capela-mór 
mais moderna; depois de ter notado 
que se não aparecem os terraços ex-
teriores, ha comtudo alguns internos 
e escadas de tijolo, como também em 
Portimão e Lagos; depois de ter re-
parado que as feições femininas são 
sob o redondo, e que a fala dos habi-
tantes apresenta o sotaque do final 
das palavras prolongado; fui ter ali, 
ao cais, de tarde: 

Vinha enchendo a maré ; os caran-
guejos começavam a movimentar-se 
na sua caça; creanças umas pesca-
vam-os á linha, outras brincavam, ou 
tomavam banho, ou embarcavam se 
dentro de pipos á tona d'agua. 

— Acolá vem uma, acolá vem uma, 
— apregoou uma das mesmas crean-
ças. 

Era a primeira das lanchas que 
principiavam a aparecer sob os euca-
liptos, numa curva mais para baixo, 
como se viessem bordando o campo-
Com o sol poente a iluminar as velas 
enfunadas, o efeito era digno dum 
magistral pincel. 

— Logo mais, ainda vêm muitas 
outras, e até vapores que vão outra 
vez com a maré — explicou-me um 
rapazito. 

Ao avistar da primeira lancha sen-
liu-se imediata alegria; e quando ela 
chegou e amainou a vela, tocou no 
mercado uma sineta três vezes. Era 
a prevenção ás familias de que podiam 
mandar comprar o peixe. 

Lindo quadro esse. 
A meditar porem, no meu engano 

ácerca do mar, que esperava ver pró-
ximo de Silves, cheguei a Vila Nova 
de Portimão. 

Da estação, que fica fronteira á 
vila, mas distante, segue para esta 
uma estrada, logo depois em comprida 
recta, parte em talude entrando um 
pedaço pelo rio dentro até á extensa 
ponte, que é assente em vários pegões 
de pedra e assoalhada a madeira, e 
que por ser proporcionalmente baixa, 
perde na sua elegancia. 

A fim desta e em sentido perpen-
dicular, vai por baixo a linha do cais. 
formada por um forte paredão com 
amarras para navios. 

Logo aí é o mercado do peixe, 
regular, coberto a ferro, e com vãos 
exteriores 'para venda de fruta, que 
desta não ha mercado próprio. 

A seguir é um pequeno paralélo-
gramo em jardim aberto, com poucas 
flores e muito pó, tendo o cais na sua 
frente uma grade de ferro. Junto a 
essa esplanada, á beira do rio, larga 
como avenida, segue uma rua princi-
pal, com edifícios geralmente de um 
andar e espaçosos, e uns dois cafés. 
A ela vêm dar, em ligeira descida, 
várias outras, quer rasoaveis, quer 
estreitas, nas quais predominam tam-
bém os prédios de um andar, sobre-
saindo, entre todas, como melhores, 
a que se continua em prolongamento 
recto desde a ponte, á direita, e a 
de Santa Teresa. 

Do cais á outra margem é grande 
a distancia, talvez maior que de Lis-
boa a Almada, brilhando como esta, 
defronte, Ferragudo, toda de branco 
e aparentando quasi uma vila. 

No rio, alargado aí como baía, en-
contram-se muitos barcos de pesca e 
mesmo um ou outro rebocador, ven-
do-se vir entrando lanchas á vela. 
Conhece-se que em matéria de pesca-
rias pouco deixa a desejar a Olhão. 

Fazendo aparecer na maré vasa 
ilhotas na direcção fronteira ao jar-
dim, mostra-se a barra ao fundo, 
quasi obstruída dum e outro lado por 
areia, como foz açoriada. 

O comprimento da ponte ; a dispo-
sição perpendicular do cais e avenida, 
e o mar alem, esse trecho é deveras 
deleitante e semelha-se ao correspon-
dente em Viana do Castelo. 

Porto, Dezembro, 912. 
(Continua). 
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P E L O T R I B U N A L 
Audiência ordinária do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, apelação vinda do juiso de 
paz da freguezia da Sé Nova, reque-
rida por Maria Justina Joice Dinis, con-
tra José Monteiro da Cunha, ambos 
residentes nesta cidade. 

— Ao escrivão do 2." oficio, Faria, 
acção especial pequenas dividas, re-
querida por G. Tinoco & C a, residen 
tes nesta cidade, contra Manuel Ra-
malho da Cruz e mulher, residentes 
em Aveiro. 

Procurador, Pimentel. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção especial pequenas dividas, 
requerida por Hermano Gomes da 
Paixão e Castro, residente nesta ci-
dade, contra Joaquim da Cunha, resi-
dente nos Casais d'Eiras. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, inventario orfanologico 
por obito de Ana Palhinha, residente 
que foi na Lavegada. 

FILOSOFIA 1>\ HISTÓRIA 
A Civilisação Antiga. — O triunfo do Ma-

terialismo. — Significado filosófico da 
Civilisaçào Antiga. 

X 

A civilisação romana representa e 
sintetisa na sua maior e mais com-
plecta graudèsa o esforço e o vigor 
das forças humanas para crear e cons-
tituir um sistema e um principio que 
efectivado e realizado garantisse à hu-
manidade a Vida e a Felicidade. 

Roma ou antes ou o Império Ro-
mano, visto e encarado sob o ponto de 
vista filosófico tem e possue grandésa, 
a grandésa do esforço humano apoiado 
única e exclusivamente nas suas for-
ças e recursos, quer dizer nas forças 
materiais para criar um sistema com-
plecto e perfeito que désse a Ventura 
e a felicidade ao Homem. E' preciso 
reparar e notar que o valor da civili-
sação romana está precisamente em 
representar o que as forças humanas 
podem, (quando prescindindo ou igno-
rando toda a inlluencia sobrenatural 
ou mais propriamente espiritualista), 
construir de fixo, de permanente e de 
estável no decorrer da vida da huma-
nidade. 

A civilisação antiga não é mais do 
que a luta, o combate travado e de-
batido entre as forças humanas e só 
entre estas para vencer, esmagar e 
destruir tudo o que poderia constituir 
um obstáculo á efectivação e á reaiisa-
ção da felicidade humana, ou mais cla-
ramente falando á resolução da questão 
social. 

O Império "Romano é o tipo per-
feito da Civilisação Antiga ou empre-
gando outras palavras da sociedade 
pagã. O Império Romano representa, 
sintetisa e simbolisa a sociedade pagã 
nas formas mais vastas e grandiosas 
como até então as sociedades pagãs 
não tinham conhecido. 

Quando se estuda e se pensa o 
grandioso edifício politico que foi o 
Império Romano, no qual toda a Auti-
guidade trabalhou e participou atravez 
de muitos séculos então admira-se o 
genero humano no maior e mais pro-
fundo esforço por ele realizado a fim 
de efectivisar um ideal social. 

A sociedade Romana, repito, apa-
rece ao espirito como uma construção 
verdadeiramente singular: a Sociedade 
Romana herdou todas as civilisações 
dos povos antigos, conquistou as, reu-
niu-as e assimilou-as; o Oriente trouxe 
á Sociedade Romana as suas tradições 
do poder absoluto e os seus cultos 
cheios de mistérios onde o sentimento 
religioso já começára a despontar, a 
Grécia levou á Sociedade Romana o 
tesouro do seu pensamento filosófico e 
e as maravilhas da sua Arte; o Oci-
dente barbaro deu á Sociedade Ro-
mana uma inexgotavel reserva de ho-
mens e de forças morais, destinadas 
a reparar as perdas quotidianas da ci-
vilisação enfraquecida, jsse conjunto de 
reservas e de forças era sustentado e 
defendido pelo vigor do génio Roma-
no, organisador e dominador por ex-
ce^encia. 

O prestigio do nome Romano era 
tão forte e vigoroso que só ele era su-
ficiente para assegurar a unidade no 
seio de elementos tão heterogeneos 
apezar das tendencias separatistas 
desses elementos. Cem milhões de 
homens, nas três partes do mundo 
viviam debaixo do governo do mesmo 
soberano, obedecendo ás mesmas leis, 
aquecendo-se ao sol da mesma civili-
sação. Roma era um mundo: Urbs 
urbis, diziam os seus poetas num jogo 
de palavras que teve uma fortuna; 
Urbs aeterna rediziam as suas ins-
crições por muito tempo antes que o 
Cristianismo viesse dar a esse titulo 
uma soléne consagração. 

Os Romanos consideravam o Im-
pério como uma sociedade que abra-
çava todos os povos da terra, e, nas 
apelações oficiais, eles saudavam os 
seus Imperadores com o titulo de prín-
cipes do genero humano e soberanos 
do mundo. 

A eternidade do Império era um 
axioma politico que reunia lodo o crédo 
do seu patriotismo. Roma foi a De 
vindade do genero humano, desde que 
ela era o proprio génio humano divi-
nisado. 

A patria em todos os tempos tinha 
sido para o pagão a mais santa das 
divindades; da mesma fórma quando 
Roma se tornou a patria comum de 
todos os homens civilizados, ela foi 
egualmente a sua religião comum. 

Os povos confiavam os seus desti-
nos á Cidade Eterna, entregando-lhe a 
sua liberdade e Roma como compen-
sação, encarregava-se de organizar em 
beneficio da humanidade a felicidade 
lerreate, garantia a paz e á sombra 
dessa paz augusta e sagrada; que Ro-
ma, denunciava paz Romana, a huma-
nidade vivia para o Futuro tranquila e 
livre dos conflitos sangrentos entre as 
nações. Roma era o sol, onde reinava 
a vida e a alegria, fóra dos limites do 
Império havia e reinava a noite e o 
cáos. 

A humanidade não teria outra coisa 
a pedir aos destinos senão a continua-
ção dum estado social tão replecto de 
delicias. No mundo antigo a religião en-
carnava sr, concretisava-se na patria, 
com ela se confundia e desaparecia 
depois com o andar dos tempos a re-
ligião vem a sintetizar-se no Chefe do 
Estado que por sua vês simbolisa a 
força e o poder dos deuses e a força 

e o poder nas nações. E' em Roma 
que a apoteose imperial se efectivou, 
observando todas as regras e as con-
dições precisas a fim de deslumbrar 
os povos e causar a admiração das ge-
rações futuras. 

Continua' 
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Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. —Amanhã completa 

cinco anos o menino José Joaquim 
Leitão Antunes, filhinho estremecido 
do nosso prezado amigo sr. José An-
tunes, Mio. 

A' interessante creança e a seus 
estremosos pais, de quem ele é todo 
o enlevo, enviamos os nossos cordeais 
parabéns. 

—'Fez na segunda feira 17 anos o 
sr. Antonio Velez Corado, filho do 
nosso respeitável amigo sr. major 
Francisco Amâncio Lima Corado, e 
distinto aluno Uo 7." ano do Colégio 
Militar. 

Muitos parabéns. 
— Hoje passa o aniversario da sr.a 

L). Filomena da Cunha Santos, irmã 
do nosso amigo sr. Pedro dos Santos 
e sobrinha do sr. Gabriel da Fonseca 
Santos. 

As nossas felicitações. 

Tranferencia a promoções 
Para a estação telegrafica central 

do Porto foi transferido o segundo as-
pirante da estação de Coimbra, o sr. 
Henrique Dias da Conceição. 

Promovido a distribuidor de l . a 

classe da estação séde do concelho de 
Coimbra, o sr. Tiago dos Santos. 

Promovido a distribuidor rural do 
mesmo concelho, o sr. José Rernardo 
Júnior, distribuidor supranumerário. 

Promovido a distribuidor rural do 
6.° e 7.° giros do concelho de Pampi-
lhosa da Serra, o sr. Antonio Madeira, 
distribuidor supranumerário do conce 
lho de Coimbra. 

Uma grande desgraça 
Na ocasião em que no porto de Lei-

xões se dava uma horrível catastrofe 
marítima, enlutando muitas dezenas de 
familias estrangeiras, como noutro lo-
gar noticiamos, bem proximo de nós, 
na Figueira da Foz, se desenrolava 
também uma dessas lugubres scenas 
onde perderam a vida 5 tripulantes 
dum bote de recreio. 

Proximo da barra o pequeno barco 
voltou se, não aparecendo mais os seus 
tripultantes, que deixam ficar muitos 
filhinhos na miséria. 

Atenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacías, um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel. A formula Famel não é 
publica e o lactacto de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legítimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias: J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 4 0 2 0 0 

Testemunho de gralidào 
Os abaixo assinados, sumamente 

gratos para com todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte na profunda 
dôr que lhes causou a morte do seu 
chorado marido e irmão Adriano Costa, 
veem por este meio, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente, tes-
temunhar-lhes o seu sincero agrade-
cimento não só pelos cuidados que 
lhes mereceu na sua longa enfermi-
dade, mas ainda a todos que acompa-
nharam o cadaver á sua ultima mo-
rada. 

E' seu dever também, ainda que 
isso fira a sua reconhecida modéstia, 
deixar bem consignado o seu eterno 
reconhecimento ao Ex.m0 Sr. Dr. Ar-
mando Leal Gonçalves, seu médico 
assistente, pelos esforços clínicos e 
carinhoso desinteresse que empregou 
durante a sua terrível enfermidade. 

Também o sr. Miguel dos Santos 
9 Silva, considerado comerciante desta 
praça, prestou ao extinto os maiores 
desvelos, pelo que lhe afirmamos a 
expressão sincera do nosso reconhe-
cimento. 

A' imprensa que noticiou o seu 
passamento e teve para a sua memó-
ria palavras de sincera amizade, aqui 
deixam os signatários também o tes-
temunho inolvidável do seu afecto. 

Coimbra, 20-1-913. 

Maria Henriqueta Costa 
Maria Adelaide Costa 
Rosalim Costa 
Julia Costa. 

Sociedade Militar 

Pelo Ministério da Guerra foram 
enviados para a Sociedade Militar Pre-
paratória n.° 10, doze exemplares do 
Litro do cidadão soldado. 

Com o mesmo destino foi também 
recebido um exemplar do livro Boé-
mia Coimbrã, oferta do socio sr. Ma-
nuel d'Oliveira. 

— Esta Sociedade recebe gratuita-
mente os seguintes jornais : Gazela de 
Coimbra, Humanidade, Jornal de Coim-
bra e A Luta. esperando dentro em 
breve, a remessa de outros não só ed 
Coimbra como de fóra. 

— Novamente são avisados os so-
cios da 2 3 secção, de que desejam re-
ceber instrução, que não devem faltar 
aos exercícios sob pena de incorrerem 
na penalidade imposta pelo artigo 24.° 
dos estatutos. 

De novo se recomenda a todos os 
indivíduos que se não inscreveram na 
Sociedade Militar Preparatória n.° 10, 
e que faziam parte do extinta Batalhão 
Voluntário, que devem, sem perda de 
tempo, fazer entiiega dos artigos do 
uniforme que lhe sforam confiados du-
rante o seu alistamento naquela extinta 
corporação, pois que fazem parte dos 
haveres da nova Sociedade, como de-
termina o artigo 39.° dos seus estatu-
tos, aprovados por portaria do Minis-
tério da Guerra, de 7 de Novembro de 
1912. 

— A séde da Sociedade, ao Pateo 
da Inquisição, continua aberta todos os 
dias das 20 horas em deante. 

—A instrução do canto coral come-
ça na próxima sexta feira, ás 20 '/a 
horas, na séde da Sociedade, sendo 
apontadas faltas. 

Universidade Popular 
O professor da Faculdade de Scien-

cias da Universidade de Coimbra, sr. 
dr. Anselmo Ferraz de Carvalho reali-
sou perante numerosa assistência, na 
séde da Associação dos Artistas, no sa-
bado á noite, a primeira conferencia 
da serie que a Universidade Popular 
ali se propõe realizar este ano. 

O ilustre catedratico, que explanou 
com grande copia de conhecimentos e 
com invulgar erudição o têma— A his-
toria da terra, — foi muito aplaudido. 

Caso grave 
Acabam de nos informar que no 

quartel de Sant'Ana, onde está alojado 
o destacamento de cavalaria, se tem 
dado alguns casos de doença suspeita 
nos cavalos do referido,destacamento. 

Urge que se tomem providencias 
imediatas afim de evitar que o mal se 
propague. 

Ani versar los 
As Associações de Classe dos Ofi-

ciais de Barbeiro e Cabeleireiro e dos 
Fabricantes de Calçado, desta cidade, 
resolveram comemorar solénemente o 
aniversário da sua fundação, os quais 
passam o primeiro no dia 7 e o se-
gundo no dia 9 de Fevereiro proximo. 

Na festa da ultima colectividade 
tomam parte os propagandistas Bar-
tolomeu Constantino e João Sertié. 

Providencias 
São constantes os pedidos que nos 

são dirigidos pelos moradores do Ter-
reiro da Erva e emidiações, para cha-
marmos a atenção do sr. general da 
divisão para o que se está passando 
com os soldados da guarnição da ci-
dade, naquelas ruas, que é uma pouca 
vergonha. 

Reina uma perfeita anarquia não 
havendo respeito pela moral publica 
que a todo o momento é desrespei-
tada. 

Isto não pode continuar assim, e 
é preciso que se saiba que estamos 
em Coimbra, e, que para o seu bom 
nome, é preciso que acabem tais abu-
sos. 

Esperamos que o sr. general aten-
da a nossa justa reclamação que é feita 
em nome de muitas dezenas de pes-
soas. 

Auditor administratrivo 
Tomou posse deste cargo, o sr. 

Dr. José Maria Cardoso de Seixas. 
Cavalheiro *le toda a respeitabili-

dade e muito estimado, deixou gratas 
recordações em Santarém onde per-
maneceu por muitos anos. 

Apreensão 
A guarda fiscal, ao serviço da 

Companhia dos fósforos tem feito 
ultimamente, nesta cidade, algumas 
apreensões de modernas acendalhas 
importadas do estranjeiro, pelo que os 
donos desses objectos téem pago as 
multas correspondentes. 

O pior, pelo lado vexatorio e de-
primente, é que não havendo nesta 
cidade, na secção dos impostos, auto-
ridade competente para julgar os au-
tos das apreensões, téem os infracto-
res de dar um passeio até á Figueira 
da Foz, na companhia da guarda fis-
cal, e esperar ali o julgamento suma-
rio. 

Ontem sucedeu isto a um clinico 
da çidade alta, que faz serviço num 

dos laboratorios químicos da Univer-
sidade. 

E' espantoso e demonstra bem co-
mo se encontram em latente desorga-
nisação alguns serviços públicos. 

Que o publico comente e se acau-
tele de tão zelozos fiscais da isca e 
dos fósforos. 

Teatro da Trindade 
Com duas casas cheias realizaram-

se no sabado e domingo os espectácu-
los da Companhia popular que se en-
contra no Teatro da Trindade. 

A Companhia agradou muito e dela 
fasem parte elementos de valor. 

Em ambas as noites se represen-
tou a opereta em 4 actos As Pupilas 
do Senhor Reitor, sendo desempenhada 
muito regularmente, destacando-se po-
rém, U.. Bartolo, Amélia Rdrigues, Au-
gusto Andrade, Costa Freitas, Rodri-
gues Pereira e Alfredo Santos, os prin-
cipais interpretes da peça, a quem cou-
beram as honras das duas noites. 

Hoje representa-se, a pedido, a 
mesma peça. 

Tuna Académica 
Está aberta até sexta feira a ins-

crição, para o passeio ao Minho pro-
movido pela Tuna Académica. 

A partida realisa-se no dia 27, vi-
sitando os excursionistas, Braga, Bar-
celos, Espozende, Guimarães, Viena 
do Castelo e Caminha. 

Cantina Escolar 
Como já noticiámos, é no proximo 

domingo que na séde desta associação 
se realisa o primeiro dos espectáculos 
carnavalescos, espectáculos desempe-
nhados pelo Grupo Dramático Sá de 
Miranda, e que segundo o progra-
ma-convite que nos foi oferecido es-
tão destinados a invulgar sucésso. 

As peças escolhidas para estes es-
pectáculos são devéras hilariantes, ha-
vendo ainda números inteiramente 
novos e escritos com fina graça. 

Repartição de finanças 
Recolheu de Lisboa, o sr. inspe-

ctor de finanças Ilolbeche Fino, que 
ali fóra em serviço da sua especiali-
dade. 

— Domingo, no Entroncamento, 
efectuou-se urna reunião de secretá-
rios de finanças de 3.a classe para tro-
car impressões e redigir uma repre-
sentação ao respectivo ministro e ao 
parlamento no sentido de ser abolida 
a promoção por distinção na sua classe. 

— Tendo concluído a sindicancia 
a que foi proceder recolheu de Miranda 
do Corvo, o sr. Joaquim de Vasconce-
los Orneias, inspector do rial d'agua. 

— As repartições de finanças de 
Cantanhede e Figueira da Foz foram 
agora visitados pelo respectivo inspe-
ctor. 

Eesta desportiva 
Se o tempo permitir, é no proximo 

domingo que se realisa no Choupal, o 
anunciado rallie-paper simulacro de ca 
çada a cavalo, promovida pela socie 
dade Tiro e Sport. 

Universidade 
O Conselho da Faculdade de Di-

reito marcou os dias 8, 14 e 18 de 
Abril para o concurso do sr. Dr. An-
toni) Faria Carneiro Pacheco, único 
concorrente á secção das Sciencias ju-
rídicas da mesma Faculdade. 

— No proximo dia 1 de Março 
deve ser inaugurado, junto á Faculdade 
de Direito da nossa Universidade, um 
curso livre para conservadores do re-
gisto predial dirigido pelo sr. Dr. Aní-
bal Clemente de Mendonça. 

Protecção aos animais 
Os socios desta benemerita socie-

dade continuam na senda do bem, cas-
tigando os que infligem maus tratos 
aos animais. 

Palo socio n.° 1 foi autuado em 
1$000 reis um carvoeiro, por trazer 
uma muar bastante ferido, devida á ser-
rilha. 

Outras participações teem sido en-
viadas ao sr. comissário de policia. 

Jardim-Escoia 
A Comissão Auxiliar do Jardim 

Escola João de Deus recebeu mais os 
seguintes donativos das senhoras: 

D. Maria Octavia Péssa, 12 cami-
solas de lã, 4 pares de calças e 3 ca-
misas. 

D. Amélia A. Mascarenhas Ban-
deira, 1,20 centavos. 

D. Liontina Coimbra e Silva, 2 
escudos. 

D. Miquelina Augusta de Sá Marta, 
10 metros de flanela. 

D. Ana Maria da Silva Pimenta, 2 
escudos. 

Do sr. Paulo Figueiredo de Garcia, 
tenente da administração militar em 
Penafiel 60 centavos. 

Do sr. Roque d Almeida Mariano, 
5 litros de azeite, 3 quilos e 500 gra-
mas de bacalhau e 3 quilos de arroz. 

A comissão pede-nos para em seu 
nome agradecer as ofertas registadas. 

Bem hajam! 

Foot-baal 
Reina grande entusiasmo no nosso 

meio desportivo pela vinda do leam do 
Sport Club Império a esta cidade. Este 
Club, que vem a convite da Associa-
ção Académica, jogará dois matchs: 

No dia 26 terá como adversario o 
1.° team da Associação Académica, 
que ha de procurar manter a justa 
fama adquirida o ano passado em vá-
rios desafios jogados em Coimbra, 
Lisboa, Faro e principalmente no Porto, 
onde apoz uma terrível resistencia ao 
Club Campião do Norte na disputa da 
Taça Monteiro da Costa. 

No dia 27 o team de Lisboa terá 
como adversario o grupo da Escola 
Nacional de Agricultura, que não se 
tem poupado a trabalhos para conse-
guir também bom resultado. 

# 
No proximo numero daremos a 

constituição dos teams e mais notas 
referentes aos desafios. 

O leam de Lisboa, que vem ca-
pitaneado pelo distinto player Travas-
sos Lopes, chega no sabado a Coim-
bra, no rápido da noite. 

Tribunal militar 
Continua hoje o julgamento, que 

ontem começou, dos prêsos políticos 
Azuil Simões e padres Marques da 
Cunha e Dias Costa. 

Estes prêsos recorreram da sen-
tença em que foram condenados no 
tribunal de Braga. 

Pedido 
A Faculdade de Medicina resolveu 

instar junto da camara municipal pela 
efectivação do contrato rialisado entre 
a mesma Faculdade e a Camara e que 
consiste na troca de uns terrenos da 
rua do Museu e no Penedo da Saudade. 

Devendo desde já proceder-se á 
construção do anexo da clinica obsté-
trica, não pode ser iniciada a referida 
construção emquanto não fôr assinada 
a respectiva escritura. 

Mova llihlioteca 
Pela Direcção Geral de Instrução 

Publica foi ordenado á administração 
das Imprensas Nacionais e da Univer-
sidade, que cedam em beneficio da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado, alguns dos livros depositados 
nas mesmas imprensas, a fim desta 
colectividade poder organizar a sua 
projectada Biblioteca. 

Resolução de tão grande alcance 
é esta que nos poupamos ao seu en-
carecimento 

O que felicitamos é a direcção da 
Cantina Escolar pela sua patriótica 
obra e por ver coroados de bom êxito 
os seus esforços. 

Exeurção 
A Associação de classe dos fabri-

cantes de calçado, resolveu organisar 
uma excurção ao Porto, para o proxi-
mo mês de Maio. 

Animatógrafo 
Principiaram já os trabalhos para 

a instalação do animatógrafo que vai 
funcionar na Associação dos Artistas. 

A instalação é magnifica, envidando 
a emprêsa todos os esforços para que 
esta casa de espectáculos possa riva-
lizar com as melhores do Porto e 
Lisboa, sendo as películas ezibidas es-
crupulosamente escolhidas, para que 
os espectáculos se tornem apenas mo-
ralisadores e instrutivos. 

Desastre mortal 
Quando na segunda-feira regres-

sava de Cernache um carro perten-
cente ao sr. Fernando Adelino, com al-
quilaria á rua Direita, os cavalos, á 
descida da Ladeira de Val do inferno, 
tomaram o freio e partiram em car-
reira vertiginosa até que esbarraram 
com nm poste telegráfico. 

Entre outras pessoas vinha o sr. 
Francisco Seco, residente na Guarda 
Inglêsa, com um seu sobrinho, e que, 
ao vêr o perigo que podia correr, pre-
cipitou-se do carro, mas com tanta in-
felicidade o fez, que faleceu esta ma-
drugada, em resultado dos ferimentos 
e contusões qne recebeu na queda, 
emquanto que o neto sofreu apenas 
umas ligeiras escoriações. 

As restantes pessoas, que vinham 
no carro, assim como o cocheiro, so-
freram, alem do susto, uns ligeiros 
ferimentos. 

O B I T U Á R I O 
Sepultou-se no domingo a sr.a D. 

Carolina de Jesus Fernandes, tia da 
esposa do sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

Os nossos sentidos pêsames a toda 
a familia enlutada. 

(Saul d'(Almeida 

Lecioaa Desenho e Pintara 
nos domicílios >*< 

Pode ser procurado na 
§ASA gAVANEZA 

PREÇOS CONVENCIONAIS 
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Condeixa, 17-1 1913 Em virtude 
de se terem praticado alguns roubos 
em pleno centro da vila, durante a 
noite, determinaram as autoridades 
competentes que o guarda civico n.° 
51 sr. Augusto Marques, aqui desta-
cado, para coadjuvar as autoridades 
administrativas, passe a fazer o poli-
ciamento noturno. Essa deliberação 
foi respeitosamente acolhida pelo refe-
rido guarda, que tem dado provas ir-
refutáveis de muito zelo e dedicação que 
competem a um mantenedor da or-
dem, cumprindo rigorosamente com os 
seus deveres profissionais, como ates-
tam os vastos serviços que tem pres-
tado até hoje; mas o que é indispen-
sável é que a camara coopere na se-
gurança publica, mantendo a ilumina-
ção durante a noite, visto que a tem 
suprimido consecutivamente. 

Não ha motivos que possam justi-
ficar uma tal resolução, porque uma 
vila tão populosa e com um comercio 
tão florescente, é digna que as suas 
ruas sejam iluminadas para garantia 
das propriedades individuais. A natu-
reza nos seus rasgos salutares tem 
sido mais complacente do que os pro-
prios homens, inundando com um luar 
benigno, a esquecida povoação, cuja 
luz só ás vezes é interrompida pelos 
vapores aquosos que se movem uo es-
paço impelidos pela brisa ou açoitados 
pelo vento; mas não obstante não im-
pede que parte da vila fique na pe-
numbra, dando ázo a que a gatunagem 
desenvolva a sua acção nesses pontos 
tenebrosos impenetráveis pela proje-
cção do astro bemdito; o que não su-
cederia se todas as ruas fossem ilumi-
nadas por combustores. O município 
não deve estar tão pobre que precise 
fazer uma economia na supressão da 
luz e ainda que as suas condições fos-
sem assas precarias, nunca deveria 
preterir um beneficio considerado como 
atalaia dos proprios habitantes; e por 
isso esperamos que a digna camara 
tome em consideração o que acabamos 
de expôr , diligenciando para que a ilu-
minação seja conservada todas as noi-
tes. Só assim se poderá fazer um po-
liciamento em regra a garantir as pro-
priedades dos diversos contribuintes. 
Embora o guarda desenvolva toda a 
sua atividade na vigilancia, não poderá 
evitar que nos pontos mais escuros, 
continuem os heróis do alheio a pra-
ticar suas façanhas, estando ainda na 
eminencia de receber qualquer agres-
são imprevistamente. 

— A' camara municipal deste con-
celho foi ha dias enviado um requeri-
mento de Rita Baptista, residente na 
Cova da Varzea, freguesia do Cébal, 
em que pedia autorisação para ocupar 
com lenhas um pequeno logradoiro 
que tem em frente de sua casa. A pre-
tensão é justa e merece ser deferida 
visto não prejudicar qualquer pessoa. 

Consta que o sr . dr. Elisio de Ma-
tos, pretende igualmente que a camara 
lhe dê autorisação para abrir uma ser-
ventia de carro para uma propriedade 
sua, que confina com o sobredito lo-
gradoiro. Tal resolução é inverosímil, 
visto que existe já de ha muito, um ca-
minho amplo para servidão da mesma 
propriedade. 

A ser concedida uma tal licença, 
vão os inquilinos certamente ficar pre-
judicados, porque dessa forma fica o 
togradoiro quasi inutilisado, podendo 
até classificar-se de propriedade ex-
clusiva do dr. Matos. 

Não achamos razões que tal justi-
fiquem visto os prejuisos manifestos 
que irá acarretar. Como admitir que 
numa fonte de 12 metros e num re-
duto triangular estejam dois caminhos 
contíguos que obdecem ao mesmo fim ? 

A ter a camara de deferir tal pre-
tensão, ao menos que determine a 
abertura da serventia no angulo for-
mado por um caminho vicinal tangente 
à referida propriedade; porque emfim, 
do mal o menos; isto será para nos 
furtarmos á narração de alguma injus-
tiça com que se pretende alvejar al-
quem dali. 

l e r a z i i t a ! 
ÍDY 

cura , 
Gota, 

Reumatismo, 
Areia. 
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C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

Maria José da Costa Duarte, filha 
de Eliseu da Costa Duarte e de Teo-
dora de Jesus Dutrle, de Coimbra, de 
79 anos, sepultada no dia 6. 

Justipa de Jesus, ignora-se a filia-

ção, de Vizeu, de 74 anos, sepultada 
no dia 9. 

Candida Perpetua Vieira Diniz, fi-
lha de Joaquim Vieira da Silva e de 
Vitorina Vieira da Silva, de Coimbra, 
de 74 anos, sepultada no dia 12. 

Henrique dos Santos, filho de Joa-
quim dos Santos e de Silvina Soares, 
de Coimbra, de 6 mêses, sepultado no 
dia 12. 

TRIBUNAL MILITAR 
A' hora em que o nosso jornal en 

E m t o d a s a s é p o c a s d a 
v i d a a E m u l s ã o de S c o t t é 
u m m a n a n c i a l d e s a ú d e e 
d e f o r ç a . A s s i m a d u l t o s e 
c r i a n ç a s t o r n a m - s e f o r t e s 
t o m a n d o a E m u l s ã o d e 
S C O T T , q u e é o r e m e d i o 
e x p e r i m e n t a d o p a r a a 

BILIMD 
l i n f a t i s m o , e s c r ó f u l a , a n e -
m i a , p o b r e z a d e s a n g u e , 
a s s i m c o r n o p a r a i n c o m o d o s 
d a g a r g a n t a e d o p e i t o . 

"Permitam-me expressar a V. S:is a 
minha satisfação com o exi.to c;ue 
obfave com a Emulsão de Scott. Era 
doen.re, e a minha doença era pro-
veniente duma torte anemia que soiria, 
e ca qual estou completamente res-
tabelecido, devido- á. vossa Emulsão 
de SCOTT. Por isso venho man i íesiar-
Ihes a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que.para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49. 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

Emulsão de 
SCOTTI 
C a d a p a c o t e d e 
E m u l s ã o d e S c o t t 
t r a z o peixeiro, 
m a r c a d a t a b r i c a . 

S e m e s t a , n ã o é g e n u i n o . 

T o d a s as P h a r m i c i a s e Droga r i a s v e n d e m a 
E m u l s ã o de SCOTT. 

D e p o s i t á r i o s : 
J A M E S C A S S E L S & CIA., Succs. , Porto, 
V I C E N T E P I M E N T J i L &. Q U I N T A N S , Lisboa. 
Representante; 
A. Y . S M A R T , R u a da F a b r i c a 27, Por to . 

trava na máquina, foi-nos comunicado 
pelo telefone, terem sido abso'vidos 
os prêsos políticos que responderam 
hoje, como noutro logar noticiamos 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

(1publicação) 

P e l o j u i z o d e D i r e i t o d a c o -
m a r c a d e C o i m b r a e c a r t ó r i o d o 
e s c r i v ã o d o 5 . ° o f i c i o , c o r r e seus 
t e r m o s u m p r o c e s s o d e j u s t i f i c a -
ç ã o a v u l s a , r e q u e r i d a p o r H e n -
r i q u e A l v e s M a r t i n s R i b e i r o , so l -
t e i r o , m a i o r , e m p r e g a d o n o c o -
m e r c i o , r e s i d e n t e n o R i o d e J a -
n e i r o , R e p u b l i c a d o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a z i l , d e p a s s a g e m 
e m C o i m b r a , c o n t r a o M i n i s t é -
r io P u b l i c o e i n t e r e s s a d o s i n c e r -
t o s e p e l o q u a l o r e q u e r e n t e p r e -
t e n d e j u s t i f i c a r o s s e g u i n t e s f a -
c tos : 

d ) Q u e s u a m ã e Rifca A l v e s , 
r e s i d i a n e s t a c i d a d e d e C o i m b r a , 
n a a n t i g a r u a d a s F a n g a s , h o j e 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , d e s d e 
1 9 0 0 a 1 9 0 5 e em V i z e u d e s d e 
1 8 9 0 a 1 8 9 4 . 

c ) Q u e a m e s m a s u a m ã e l h e 
f a z i a f r e q u e n t e s v e z e s r e f e r e n c i a s 
c o m o seu f i l h o , m a n d a n d o - l h e 
e n c o m e n d a s p a r a o R i o d e J a -
n e i r o , o n d e e s t a v a c o m o e m p r e -
g a d o d o c o m e r c i o . 

c J Q u e o j u s t i f i c a n t e é o p r o -
p r i o q u e e s t á em j u i z o e f i l ho de 
D o m i n g o s M a r t i n s R i b e i r o . 

E p e l o m e s m o p r o c e s s o c o r -
r e m é d i t o s , c i t a n d o q u a i s q u e r 
i n t e r e s s a d o s i n c e r t o s p a r a , n a se-
g u n d a a u d i ê n c i a d e s t e j u i z o p o s -

| t e r i ô r ae p r a s o de 30 d i a s , a c o n -
t a r d a u l t i m a p u b l i c a ç ã o d e s t e 
a n u n c i o , v e r e m a c u s a r a c i t a ç ã o 
e a s s i n a r - s e - l h e s o p r a s o de t r ê z 
a u d i ê n c i a s p a r a c o n t e s t a r e m a 
r e f e r i d a j u s t i f i c a ç ã o s o b p e n a d e 
e l a se r j u l g a d a p r o c e d e n t e e p r o -
v a d a p a r a t o d o s o s e f e i t o s l e g a i s . 

A s a u d i ê n c i a s n e s t e j u i z o f a -
z e m - s e t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n -
t a s f e i r a s d e c a d a s e m a n a , n ã o 
s e n d o d i a s f e r i a d o s , p o r q u e n e s t e 
caso s e o b s e r v a m a s f o r m a l i d a -
des l e g a i s . 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

| CONTRA PRISÃO oi VENTRE 
1IS ANHOS D'EXlSTEKCJt nsaae 

Maquina de escrever 

% m i n g t 9 n 
Porlo, Lisbea, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a Ferre i ra Borges, I35-I.0 

a 

fk 
a 

32 m 
u 
5 © 

% 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

$ntónio Justino da <§osta 

) CALIGRAFIA 
(Çlimpio Lopes da fèruz 

LÍNGUAS 
(Kersivet 

e 
Diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

b E L f t R . V f e a GflRCin d e M 0 N l E / I D E 0 . — 

R e c o n b e c i d p c o i í o 0 t a c o 
— r e C O H S í l f t l i n í e — 

mais poderoso e mais pápido. 
C a r a a anemia s as f r aquesas n e r v o s a s t e r n a rápidas as 

-R v e n d a - cani ra lescencias e estimula o apetite. 
em todas-os phormatiese drogarias. Depositários geraes 

* R I B S R p da y C4 L I S B O A . * 

- Concessionário -
-Luis 7Vr\dreu-BftRCELOM7\. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAfS sto o remédio mais efflcaz contra 
âMCMIACHLOROSE,DEBILIDADE 
A l l C l Y I I A C o r e s Pa l l i da s , etc. 

Em todas Fh" e Drog". Desconfiar das Imítaçôea 

(Éditos de tr inta d ias) 
(l.& publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de t r inta 
dias, a contar da segunda publ ica-
ção do respectivo anuncio, ci tando 
Bernardo Antunes , solteiro, creado 
de servir, na tura l de Vizeu, a tual -
mente ausente em par l e incerta, 
pa r a no prazo de dez dias, a con-
tar do termo dos mesmos éditos, 
solicitar, no cartorio do escrivão 
que este subscreve, guia pa ra p a -
gar, na repar t ição competente , a 
quant ia de trez mil se tecentos e 
oitenta e nove reis, importancia de 
multa, e respectivos adicionais, em 
que foi condenado em processo cor-
recional que lhe moveu o Meretis-
simo Agente do Ministeiio Publico 
pelo crime de fur to , sob pena de, 
não pagando dentro de aquele p r a -
so, a mul ta lher ser subst i tu ída por 
prisão, pelo tempo cor responden te . 

Verif iquei a exact idão. 

O Juiz de direito, 

• Oliveira Pires. 

V E N D E - S E "SVS 
dares e loja na rua Eduardo Coelho 
n.° 8 e 10, rua da Fornalhinha n.° 2 
a 8. 

Trata-se na mesma casa. 

Bom emprego de capiial 
Vende-se um prédio recentemente 

construido, para 3 inquilinos, que dá 
bom rendimento, situa-lo na rua do 
dr. João Jacinto. 

Trata se coin o >r. Bocha Ferreira 
na rua da Sofia n.° ou 3.° andar. 

(1* pu'li cação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de 30 dias que começam na-
quele etn que se publicar o respe-
ctivo segundo ultimo anuncio a ci-
tar a ré executada M iria Augus t a 
do Carmo, residente em Lisboa, 
em rua que se ignora , pa ra , no 
prazo de dez dias, f indo o dos édi-
tos, paga r a quant ia de 5 2 : 7 6 5 
reis, de custas contadas , e em que 
foi condenada por sentença de 20 
de Novembro de 1 9 1 2 , na acção 
de divorcio que neste juizo lhe mo-
veu seu marido Candido d 'Almeida 
Mota, gua rda noturno, res idente em 
Coimbra, ou nomear bens á penho-
ra sob pena desta nomeação se de -
volver ao exequente o Magis t rado 
do Ministério Publico, e de segui-
rem depois os demais termos le-
gais. 

Coimbra , 16 de Janeiro de 
1 9 1 3 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exat idão. 

O juis de direito/ 

Oliveira Pires. 

DINHEIRO 
Empresta-se até seis contos de 

reis. Juro modico. 
Nesta redacção se diz. 

Clialet na Quiala de Saota Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana-

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se diz. 

comprem senão a voiturette 

1 1 M E T Z ff 
de 4 cilindros — 22 IIP, por 800á000 réis completamente equipa a 

A ullima novidade em voiturettes, sem igual em força, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a b s o l u t a m e n t e g a r a n t i d a , com 5 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina :— 12 litros por 100 
quilómetros. 

Em exposição, experiencia e vendas no 
Deposito sucursal da " E m p r e z a Industrial Por tuguesa , , 

em COIMBRA 
L A E G O I D A . S O T A , 6 E i 7 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

4 Colégio Estrangeiro 
P A R A MENINAS 

Q - o - I r x t a - d a , ^ a l n n i x a , 

M : 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.° grau (1.*, 2.' e 3.» classe) 1^300 
2.° grau (4.' c l a s s e ) . . . . . 
Curso de francês prático e 

teórico para as alunas 

1$200 do 1.° e 2." grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.» e 2.° grau i#500 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Lingua e literatura portu-

guesa 
Geografia e história 1#000 
Arimética aplicada la?000 

Francês « 5 0 0 
Inglês 2s8000 
Lavores 1#500 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão 
Pelo tratamento de roupa- 1$000 
As semi-internas pagarão. 8$000 12#000 

Es tas a lunas almoçam e j an t am no Colégio 

E N S I N A - S E TAMBÉM 

Musica ( 3 vezes po r s e m a n a ) . 
P iano (» » » » ). 
Bandolim (» » » » ). 
Desenho (» » » » ). 
Pa i tura (» » » » ). 
F lo res ( » » » » ). 

3 1 0 0 0 
2 1 5 0 0 
U 5 0 0 
3 $ 0 0 0 
1 $ 5 0 0 

t r 
Bordados á maquina, pirogravura, piropintura, fotomi-

niatura, estanho e couro " r e p o u s s é , , — contrato especial. 



G l l E T i l DG COIMBRA, de »3 de Janeiro de 1913 

CASA DO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
9 0 , R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 9 2 

C O I M I S 1 1 A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas S l ^ u i f l r i a - E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

Fabrica mecanica de parafusos ® 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL I 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A • 
# 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafujos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

latisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- f * ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

\ M \ l t l l l COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, 3 : © 0 0 p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s e i n g e r a i . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tomava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N U N C I O » intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe 
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no U r a s í l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van 
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r 
c l a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as iuformações que careçam para 
a s s i n a r o u a n n n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a i d e P o r t u g a l , 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, ÔO 

O S R O I I V O L U M E S E N C A D E R N A D O S — 3 $ ã O O R É I S 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

• 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
FUNDADA EM 1935 
r S é d e em L i s b o a 
Correspoodeate em Coimbra: 

1,í"J"Je, succsssor 
Raa do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos « riscos marítimos, 

Pianos J. SHCILLEB 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, on-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMRRA-

Loteria 
Quarta feira 29 de Janeiro 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 8 0 0 0 

Bilhetes e f racções pa ra todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDEI A , n e ^ a s 

( A v e n i d a N a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por i : r I reis 
VENDE SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Remcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

Estudante 
Aceita-se na Rua da Matematica, n.° 

1, em casa extremamente seria, ga-
rantiudo-se a educação e aplicação es-
meradas. Tratamento excelente com 
três refeições diarias. Preço modico. 
Prefere se que não exceda 15 anos. 

Pianos verticais 2 ^ 7 » 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se também um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

MERCEARIA HENRIQUINA 

D E 

(Henrique Rodrigues 
51, R. Joaquim Antonio (TAguiar, 57 

C O I M B R A 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

M A N D A - S E A O S D O M I C Í L I O S 

4 280 EREiS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ESTUDANTES 
Família decente, recebe em sua 

casa 2 ou 3 estudantes para os quais 
pode dispor de 3 amplos quartos. 

Garante o bom tratamento e por 
preços resumidos. 

Também se recebem començais 
pelo preço de 12$000 reis, com vinho. 

Casa mesmo em frente do Licêu 
no Bairro Sousa Pinto n.° 13. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coiwbrt. 

^ ^ ( M a r c a Reg i s t ada ) fr fr fr 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 

VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 
fgjíi Latas de 500 gramas 350 

» » 250 » 180 
Pacotes de 250 gramas. 

» » 125 d • 
170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL FLOR DO JAPÃO 
66, Rua da Sofia, 70 — C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO — 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O U P R E T O 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

» j 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em Li^BOt — Bua do Coiumereio, 56 

Ur1 T J 2SI H ) .A. U . A . E l v d 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
Indemeuisações pagas 1.241:899)51270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
®íDnnaaM® - u 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Praça 8 de Halo e Pra^a da Vtcpubliea 

Casa de Educação e Ensino 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da Freiria, 12 

( O i n B i i A 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se o segundo andar do 

prédio n.° 28 da rua Direita. 
Para tratar com José Augusto Lo-

pes d'Almeida ou na redacção da Ga-
zeta de Coimbra. 

rçano on meio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jesé de Car-

valho. 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2£500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

(§ara meninas 
Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 

superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T T O 04 I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I o 

mmm n 
X d - o T r e i 

) C o z r x n p r a , ! 

) Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa $reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeita, etc., etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos ác C.* 

J o ã o v i e i r a d a N l l v a L i m a 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita-se o pagamento. 
Dirigir á redacção deste jornal. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

2:000$000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e UMA morada de 
casas na rua Sá 

de Miranda com os n.0 ' 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 — COIMBRA. 

Compra-se qualquer quantidade, 
nacionais e estrangeiros, pagando-se 
por bons preços. 

Praça da Republica, 31, Coimbra. 

OLEO P U R O DE F K i A D O 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P, A . FERREIRA 
i s u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova. e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
U n a d o C e r v o 
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